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Sinopse

Ele é o melhor amigo do irmão dela. Sua paixão de longa data. 

E completamente fora dos limites.

Rey nunca imaginou que Wes a notaria. Mas então sua busca para
transformar o garoto da porta ao lado em um Potterhead começa

a se transformar em algo mais. 

Eles poderiam tentar algo real?

Uma pessoa muito importante fica no seu caminho, no entanto.

O irmão dela.

Ele deixou claro que o relacionamento deles seria uma violação
imperdoável do código de amigos.

Rey descobrirá como ir atrás do cara que ela ama sem trair a
única pessoa que sempre esteve lá pelos dois? Ou Rey e Wes

estão condenados desde o início?





Para minhas filhas.

E meus incríveis leitores VIP. Estou aqui por sua causa. Obrigada.
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A aproximação de vozes familiares e o bater da porta dos fundos me fez

parar de digitar no meio da frase.

Ah, oh.

Fechei  meu  laptop  e  tentei  parecer  que  não  estava  escrevendo  algo

super pessoal e particular...

Especialmente porque meu irmão Hugo e seu amigo Wes pararam ao

meu lado na mesa do café da manhã na cozinha.

Hugo me deu um olhar estranho. “O que você está fazendo, mana? ” Ele

perguntou com uma pequena risada. Ele segurava uma bola de futebol na

mão. O suor escorria pela testa e o cabelo de Wes brilhava.

Eu  gaguejei,  tentando  encontrar  uma  resposta  lógica  dentro  de  um

prazo normal. "Eu estou trabalhando em uma nota."

A  boca  de  Wes  virou  levemente  para  cima  e,  de  repente,  ele  se

interessou muito por seus sapatos.



Meu irmão franziu a testa, os olhos no meu computador fechado. "Você

está trabalhando em uma nota?..." Ele repetiu depois de mim, seu sorriso

provocador ainda lá.

Eu assenti, colando um sorriso de lábios apertados. "Hum-hum."

Ele estremeceu um pouco, como se estivesse tentando descobrir alguma

coisa. "Com o seu laptop fechado..."

Eu  olhei  para  o  meu  computador.  Uh...  "Estou  pensando  agora,"

acrescentei, apontando um dedo para minha cabeça.

E imediatamente me arrependi de parecer uma idiota.

A boca de Wes se levantou ainda mais, quase em um sorriso cheio de

vontade, e eu queria ir até o chão e me esconder embaixo da mesa.

Meu irmão riu. “Tanto faz, mana. Vamos fingir que não interrompemos

sua sessão supersecreta do diário. ” Essas últimas quatro palavras saíram

em um sussurro gigante. Ele foi em direção à sala, ainda rindo. "Por favor

continue. ‘Querido diário...’ ” ele disse, na tentativa de imitar minha voz

mais aguda.

Não  de  uma  maneira  maldosa,  mais  como  um  irmão  mais  velho

engraçado e provocador.

Ainda assim, revirei os olhos e queria desaparecer.

Wes o seguiu, me dando um pequeno aceno.

Acenei de volta, um sorriso enorme no meu rosto, porque ele realmente

tinha me notado. E disse oi.



Mas derrubei minha xícara de chá, derramando-a sobre a mesa inteira.

Eu  pulei,  pegando  meu  laptop  e  o  colocando  no  balcão  próximo.

Nenhum dano lá.  Graças  a  Deus,  tive  o  bom senso  de tomar o chá da

maneira oposta.

Pelo menos Wes não tinha notado. Isso seria humilhante.

Limpei  a  bagunça  com  toalhas  de  prato  caseiras.  Minha  mãe  não

mantinha toalhas de papel em casa. Nem guardanapos de papel. Ela era

louca por não criar mais resíduos e prejudicar o meio ambiente.

Acho que fazia sentido, mas me apresentou um problema quando não

consegui encontrar outro pano de prato para limpar a mesa ainda molhada.

Alguns  minutos  (e  depois  enxaguados,  espremidos  e  reutilizados  no

mesmo pano de prato), abri meu laptop novamente.

Olhei para a postagem do blog que escrevi e soltei um longo suspiro.

As palavras eram aquelas que eu nunca seria capaz de falar em voz alta.

Por quê? Porque eu tinha uma queda por alguém com quem nunca teria

chance. Eu não tinha certeza de que poderíamos ser amigos.

Ele  era  alguém  que  esteve  na  minha  vida  pelo  que  pareceu  uma

eternidade, e ele era perfeito em todos os sentidos.

Ele tinha os mais gentis olhos cor de mel, completos com sobrancelhas

grossas para enquadrá-los. Lábios perfeitamente beijáveis, sem mencionar

um  queixo  com  covinhas  e  a  quantidade  certa  de  barba  por  fazer.  Eu

sonhava em passar as mãos pelos cabelos ondulados despenteados, várias



tonalidades mais claras  que as  mechas escuras,  por mais  tempo do que

jamais admiti.

Mas  isso  nunca  aconteceria  porque  esse  cara  que  eu  ansiava  para

sempre?

Ele era Wes, o melhor amigo do meu irmão.

O que significava que ele estava cem por cento fora dos limites.

Essa foi uma das razões pelas quais eu amei papel e caneta, ou, neste

caso, meu blog tanto. Eu contei tudo ao meu diário. E, recentemente, toda a

internet, anonimamente, é claro.

Eu sabia  que  havia  apenas  uma pequena  chance  de  alguém que  eu

conhecesse algum dia aparecer no meu blog, mas eu inventei nomes falsos

da mesma forma.

Eu nunca compartilhei meus pensamentos assim antes,  mas toda vez

que clico em publicar, uma onda de adrenalina passava por mim.

E então senti um alívio momentâneo, porque alguém lá fora sabia como

eu me sentia, talvez pudesse se relacionar.

Eu não tinha certeza de que seria corajoso o suficiente para contar a

alguém como realmente me sentia, mas era ótimo da mesma forma. Para

colocar a parte mais vulnerável de mim mesmo lá fora.

Talvez um dia eu finalmente consiga superar Wes, mas até então, eu

poderia escrever sobre isso. Que a poesia das palavras me conforte e saiba

que minhas palavras estavam no mundo, como soltar um balão no céu.



Wes e Hugo estavam a poucos metros de distância na sala de estar. Eu

podia ouvir o videogame que eles estavam jogando, ocasionalmente grito

ou gemido ou riso.

Minha mãe estava lavando roupa no andar de baixo, e meu pai estava

fora. Então eu estava sozinha mais uma vez na cozinha, o que significava

que era seguro escrever novamente.

Eu abri  meu laptop.  Meus dedos  pousaram no teclado,  cada um no

lugar, enquanto reunia meus pensamentos, li o que havia escrito e decidi o

que escrever a seguir.

A postagem de hoje foi sobre a primeira vez que conheci Wes.

      

#ODiaEmQueNosConhecemos

Nós  éramos  apenas  crianças  então.  No  dia  em  que  ele  e  sua  família  se

mudaram, chegamos em casa, estacionamos na garagem.

Lembro que meu irmão mais velho (#IMV) ficou tão empolgado porque viu

#GPAL (garoto na porta ao lado) e percebeu que finalmente teria um amigo na

porta ao lado para brincar. Não há mais velhos irritadiços para os vizinhos. Ou

irmãozinhos irritantes e irmãzinha acompanhando. Eu olhei pela janela do carro,

levando-o para dentro. Ele estava ajudando o pai a levar uma caixa para dentro,

mas ele a largou quando #IMV pulou para fora do carro e imediatamente gritou oi.



Isso era #IMV, tudo bem. De nós dois, ele era o extrovertido, a pessoa do povo,

o  barulhento.  Tranquilo  e  fácil  de  conviver.  Sempre  sorrindo  e  conversando.

Poderia fazer um amigo dentro de um minuto.

Demorei  a sair do carro, me perguntando se talvez houvesse uma garota da

minha idade com quem eu pudesse sair. Se eu pudesse ser corajosa o suficiente para

me apresentar.

Eu estava sem sorte, no entanto.

Um garoto  que  parecia  alguns  anos  mais  velho  que  #GPAL caminhou em

direção  ao  caminhão  em  movimento.  Tanta  coisa  para  um  novo  amigo  em

potencial.

Eu  fiquei  na  varanda,  assistindo  #IMV  e  seu  novo  amigo  conversando  e

brincando. Quando eles subiram os degraus da varanda, pararam na minha frente.

#IMV olhou para mim e depois para #GPAL. “Esta é minha irmãzinha. Ela é

legal."

Até hoje, lembro como me senti incrível ao ouvir meu irmão dizer que eu era

legal.

#GPAL acenou para mim, me disse o nome dele.

Como a introvertida que ainda sou, sentei-me ali, incapaz de conjurar qualquer

tipo de saudação, em vez disso congelada como um cervo nos faróis.

#GPAL voltou  o  olhar  para  o  meu  diário,  aberto  no  meu  colo.  Eu  estava

desenhando um dragão como o da capa do livro que estava lendo, mas não parecia

muito certo. "Dragão legal," ele disse.



Então meu irmão o arrastou em busca de seu Play Station ou qualquer console

de jogos que ele estivesse obcecado na época.

Eu sorri atrás de #GPAL.

Ele era mais baixo na época, mas ainda tinha os mesmos olhos gentis, como

poças de mel quente.

E um sorriso que iluminou algo dentro de mim.

      

Recostei-me,  lendo  o  que  havia  escrito,  me  perguntando  se  era

absolutamente terrível. E, claro, pensando em Wes.

Ao  longo  dos  anos,  nós  três  crescemos.  Wes  e  Hugo  estavam  no

primeiro  ano  da  faculdade.  O  campus  ficava  a  apenas  meia  hora  de

distância, então eles ainda moravam em casa por enquanto, mas os dois

adorariam ter seu próprio lugar em breve.

Eu era  apenas  um ano  mais  nova,  o  que  significava  que  estava  me

formando este ano. Era algo que eu não gostava muito de pensar.

Mas fiquei muito feliz por Wes não ter decidido ir para a faculdade em

algum lugar distante. Em vez disso, eu o via na maioria dos dias.

Mesmo se eu soubesse que nunca poderia haver nada entre nós. Além

disso, eu tinha certeza de que ele me via como a irmãzinha nerd de seu

melhor amigo. Sempre um livro na mão dela. Ou um diário. Não muito

longe. E geralmente muito quieta ou presa dentro de sua própria cabeça

para dizer muito.



Mas, ao contrário de alguns dos outros amigos de Wes, ele nunca foi um

de me provocar ou menosprezar. O que só serviu para intensificar minha

enorme paixão por ele.

Wes era o epítome do garoto ao lado. Bonito, doce e o primeiro a ajudá-

la a pegar sua pilha de livros da biblioteca quando eles caíram da cesta de

sua bicicleta na garagem, como eu descobri na sétima série.

E  o  único  garoto  que  estava  completamente  e  totalmente  fora  de

alcance.

Não importa o quanto eu gostasse dele.
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Wes ficava em nossa casa o tempo todo.

Ele ainda batia na porta da frente,  mas todos já  sabiam o que fazer.

Aponte-o para onde Hugo estivesse no momento, geralmente seu quarto.

Depois de várias horas  de videogame naquela tarde, Wes finalmente

desapareceu, mas não demorou muito para que ele voltasse.

Eu até sabia o jeito que ele batia. Duas batidas suaves afastaram minha

atenção da TV. Como minha mãe havia migrado para a cozinha e meus

irmãos estavam no andar de cima, levantei-me do sofá e caminhei até a

porta.

Quando eu a abri, Wes ficou lá, não suando mais ou usando shorts de

ginástica.

Na verdade, eu me senti ainda mais tonta do que o normal ao seu redor,

e  não  tinha  certeza  se  era  minha  paixão  habitual  por  acompanhar

palpitações cardíacas ou sua nova colônia.



Então lembrei  que  provavelmente  deveria  deixá-lo entrar  em vez de

encará-lo sem dizer uma palavra.

"Ei,"  eu  respirei.  "Uh,  entre.  Meu  irmão  está  lá  em  cima  em  algum

lugar."

Wes entrou, as mãos dentro dos bolsos. "Obrigado. Vou esperar por ele

aqui em baixo, se você não se importa. Deveríamos ir comer algo."

Eu balancei a cabeça, provavelmente muito rápido, então parei. "Legal,"

eu consegui dizer, sem saber o que fazer com as mãos. Eu fui de apertar as

mãos na minha frente para colocar a mão na minha cintura. Nenhum dos

dois parecia certo, e eu pude ver pelo olhar de Wes em meus braços que eu

provavelmente parecia meio contorcida.

Fiz uma anotação mental para limitar o chá com cafeína na próxima vez.

Fui até o sofá e me sentei, pegando um travesseiro para colocar no meu

colo.

Wes sentou na poltrona ao meu lado, olhando para a TV.

Eu apertei play e tentei voltar a assistir o quarto filme de Harry Potter,

mas finalmente não consegui registrar o que estava acontecendo.

Houve um minuto inteiro de silêncio, até Wes dizer. “Whoa. Dragões.”

Eu sorri, seu comentário me lembrando o dia em que ele se mudou e se

tornou amigo de meu irmão. "Sim."

Sim?

Gahhh.



Eu tentei me recuperar. "É o torneio tri bruxo. O primeiro desafio...”

Mas  então  meu  irmão  desceu  as  escadas.  O  olhar  de  Wes  foi

imediatamente para as escadas e ele se levantou. "E aí cara. Estou pronto se

você estiver, ” disse Hugo.

Eles foram até a porta da frente e a bateram atrás deles. E com isso, eles

se foram.

Então minha mãe colocou a cabeça na sala, apoiando a porta de balanço

com o quadril. "Eu continuo dizendo ao seu irmão para não..." Ela balançou

a cabeça e suspirou. Ela me viu no sofá com meu cobertor favorito em volta

de mim e alguns livros ao meu lado. “Oh, ei, querida. Você não vai sair

hoje à noite? Sair com suas amigas?”

Eu balancei minha cabeça. “Não. Pensei em ficar esta noite. Estou meio

cansada. "

Parecia que ela poderia dizer algo mais, mas ela não disse. Acabou de

volta para a cozinha e voltei para o meu filme.

E daí se fosse sexta à noite? Algumas das #BFFs provavelmente estavam

fora.  Ella  provavelmente  estava com Jesse  e  Harper  com Emerson.  Tori

tinha  que  estar  com  Noah  e  talvez  suas  irmãzinhas.  A  temporada  de

futebol acabou, então Lena provavelmente estava em um encontro com Ian.

Às vezes eles me convidavam para sair, mas eu não estava com vontade

de ser a nona roda hoje à noite.

Eu inventei esse termo há não muito tempo. Mais ou menos como uma

terceira  roda,  exceto  que  eu  era  a  única  no  nosso  grupo  de  cinco  sem



namorado.  Fiquei  feliz  por  minhas  amigas,  mas  havia  tantas  mãos  e

beijinhos na bochecha que eu podia aguentar antes de desejar ter alguém

para me abraçar com força e me dar um beijo de boa noite.

As meninas se ofereceram para me arrumar com os amigos de alguns

dos rapazes mais de uma vez, mas eu não estava interessada em ninguém

que não fosse Wes.

E isso nunca iria acontecer. Lena, principalmente, me pressionou mais

do  que  nunca  para  tentar  falar  com Wes  ou  algo  assim,  mas  elas  não

entenderam.

Ele era o melhor amigo do meu irmão. Ele não me viu assim. 

Não demorou muito para Hugo e Wes voltarem do jantar. Hugo quase

pareceu surpreso ao me ver. "Oi Mana."

Talvez  porque  até  nossos  irmãos  gêmeos  mais  novos  tivessem

encontrado algo para fazer hoje à noite.

"Ei," eu disse me movendo desconfortavelmente na frente de Wes.

Eles se sentaram no sofá e, pelo jeito que ele olhou para o filme que eu

estava assistindo, eu percebi que Hugo queria assistir TV. Eu entreguei a

ele o controle remoto. "Aqui, eu terminei."

“Você  tem  certeza?  ”  Ele  disse,  pegando  o  controle  remoto.

“Esperávamos alugar esse filme que acabou de sair. Mesmo que o final...”

"Não  estrague  tudo!"  Eu  disse,  jogando  meu  travesseiro  nele.  Ele

ricocheteou em sua cabeça e caiu no colo.



Wes riu.

Eu olhei para ele, meio que satisfeita comigo mesma por fazê-lo sorrir.

Meu irmão levantou as mãos na defensiva, depois jogou o travesseiro

para o lado. "Bem, bem. Você pode assistir conosco, se quiser, já que ainda

não o viu.”

"Tudo bem," eu disse, voltando a me sentar. Eu olhei os livros ao meu

lado.  Eles  poderiam esperar.  Especialmente  se  isso  significasse  sair  nas

proximidades de Wes.

Eu ignorei a parte do meu cérebro que me chamava de perdedora total.

Tanto faz.

Vinte  minutos  depois,  minha  mãe  trouxe  um  novo  tipo  de  biscoito

saudável que ela queria que tentássemos.

Cada um de nós pegou um do prato em suas mãos, e ela nos deu um

guardanapo. Eles pareciam normais o suficiente.

Dei uma mordida e os caras também.

Mastigando cuidadosamente a mistura sem gosto e definitivamente sem

açúcar na minha boca, tive o cuidado de manter minha expressão facial

neutra. Até tentei um olhar de prazer.

Mamãe  sorriu.  “Então,  o  que  vocês  acham?  ”  Ela  perguntou,  ainda

segurando a bandeja.

Hugo, Wes e eu trocamos olhares.



Fingi limpar a boca, mas realmente cuspi o biscoito, ou melhor, imitação

de um biscoito quando minha mãe não estava olhando.

Hugo assentiu. "Está bom, mãe."

Wes continuou mastigando, acenando com a cabeça.

"Quinze gramas de proteína por porção!" Ela disse. “Exatamente o que

vocês  dois  meninos  crescidos,  desculpe,  homens  -  precisam.  Vou  assar

outro lote!"

Mas não antes que ela nos oferecesse segundos.

Meu irmão e Wes imediatamente fizeram uma careta.

Wes deu um tapinha no estômago e disse. “Gostaria de poder, senhora

Hart. Mas estou cheio."

Quando  ela  me  ofereceu  um,  peguei  outro  biscoito  com  um  sorriso

entusiasmado. "Obrigada, mãe."

Ela saiu e eu coloquei o biscoito na mesa de café.

Wes olhou entre mim e Hugo.  “Sou eu ou tem gosto de cola? ” Ele

sussurrou.

Eu ri. "Definitivamente."

Hugo balançou a cabeça. "Quinze gramas de proteína, no entanto."

Voltamos ao filme.



Era um filme de corrida de carros, o tipo favorito de meu irmão, e um

dos personagens pegou uma marreta,  usando-a para destruir  o capô do

carro de seu amigo.

Os meninos gemeram. Hugo até cobriu a boca e sentou-se. Revirei os

olhos.

Garotos.

"Cara," meu irmão disse.

Wes exalou. "Você não faz isso no carro do seu irmão."

Na tela, o caos se seguiu a um confronto entre os dois personagens.

Talvez  fosse  como  se  alguém  tivesse  rasgado  os  livros  nas  minhas

prateleiras no andar de cima. Isso tinha que ser o equivalente disso.

Embora ainda fosse engraçado ver Wes e Hugo se preocupando com

um carro.

Meu  irmão  continuou,  quase  como  se  fosse  o  carro  dele.  "Cara,  eu

estaria chorando tanto.  É um Mustang 67, pelo amor de Pete!  Você não

estraga a pintura, não importa o que aconteça!”

Wes concordou completamente. "Eu não seria mais amigo desse cara.

Fim da amizade."

Eu ri.

Meu irmão ficou em silêncio por mais alguns segundos e disse. "É uma

violação do código de amigos, é isso. Quero dizer, dê um soco no cara se

você estiver chateado. Até quebre a perna dele. Vai curar! Mas estragar seu



carro antigo? Isso está errado. É como... o mesmo que seu amigo beijando

sua irmãzinha ou algo assim. Você simplesmente não faz isso."

Eu congelei,  tentando fingir  que  estava  muito  absorta  no filme para

prestar atenção ao que ele acabara de dizer, mas o ácido no meu estômago

disse o contrário.

Você simplesmente não faz.

Ouvi as palavras de Hugo em minha cabeça repetidas vezes, como um

filme de terror ruim.

Eu ousei olhar para Wes, e seu rosto ficou branco. Ele estava fingindo

assistir o filme também, mas então ele lançou seu olhar na minha direção.

Um olhar disse tudo.

Se meu irmão descobrisse...

Ele desviou o olhar.

Mordi o interior do meu lábio.

O problema era que Wes já havia me beijado.
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Hugo continuou falando e, finalmente, voltamos a assistir o filme em

silêncio.

Mas a tensão entre Wes e eu era forte. Puxei a gola da minha camiseta

por um segundo antes de perceber o que estava fazendo.

Eu o peguei olhando para mim outra vez ou duas, e ele não riu nem

falou mais depois do comentário do meu irmão.

Era verdade que havíamos nos beijado antes, mas isso não significava

nada. Apenas um beijo sem sentido no visco.

Se  esse  visco  não  estivesse  lá,  pendurado  acima de  nós  na  festa  da

véspera de Natal de Tori, ele nunca teria se inclinado em minha direção. E

quanto mais eu pensava sobre isso, mais eu tinha certeza de que ele fazia

isso por tradição.

Nada mais.



Caso  contrário,  ele  teria  dito  alguma  coisa,  feito  alguma  coisa,  com

alguma indicação de que sentiu alguma coisa.

Mas ele não tinha.

Ele acabou de voltar a ser Wes, o garoto ao lado e o melhor amigo do

meu irmão. Mal olhando para mim ou falando comigo.

Meu coração afundou um pouco com o pensamento.

E daí se eu tivesse esperança de que ele me visse de repente por quem

eu era?

Uma  garota  em  quem  ele  poderia  estar  interessado,  não  apenas  a

criança com quem ele cresceu.

Pensei nos lábios dele nos meus novamente e parte de mim voltou para

aquela  noite.  Eu  sempre  valorizaria  esse  momento,  mesmo  que  não

significasse a mesma coisa para Wes.

Mesmo se fosse outro sinal de que Wes e eu não fomos feitos para ser.

Realmente, Wes não tinha com o que se preocupar.

Um  beijo  bobo  sob  o  visco?  Quase  não  contava  como  um  beijo  de

verdade.

Não estou mais interessada no filme, peguei meus livros e fui para as

escadas.

Hugo  voltou-se  para  mim.  "Você  não  está  assistindo  o  resto?  Nós

realmente não nos importamos se você ficar, mana."



Forcei  um sorriso e mantive meus olhos fixos no meu irmão.  "Eu só

estou cansada. Mas obrigada.”

Então eu abracei meus livros no meu peito e saí, a imagem de Wes e o

que obviamente era arrependimento ainda estavam se repetindo em minha

mente.

      

Tori  largou a sacola de compras,  pegou algo da bolsa e deslizou um

pedaço de papel familiar sobre a nossa mesa.

O  burburinho  do  movimentado  shopping  de  sábado  nos  cercou,  e

estávamos reabastecendo antes de continuar com nossa missão do dia.

Ella se inclinou para ver melhor o papel,  mas eu já  sabia o que era.

Minha cópia estava em algum lugar dentro da minha mochila em casa,

provavelmente recheada em algum lugar entre a lição de matemática deste

fim de semana e a pilha de papéis classificados que recebi dos professores

no último mês.

Tori  sorriu  largamente.  "Gente,  a  graduação  está  oficialmente  quase

chegando."

Ella pegou, mas provocou Tori. "Oficialmente quase aqui, hein?"

Harper apertou as mãos dela. "Mal posso esperar."

Lena se inclinou. “Eu também não. Eu realmente espero encontrar meu

vestido de formatura em breve. Não acredito que você já encontrou a coisa

perfeita, Tori.”



Essa foi a missão de hoje. Comprar algumas coisas, é claro. E começar a

procurar  o  vestido  que  cada  uma  de  nós  vestiria  naquele  estágio  da

graduação. O pensamento me fez...  Bem, eu não tinha certeza de como isso

me fez sentir.

Harper pegou o papel a seguir. “E estilos de cabelo. Não pode esquecer

os estilos de cabelo e compensar o grande dia. ” Ela empurrou-o em minha

direção, mas eu quase não queria tocá-lo.

Ella olhou para mim. “Com qual pacote você vai? Eu sou meio parcial

com o moletom e a calça de moletom.”

Lena riu. "Claro que você é."

Ela  estava  falando  sobre  os  diferentes  pacotes  de  graduação  para

sêniores que a escola estava oferecendo. É disso que se trata o papel.

Tivemos que comprar um cap e um vestido, mas você também pode

pedir um anel da turma, uma combinação de moletom com agasalho de

moletom com o nome da escola e o ano da formatura e uma infinidade de

outros acessórios que só serviriam para me lembrar que o ensino médio

acabou para sempre.

"Você gosta de beber chá, certo?" Harper disse. "Eles têm uma caneca

legal," ela tentou.

Dei  de  ombros.  "Ainda  não  tenho  certeza.  Meus  pais  disseram  que

temos um orçamento que precisamos cumprir, ” eu menti. Realmente, eu

tinha certeza de que minha mãe gostaria de comprar tudo, mas ainda não

queria pensar nisso.



Ella se levantou. "Talvez possamos ir para a próxima loja, então?"

Eu quase suspirei de alívio. "Isso soa bem."

Todas as outras pareciam entender a sugestão e jogamos fora o restante

de nossa comida chinesa.

Eu me assegurei de ainda ter meu diário comigo e alcançar as meninas.

Com Lena e Tori liderando o caminho, Harper, Ella e eu seguimos atrás.

Lena olhou para trás. “Conheço a loja perfeita para ser a próxima. É só

assim."

Olhei  para a minha loja  favorita  em todo o lugar:  a  livraria.  Ela me

chamou do outro lado do shopping.  Ansiava por entrar  na livraria,  me

perder entre os corredores e descobrir algo novo para ler hoje à noite. E daí

se eu tivesse uma pilha de livros da biblioteca esperando por mim em casa?

Eu precisava pelo menos entrar lá e tocar os livros. Cheirar os livros.

Só por um minuto.

Talvez pegue um novo diário?

Mas  as  meninas  já  estavam  andando  para  o  outro  lado  sem  mim.

Harper e Ella acenaram para mim e eu corri para me juntar a elas.

Não sem mais um olhar para a livraria, no entanto. Eu tinha que voltar

em algum momento.

Aquela loja era meu lugar feliz, e uma semana em que eu não fui lá e

levei para casa algo novo igualou uma semana triste.



Olhei para trás mais uma vez, prometendo passar antes de ir para casa.

Alguns  minutos  depois,  voltamos  a  percorrer  os  corredores  e  os

corredores das prateleiras de vendas.

Estudei  um vestido ou dois,  mas nenhum deles estava certo para se

formar. Além disso, eu simplesmente não estava de bom humor.

Quanto mais esse dia passava,  mais meu estômago parecia um poço

escuro e percebi que a formatura não parecia algo para se esperar.

Pelo  contrário,  apenas  pensar  nisso  me  fez  sentir  meio  enjoada.  A

graduação  significava  que  não  haveria  mais  #BFFs  andando  pelos

corredores juntas, sussurrando na aula ou alcançando o almoço.

Provavelmente não haverá mais festas do pijama ou mensagens de texto

cheias de emojis engraçados que durariam para sempre.

A graduação significava que cada uma seguia caminhos  separados e

para o bem. Eu sabia que os amigos geralmente não ficavam em contato

depois  do  ensino  médio  e  tinha  certeza  de  que  o  mesmo  aconteceria

conosco.

Isso me fez chorar naquele momento e ali pensar que eu não veria Lena,

Ella,  Harper e Tori  quase todos os dias.  Apenas o pensamento delas se

esquecendo de mim e me deixando para trás enquanto todas seguiam seus

sonhos me fez querer me enrolar em uma bola debaixo das cobertas.

Limpei uma lágrima perdida e limpei a garganta, fingindo dar toda a

minha atenção a um top que nunca usaria.



Harper se aproximou. "Você está bem?" Ela disse calmamente.

Eu balancei  a  cabeça imediatamente.  "Sim,"  eu consegui,  limpando o

nariz. Engolindo, eu disse. "Você encontrou alguma coisa?"

Ela sorriu  e  levantou um vestido branco sem mangas  com a cintura

perfeita.

"Ah, eu amo isso," eu disse. "Você tem que experimentar."

Ligamos os braços e fomos para os provadores.

Enquanto caminhávamos, ela me mostrou alguns outros vestidos que

havia encontrado, e eu insisti que ela tivesse que experimentá-los.

Lena já estava lá atrás, experimentando algo como um vestido maxi na

frente do espelho do lado de fora. "Não está certo..." Ela se virou para mim.

"Você não está tentando nada, Rey?"

Eu balancei minha cabeça. "Não encontrei nada que parecesse certo."

Ela fez uma careta. "Bem, precisamos encontrar algo para você."

Antes  que  eu  pudesse  dizer  mais  alguma  coisa,  ela  voltou  ao  seu

camarim, trancando a porta atrás de si.

Sentei-me em um dos pequenos bancos, esperando Harper voltar.

Tori  e Ella se juntaram a nós com seus próprios achados,  segurando

animadamente vários cabides antes de encontrar seus próprios camarins.

Sorri, mas não pude deixar de sentir que todas estavam me deixando

para trás.



Metaforicamente, pelo menos.

Lena provavelmente estaria jogando futebol na faculdade em questão

de  meses.  Ela  ainda  estava  esperando  receber  notícias  de  sua  primeira

escolha,  mas era apenas uma questão de tempo, porque ela era louca e

talentosa.  Ella  e  Jesse  já  haviam  entrado  na  Georgia  Tech.  Ambos  tão

inteligentes. Harper e Tori estavam esperando para ouvir algumas escolas

como eu, mas elas já sabiam o que queriam fazer a seguir. Elas estavam

prontas para seguir para a vida universitária.

E eu?

Eu estava perdida, como na época em que eu era pequena e me perdi

nesse mesmo shopping até minha mãe me encontrar. Foram apenas alguns

minutos de pavor, com certeza nunca mais voltaria a ver minha família,

mas  esses  minutos  pareciam  uma  eternidade.  Agora  esse  mesmo

sentimento estava de volta.

Embora  minhas  amigas  estivessem  a  poucos  metros  de  distância,

parecia que elas estavam me deixando para trás, e eu não tinha para onde

ir. Não faço ideia para onde eu queria ir a seguir. Não é que faculdade ou o

que é importante.

Eu me senti completamente perdida.

Como  se  eu  tivesse  muito  tempo  para  descobrir  que  pergunta  as

crianças sempre tinham: ‘o que você quer ser quando crescer?’ Bem, agora

chegara a hora e eu ainda não tinha uma boa resposta.



Eu não poderia continuar escrevendo no meu diário ou no meu blog

para sempre? Eu tinha que me formar e ter uma carreira em alguns anos?

Definitivamente, isso não era algo que a Moreau havia abordado em sua

sessão do College 101 na semana passada.

Eu  deveria  apenas  seguir  os  movimentos  e  esperar  que  algo  me

chamasse? Uma escola? Um curso de estudo?

Mordi meu lábio.

Eu não fazia ideia.
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Pensamentos sobre faculdade, prazos e colegas de quarto e estar longe

de casa giraram na minha cabeça por dias.

Finalmente, não aguentei.

Eu precisava de uma distração, algo para me afastar da Terra por uma

hora ou doze.

Uma maratona de filmes de Harry Potter.

Normalmente, eu estava sempre lendo um dos livros o tempo todo. J.K.

As palavras de Rowling me confortaram além de qualquer outra coisa na

minha vida. Às vezes eu gostava de abrir um dos livros e começar a ler.

Mas o que eu queria era uma maratona de filmes de Harry Potter. Uma

maratona de filmes significava comprar e preparar lanches e sair do sofá

todos os dias depois da escola.



Pelo menos até que um dos meus irmãos insistisse que era a vez deles

de usar a TV. Apenas mais uma parte da vida com meus pais e lidando

com apenas uma TV em toda a casa.

Enquanto  meus  irmãos  mais  novos  estavam  no  treino  de  beisebol,

reivindiquei  a  TV  e  o  sofá  na  sala  de  estar.  Minha  mãe  mandou  uma

mensagem de texto que ela chegaria em breve da mercearia e papai ainda

não estava em casa do trabalho.

Então éramos apenas eu e Hugo, e ele estava atualmente escondido em

seu quarto.

Eu sorri para mim mesma. Nada como uma maratona de Harry Potter

completa  com pipoca (com manteiga extra)  para me trazer  uma alegria

muito necessária na minha vida. Puxei um cobertor grosso sobre as pernas

e me acomodei, brincando. Eu tinha o primeiro livro ao meu lado. Talvez

eu reinicie a série mais tarde. Faz um tempo desde que eu fiz isso.

Mas, por enquanto, o filme serviria.

Não  demorou  muito  para  que  uma  batida  familiar  na  porta

interrompesse o meu tempo.

Olhei  para  ele,  imaginando se  Hugo atenderia.  Afinal,  tinha que ser

Wes.

Dessa  vez,  a  campainha  tocou  e  eu  suspirei.  Hugo  tinha  que  estar

roncando lá em cima, se ele não estivesse descendo agora.

Joguei  o  cobertor  de lado e coloquei  minha pipoca na mesa de café,

fazendo o meu caminho para a porta da frente.



Pouco  antes  de  chegar  lá,  parei  no  grande  espelho  decorativo

pendurado  acima  da  mesa  lateral,  onde  todos  deixaram  suas  chaves.

Apenas a quantidade certa de volume? Eu esperava que sim.

Abri a porta e, com certeza, lá estava Wes.

Como ele fez uma camiseta simples e jeans parecerem tão bons?

"Ei," ele disse, ajustando a mochila no ombro.

Eu pisquei de volta. "Oi," eu disse. “Entre. Acho que Hugo está lá em

cima em algum lugar. Provavelmente inconsciente.”

Ele riu e entrou. Então ele pegou o telefone e leu algo sobre ele. "Vou

esperar por ele aqui em baixo, se você não se importa? Aparentemente, ele

acabou de acordar.”

Eu acenei em direção ao sofá. "Quer sentar?"

Ele me seguiu até a sala, mas, como sempre, ele pegou o sofá que estava

vazio, colocando sua mochila no chão.

Sentei-me e apertei o play no meu filme. Ele voltou para o telefone por

alguns minutos, e eu voltei para Harry conhecendo Ron pela primeira vez.

A  voz  de  Hugo  cortou  o  silêncio.  "Parece  o  filme  que  você  estava

assistindo outro dia," disse ele.

Eu  assenti.  "Sim,  é  o  primeiro.  Mesma  franquia,  mas  de  qualquer

maneira,  ”  falei,  decidindo  não  explicar  a  diferença  entre  Animais

Fantásticos  e  os  filmes  principais,  “ainda não há  dragões.  Mas  é  muito

bom."



Observamos  em  silêncio  por  mais  alguns  minutos,  e  me  perguntei

quanto tempo levaria até Hugo descer.

Então Hermione entrou em cena. Oh, boa e velha Hermione. Wes riu

com o diálogo dela, e eu me vi sorrindo.

"Os livros são muito melhores," respondi.

Ele olhou para mim. “Eles não são como mil páginas? ”

Eu segurei o primeiro livro e esperava que não parecesse tão idiota que

eu o tivesse ao meu lado. "O primeiro não é ruim. Aqui, ” eu disse, sem

realmente  pensar.  Ele  levantou-se  e  agarrou-o,  sentou-se,  com  uma

expressão  educada  no  rosto.  “O  quinto  livro  é  o  mais  longo,  com  870

páginas. Mas eles são tão bons que nem sentem muito tempo.”

Assim que disse isso, me senti a maior nerd de todos os tempos. Wes

assentiu algumas vezes, mas eu poderia dizer que ele não tinha ideia do

que eu estava falando.

Ele sorriu, ainda folheando o livro. "Eu realmente não leio, mas acho

legal que você faça."

"Obrigada," eu disse, tentando não surtar com o elogio dele. “Talvez se

você tentar... você nunca sabe. Você pode gostar disso."

"Sim," ele respondeu, ainda segurando o livro, e eu me senti uma idiota

maior do que nunca. Por que eu não conseguia parar de jorrar? Parecia que

toda vez que eu estava perto de Wes, eu me transformava em uma bagunça

completa e hoje isso significava não ser capaz de calar a boca sobre livros.



Voltamos a assistir o filme. Wes riu da primeira lição de Herbologia de

Harry, sem mencionar a primeira lição de voo.

"Você deveria ver Neville no filme final," eu disse, sorrindo.

Wes riu. "Talvez eu deva."

Eu não podia acreditar no que estava acontecendo entre nós.

Mas imediatamente soube que não era nada. Apenas ele sendo gentil e

esperando meu irmão emergir de seu quarto. Talvez fosse tudo fingimento,

e ele realmente não se importava com Harry Potter.

Eu  tentei  empurrar  esses  pensamentos  para  fora  do  meu  cérebro  e

voltar ao filme.

Mas era impossível.

Em seguida, comecei a pensar no que Wes havia dito sobre não ler. Isso

não era uma surpresa. A única vez que o vi abrir um livro foi fazer a lição

de casa. Ele nunca foi um viciado em livros como eu.

Mas uma grande parte de mim desejou que ele fosse. Ele iria levá-lo a

partir de sonho para absolutamente perfeito.

Na minha opinião, não havia nada mais atraente do que um cara que

gostava de ler. Sempre que me imaginava com um namorado algum dia no

futuro, imaginava que ele compartilhava meu amor pela leitura.

E pontos de bônus se eles fossem um Potterhead também.

Os livros  eram uma parte  tão grande da minha vida que seria  uma

chatice se não fosse esse o caso.



Mas olhando para Wes, ele não era uma dessas coisas. Ele era gentil,

doce e responsável, todas as coisas que qualquer garota gostaria de ter em

um cara, mas estava perdendo uma das coisas mais importantes que eu

procurava.

Alguém para compartilhar uma das coisas que me fez feliz e era uma

parte tão grande de quem eu era.

Nenhuma das minhas amigas realmente gostava de ler. Tudo bem. Eu

as  amava  por  muitas  outras  razões,  mas  queria  que  alguém  na  vida

gostasse.

Para ler e discutir histórias com ele.

Assim como Harper e Emerson adoravam ser voluntários no asilo.  E

Ella e Jesse estavam determinados a ir para a Georgia Tech. Eu também

queria essa conexão especial com alguém.

Quanto mais eu pensava sobre isso, mais eu decidi que talvez esse fosse

outro sinal de que Wes e eu não estávamos propensos a ser. Ultimamente,

era o que parecia que o universo estava tentando dizer.

Ele não é bom para você.

Ele é o melhor amigo do seu irmão. Ele não tem a coisa número um que

você está procurando.

Mas  mesmo  assim,  meu  coração  doeu  por  Wes.  Não  importava  o

quanto ele era proibido e o quanto eu desejava que tivéssemos lido em

comum.



Eu me senti como uma nerd por pensar isso, mas uma garota poderia

esperar, certo?

Outra parte de mim disse que havia muito mais em Wes do que essas

duas coisas.

Mas eu sabia que estava na hora de superá-lo de uma vez por todas.

Mordi o interior do meu lábio. Mais fácil falar do que fazer.

Nesse momento, Hugo desceu as escadas, sorrindo assim que viu Wes.

"E aí cara. Desculpe pela espera.”

Wes colocou meu livro de Harry Potter na mochila e eu congelei.

Certamente, ele estava apenas sendo gentil. Ele realmente não aceitou

minha sugestão de experimentar o livro. Então ele se levantou, pegou sua

mochila e verificou seu telefone. "Se partirmos agora, devemos conseguir."

Hugo se esticou e gemeu. “Não estou ansioso pela química. A voz desse

professor sempre me faz dormir."

Com isso, eles pegaram suas coisas e foram para a porta da frente. Wes

me deu um último aceno e eu sorri do sofá.

Hugo foi  para  o  carro,  mas  Wes virou uma última vez  na  porta  da

frente. “Tudo bem se eu pegar seu livro? Acabei de perceber, se você está

lendo...” ele começou.

"Eu tenho outro," eu disse, ainda certa de que ele estava apenas sendo

educado.

Ele sorriu. “Você tem outro? ” Ele disse rindo.



Claro  que  estava  ficando  vermelha,  gaguejei.  "Existem...  razões,"

respondi.

Razões principalmente nerds, mas ele não precisava saber disso.

Ainda parecendo divertido, ele finalmente saiu, fechando a porta atrás

de mim, e eu exalei.

O pensamento da minha cópia da Pedra Filosofal na mochila de Wes me

fez sorrir como uma tola, mas eu não me importei.

Se eu tivesse que apostar nisso, diria que ele provavelmente não o leria,

mas só de saber que agora ele tinha um dos meus bens mais valiosos me

fez sentir um pouco mais perto dele.

Como o começo de uma conexão, e uma que não envolveu meu irmão.

Lembrei a mim mesma que isso não significava nada.

Mordi meu lábio.

Nada.

Certo?
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Eu tinha esquecido o livro da Pedra Filosofal e qualquer esperança de

vê-lo novamente quando uma notificação do Instagram apareceu no meu

telefone.

Nada de novo em uma notificação do Instagram.

Exceto que este era de Wes.

Numa terça-feira à noite, às quase onze horas. Eu deveria ter dormido

uma  hora  atrás,  mas,  como  sempre,  minha  última  pilha  de  livros  da

biblioteca me levou para além da minha hora de dormir.

E agora não conseguia parar de me perguntar o que havia na minha

caixa de entrada.

Wes nunca me mandou uma mensagem. Nós nem tínhamos números

um  do  outro.  Isso  teria  sido  estranho.  Não  havia  razão  para  eu  ter  o

número dele ou vice-versa.

Abri a mensagem e, com certeza, era dele.



Wes: Adivinha o quê? :)

Meu estômago revirou.  Eu não podia acreditar  que  as  palavras  dele

estavam ali. Definitivamente foi o primeiro.

Rey: O que? :)

Sobre o que ele poderia estar me enviando uma mensagem?

Wes: Comecei a ler o livro.

Assim, Wes me fez sorrir como uma idiota. Rolei de bruços para que eu

pudesse digitar melhor, nem mesmo certa do que dizer.

Rey: Sério? Em que página você está?!

Eu  ri  comigo  mesma,  sabendo  o  quanto  de  um  nerd  eu  tinha  que

parecer com ele.



Wes: 47. Não posso parar agora. Isto é tudo culpa sua :)

Eu gritei no meu travesseiro então. Isso não poderia estar acontecendo.

Pulei da cama e peguei minha cópia restante da Pedra Filosofal, virando

imediatamente para a página 47.

O guardião das chaves!

Eu posso ou não ter gritado como uma banshee.

Então vi que tinha outra mensagem de Wes.

Wes: Eu ainda não acredito que estou lendo este livro, a propósito. Não tenho

certeza se já li algum livro. Sem contar com livros ilustrados na terceira série. Lol.

Mas eu gosto que isso seja engraçado e a mágica também seja legal.

Rey: Lol. Você está na faculdade. Você não atribuiu leitura e outras coisas?

Wes enviou de volta um olhar lateral emoji e eu devolvi um riso.

Então  Hugo  não  foi  o  único  que  pulou  a  leitura  da  turma.

Aparentemente, foi um esforço conjunto.

Rey: Mas sim :) a mágica é definitivamente legal. Apenas espere até chegar ao

próximo livro.



E a próximo. E o próximo, eu queria dizer.

Wes: Ficarei surpreso se puder terminar este. Eu não ligo para o que você diz.

Ainda há muitas páginas.

Rey:  Apenas  assista.  Tornar-se-á  cada  vez  mais  impossível  de  largar.

Especialmente quando Harry chega a Hogwarts :)

Eu tinha que parecer a maior nerd de todos os tempos, e para Wes! Mas

não me importei.

Ele tinha me enviado uma mensagem. Na verdade, me mandou uma

mensagem. Sobre Harry Potter.

Isso tinha que ser um sonho.

Mas a forma como arrepios subiram em meus braços e me fez tremer e

como meu estômago continuava  dando voltas...  isso  não  aconteceu  nos

sonhos.

Wes: O que você fez comigo? Lol. Lançou um feitiço, talvez?

Isso me fez rir  e  me levantar para pular na cama. Aterrissei  quando

percebi que o quarto dele estava do outro lado do meu.



E minhas cortinas estavam abertas.

Ah, oh.

Se Wes tivesse me visto pulando na minha cama como uma colegial...

eu nunca viveria isso.

Suas cortinas estavam fechadas para a noite, no entanto. Ufa!

Pulei da cama e fui fechar as cortinas.

Enquanto eu estava lá, olhando a janela de Wes, não pude deixar de

pensar  em quão perto ele estava.  Apenas a alguns  metros  de distância.

Mesmo que eu não pudesse vê-lo ou ouvi-lo, isso me fez sorrir da mesma

forma, sabendo que eu estava em sua mente naquele momento.

Fechei  as  cortinas  de uma vez por todas,  virando e  voltando para a

cama.

Rapaz, eu tinha um post para escrever amanhã.

Transformando o garoto na porta ao lado, aquele que eu tinha queda

para sempre, em um Potterhead.

Sonhos se tornaram realidade.

      

A postagem do blog foi  publicada no dia seguinte depois  da escola.

Apertar publicar me fez sorrir de novo com a nossa conversa.

Através dos meus bocejos de ficar acordada até tarde na noite anterior...



A empolgação de conversar com Wes também tinha aumentado, lendo

minha série favorita! Não me deixou dormir por horas. Excitação demais.

E eu sabia que tinha que haver outra garota da escola Potterhead por aí

que pudesse se relacionar.

Até agora, meu blog, #StoryOfMyLife, era relativamente desconhecido.

Eu compartilhei alguns trechos e citações no Tumblr e isso gerou algum

tráfego, mas na maioria das vezes, era apenas uma garota postando suas

verdades no universo.

Eu estava mais do que bem com o meu blog nunca recebendo toneladas

de hits. Era principalmente apenas para mim. Nem as #BFFs sabiam disso.

Tecnicamente,  era  público,  e  qualquer  um  podia  encontrá-lo,  mas

realmente  parecia  um  outro  diário.  Era  anônimo,  continha  minhas

verdades  e  pensamentos  mais  profundos,  e  eu  queria  que  continuasse

assim.  De  jeito  nenhum  eu  poderia  continuar  escrevendo  meus

pensamentos  mais  íntimos  se  soubesse  que  as  pessoas  que  conhecia

estavam lendo.

Mesmo que fosse Harper, Ella, Lena e Tori. Era difícil dizer tantas coisas

em voz alta, até compartilhar em uma tela.

Além disso, um dia eu poderia mudar de ideia e fornecer o site para

elas. Tudo estaria lá. Mas, por enquanto, #StoryOfMyLife era apenas meu.

Fechei meu laptop e o coloquei de lado, encolhendo-me no sofá com o

meu livro.



Hoje  eu  estava  com vontade  de  ficção  histórica,  em vez  da  fantasia

usual e de coisas contemporâneas que eu costumava gostar.

Minha mãe entrou pela porta da frente,  um tapete  de ioga enrolado

debaixo do braço. "Oi querida. Você fez sua lição de casa?”

Eu bocejei. "Ainda não. Eu irei, no entanto. ”

Ela parecia querer me repreender por não começar minhas tarefas, mas

foi bom quando ela não o fez. Ela sabia que eu era muito boa em manter

minhas notas decentes.

Além disso, eu precisava sair por um tempo depois da escola. Eu estava

povoada.  Discussões  em  sala  de  aula,  manobrando  as  pessoas  nos

corredores, conversando com as #BFFs, ouvindo os professores o dia todo...

isso  me  esgotou.  E  eu  geralmente  precisava  de  uma  soneca  para  me

recuperar antes que eu pudesse pensar em lidar com coisas como lição de

casa.

Ou tarefas.

Meu estômago roncou para um lanche, mas eu estava muito confortável

debaixo do cobertor para me mover, então deixei meus olhos se fecharem.

Meu livro caiu no chão, mas em vez de agarrá-lo, puxei o cobertor para

mais perto de mim.

Como esse sofá era mais confortável que minha própria cama?

Esses  foram  meus  últimos  pensamentos  antes  de  eu  adormecer

facilmente na sala de estar.



A campainha me sacudiu e minha cabeça doeu imediatamente.

Urgh. Fale sobre ser interrompido no meio de um ciclo do sono.

Eu pisquei meus olhos até que eles se ajustaram à luz da tarde entrando

pela janela.

A campainha tocou novamente.

Eu gemi. Ninguém mais morava aqui?

Melhor ainda, todos assumiram que eu era o mordomo desta casa?

A voz da minha mãe chamou da cozinha. "Vocês atenderiam isso?" Ela

gritou.

É claro que nenhum dos meus irmãos se incomodou em descer e abrir a

porta.

Joguei  meu  cobertor  fora,  imediatamente  me  arrependendo  quando

meu corpo estremeceu.

Então eu andei como um zumbi até a porta da frente. "Estou indo, vou,"

murmurei, esfregando o sono dos meus olhos.

Abri a porta e lá estava Wes.

Ele  deu  uma  olhada  para  mim  e  sorriu,  parecendo  se  desculpar.

"Desculpe se eu te acordei..."

Claro  que  agora  meus  olhos  estavam  tão  arregalados  quanto  pires,

balancei  a  cabeça  e  gaguejei.  "Não,  você  não  acordou,"  eu  terminei,



tentando aplacar meu cabelo. Tinha que estar indo em todas as direções. Eu

sabia como era minha cabeça de cama e não era bonita.

Wes entrou e me lembrei de nossa última conversa.

Ele  se  virou para  mim,  com as  mãos  nos  bolsos,  parecendo que  ele

queria dizer alguma coisa.

"Como está indo o livro?" Perguntei.

Wes olhou para baixo. "Está bom," respondeu ele. "Eu posso ver por que

este livro é o seu favorito."

Eu sorri. "Esse nem é o meu favorito. Geralmente, é o livro 4 ou o livro

7."

"Eu aposto," disse ele. Então ele parecia um pouco mais sério. “Escute,

você  sabe  se  seu irmão está  pronto  para  ir?  Se  não sairmos em alguns

minutos, chegaremos atrasados às aulas."

Eu esvaziei como um balão.

Ele deve ter percebido,  porque Wes imediatamente fez uma careta e

disse. "Desculpe, estamos atrasados e..."

Comecei  a  subir  as  escadas,  dando  uma  rápida  olhada  para  ele  e

evitando seus olhos. "Eu vou buscá-lo."

Quando cheguei ao quarto de Hugo, eu só queria derreter no chão e

desaparecer.

Por que eu tive que ir e ter minhas esperanças?



Então, e se Wes tivesse decidido que queria dar uma chance a Harry

Potter? Se ele estava realmente gostando do livro?

Isso não significava que ele estava subitamente apaixonado por mim.

Ou se importava comigo de qualquer maneira que fosse mais do que a

irmã dos livros de seu amigo.

Às vezes eu realmente odiava minha imaginação hiperativa.

Pintou coisas que realmente não estavam lá, apenas para que a tela fosse

rasgada quando a realidade surgisse.

Bati  na  porta  de  Hugo,  ainda  irritada  comigo  mesma.  “Wes  está

esperando por você. Ele diz que você vai se atrasar.”

Em vez de voltar lá para baixo, fui para o meu quarto.

Eu não queria encarar Wes agora.

Pela primeira vez, a lição de casa realmente parecia atraente. Lutar para

resolver problemas de matemática parecia muito melhor do que lutar para

mantê-lo junto a Wes.

Sentei-me na minha mesa e me inclinei para pegar minha mochila.

O movimento do lado de fora chamou minha atenção e eu empurrei

minha cadeira um pouco mais perto da janela.

Wes e Hugo correram para o carro de Wes, suas mochilas penduradas

nos ombros. Eles estavam rindo de alguma coisa.



Voltei para minha mochila, rolando lentamente minha cadeira de volta

para minha mesa.

Às vezes eu realmente desejava que essa paixão épica acontecesse com

qualquer outro cara além de Wes.

Vê-lo o tempo todo, estar perto dele e manter meus sentimentos sob

controle nunca tinha sido tão difícil.

Gostar  de  qualquer  outro  cara  agora  parecia  muito  melhor  do  que

nunca, desejando que eu tivesse algum tipo de chance com Wes.
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Muito tempo depois que minha maratona de Harry Potter terminou, eu

recuei de volta ao meu diário.

Depois de um post deprimente no blog sobre como Wes estaria para

sempre fora do meu alcance, voltei ao papel e lápis.

E ficar dentro da minha própria cabeça.

Eu  poderia  passar  horas,  dias  sem  falar  com  ninguém,  e  eu  estava

perfeitamente bem com isso.

Na escola, eu tinha as #BFFs, mas até elas perceberam que eu estava

mais quieta que o normal.

Em casa, foi minha mãe quem foi a primeira a perceber quando me virei

para palavras para escapar.

Às vezes estava lendo por horas a fio, mas na maioria das vezes estava

escrevendo.

Poemas. Lançamentos contábeis manuais. Desenhos. Tudo acima.



Quando o mundo real ao meu redor parecia demais, com a conversa

constante  da  Sra.  Moreau  sobre  a  faculdade,  as  #BFFs  se  perguntando

como era a vida na faculdade e a dor de Wes nunca me ver como eu o vi,

meu diário se tornou o lugar para: vamos para...

Depois de um tempo, minha mãe parou de limpar, cozinhar e usar óleos

essenciais e sentou-se ao meu lado.

Meus  joelhos  estavam dobrados  contra  o peito para  que eu pudesse

continuar trabalhando no meu desenho atual.

Que pode ou não ter sido de Wes.

Eu rapidamente virei a página e olhei para minha mãe.

Ela sorriu. "Ei, aí," disse ela. "Você ficou quieta ultimamente. Como foi a

escola?"

Eu dei-lhe um sorriso de lábios de imprensa. "Boa. Não há lição de casa

neste fim de semana, ” falei, antecipando sua próxima pergunta.

Ela assentiu com as mãos no colo. “Oh. Você deveria ir ao yoga comigo

neste fim de semana. Eu acho que você gostaria. Sair de casa, você sabe. A

menos que você tenha planos com suas amigas? ” Ela cutucou.

Dei de ombros. "Eu ainda não tenho certeza. Mas obrigada, mãe. ” Eu

exalei, olhando para a página em branco na minha frente.

Minha mãe suspirou. “Nós também poderíamos agendar uma visita à

faculdade? Pensar em possíveis cursos? Bolsas de pesquisa? ” Ela tentou.

Mordi o lábio para não fazer careta.



“Você entregou os pedidos da faculdade, certo? Você ouviu de volta? ”

Ela perguntou.

Eu balancei minha cabeça. "Ainda não."

"Ok," minha mãe disse com um pequeno sorriso.  "Tenho certeza que

você vai em breve."

Eu assenti, mordendo meu lábio novamente.

Minhas amigas estavam animadas para ouvir de volta e descobrir quais

oportunidades a vida tinha para elas.

Enquanto isso, eu me sentia em uma encruzilhada, não conseguia ler as

placas  de  sinalização porque  estavam em um idioma estrangeiro  e  não

tinha ideia de onde eu deveria ir.

Minha mãe deu um tapinha no meu ombro. “Bem, tente não se estressar

com isso. Você tem muito tempo e muitas opções. Estaremos com você a

cada passo, ok?”

Eu dei a ela o melhor sorriso que pude. "Obrigada, mãe."

Eu  só  queria  descobrir  por  que  não  estava  animada  em  ir  para  a

faculdade como todo mundo. Parecia que havia algo errado comigo. Como

eu não me encaixava na escola, nunca tinha. Mesmo com as #BFFs. Eu era

simplesmente diferente. Eu sempre me sentiria assim?

Minha mãe deve ter percebido que algo estava acontecendo porque ela

disse.  "Querida, se você está preocupada em mudar ou ir para a escola

longe, não precisa, ok? Sei que talvez suas amigas tenham planos de ir para



a  escola  a  algumas  horas  de  distância,  mas  você  pode  fazer  o  que  lhe

parecer melhor. Olhe para o seu irmão. E Wes. Eles vão para a faculdade a

apenas meia hora de distância, ainda morando em casa. Não há pressão

para você crescer tão rápido, ok?"

Eu pensei sobre tudo isso, me perguntei se era isso que eu queria. "Sim,"

eu disse, mesmo que apenas tornasse o futuro ainda mais sombrio. Fechei

meu  diário  e  me  levantei.  "Eu  acho  que  vou  me  deitar.  Estou  meio

cansada."

Ela  apertou  os  lábios,  mas  em  vez  de  dizer  mais  alguma  coisa,  ela

passou o braço em volta de mim. “Ok, abóbora. Deixe-me saber se você

precisar de alguma coisa."

Com isso, peguei minhas coisas e subi as escadas. Eu me arrastei para a

cama e  olhei  pela  janela  em direção  ao  quarto  de  Wes.  Depois  de  um

tempo,  me  virei  para  o  outro  lado,  onde  meus  cartazes  estavam

pendurados na parede. Havia alguns de Harry Potter, incluindo o pôster

final  do  filme.  Outro  com  uma  citação  de  J.  K.  Rowling  que  dizia.  "A

felicidade pode ser encontrada, mesmo nos momentos mais sombrios, se

alguém se lembrar de acender a luz."

Um dos meus favoritos, e isso me fez sorrir ao lê-lo.

Era  verdade.  Eu  só  tinha  que  lembrar  de  acender  a  luz.  Não  me

concentrar tanto em Wes. Não entrar em pânico sobre onde eu estaria em

um ano, se eu descobriria quem eu deveria ser.

Acenda a luz e veja o bem.



Peguei meu telefone e abri o tópico #BFFs.

Rey: O que vocês estão fazendo hoje? :)

Logo, Harper e Ella começaram a digitar uma mensagem de volta. E não

demorou muito para que Lena e Tori continuassem.

Quatro fontes de luz.

      

"Isso  é  demais?"  Perguntei  à  minha  mãe  enquanto  me  olhava  no

espelho.

Minha  mãe  ficou  a  alguns  metros  de  distância,  me  admirando.  "De

modo nenhum. Você parece adorável, querida, ” disse ela, sorrindo. Seus

olhos brilhavam com lágrimas e ela cobriu a boca com a mão, o tom de sua

voz  imediatamente  subindo.  "Não  acredito  que  meu  bebê  esteja  se

formando."

"Mãe," eu gemi. "Não se preocupe. Você tem mais dois bebês para se

emocionar depois de mim. Lembra?"

Ela riu. "Está certo. Mas você é minha garotinha. Eu simplesmente não

posso  acreditar  como você  está  crescida.  Você  já  parece  uma estudante

universitária.”



Suas palavras me fizeram olhar no espelho novamente. Ela estava certa?

Meu estômago revirou com o pensamento.

Eu estava com um vestido novo e sapatos pretos de salto alto para fotos

mais tarde. Os Sêniores deveriam se encontrar na escola em uma hora, e eu

queria saber se eu tinha ido longe demais com meu cabelo, maquiagem e

roupa.

Eu ainda pareço comigo?

Ontem recebi  algumas  mechas  no  meu cabelo  e  hoje  o  apliquei  em

ondas brilhantes que atingiram meu pescoço. Era mais longo na frente do

que  nas  costas,  emoldurando  meu  rosto.  Depois  de  usar  um  corte  de

duende por um longo tempo,  eu estava pronta  para deixar  meu cabelo

crescer um pouco.

Enquanto isso,  meu vestido tinha um recorte nos ombros e abraçava

meu corpo frouxamente, com um laço na cintura.

"Talvez eu devesse tentar outra coisa," murmurei.

"Eu acho que você parece divina," disse a mãe. “Apenas pergunte as

suas amigas. Elas vão te dizer."

Depois  de mais  alguns  minutos  de apenas  olhando no espelho,  mas

também congelada de medo de experimentar nada além da roupa que eu

tinha comprado especificamente para estas fotos, eu fiz isso lá embaixo.

Tori e as #BFFs deveriam estar me pegando a qualquer momento, e eu

não queria deixá-las esperando. Talvez eu pudesse canalizar Lena durante

as fotos e ter essa roupa.



Coloquei  minha  bolsa  no  ombro  e  decidi  esperar  do  lado  de  fora.

Quando abri a porta da frente, Wes estava subindo os degraus da varanda.

Nenhuma  surpresa  lá.  Era  sábado,  o  que  provavelmente  significava

uma tarde de videogame com Hugo.

Mas eu realmente não tinha pensado em aparecer assim na frente dele.

De  repente,  eu  queria  desaparecer,  mas  não  havia  escapatória.  Ele

estava ali.

Seu olhar parou em mim imediatamente.

"Ei," eu disse, olhando para longe.

Ele subiu os degraus e ficou na minha frente.  "Rey," disse ele. "Você

parece... bem."

A maneira como seu rosto se iluminou quando ele disse isso me fez

sentir como um milhão de dólares. E sorrindo como se eu tivesse acabado

de ganhar essa quantia de dinheiro.

Apertei minha bolsa com as mãos para algo para fazer. "Obrigada," eu

respirei. "Fotos sênior."

Ele assentiu. "Você está animada para se formar?"

Dei de ombros. "Eu acho."

"Acredite em mim," disse ele. “A faculdade é muito melhor que o ensino

médio. Você vai amar."



"Você tem Hugo com você," eu disse.  "Tenho certeza de que minhas

amigas e eu estamos indo para escolas diferentes."

"Oh," ele disse. “Isso é péssimo. Mas tenho certeza...”

Só então, Tori parou na minha garagem, buzinando e acenando. O resto

das #BFFs estavam com ela.

Eu olhei de volta para Wes. "Eu devo ir," eu disse. "Tchau," eu chamei,

descendo as escadas e rezando para o universo para que eu não caísse de

cara na frente de Wes.

"Até mais," ele disse. "E boa sorte."

Com isso, ele entrou na casa, e eu me virei para Tori e as #BFFs. Tori

abaixou  a  janela  quando  me  aproximei  do  carro.  “Quem  era?  ”  Ela

perguntou com um sorriso enorme no rosto.

Lena sorriu maliciosamente. “Não era o infame Wes? ” Ela disse. "Eu o

reconheço da festa da véspera de Natal."

Harper e Ella sorriram e todas esperaram que eu dissesse alguma coisa.

Eu desviei o olhar. "Sim, é ele."

Tori voltou em sua direção, mas é claro que ele se foi. “Um dia desses

você precisa contar a ele como se sente, Rey. Eu não ficaria surpresa se ele

se sentisse da mesma maneira. Eu vi o jeito que ele olhou para você agora.

” Ela piscou, e eu finalmente entrei no carro.

"Acho que não," eu disse. "Nós quase não conversamos."



Eu deixei de fora a parte sobre Wes lendo meu livro de Harry Potter. Se

isso  realmente  se  transformasse  em  algo,  eu  diria  as  #BFFs,  mas,  por

enquanto, não havia muito o que dizer.

Além disso, ele terminaria de ler o livro? Era quase como um teste, e eu

esperava  que  ele  passasse  com cores  vivas.  Tendo outro  Potterhead  na

minha vida e tendo Wes…

O olhar de Ella varreu minha roupa para os meus sapatos. "Rey, você

está incrível!"

Eu  sorri  "Sério?"  Eu  disse,  olhando  para  os  meus  sapatos.  "Não  é

demais?"

Ela varreu meu cabelo dos meus olhos. “Definitivamente não é demais.

Você parece perfeita.”

Lena olhou para nós. "Esses garotos mais velhos desejam que tenham

prestado um pouco mais de atenção em você."

"Acho que  não,"  respondi.  "Ainda sou eu aqui  embaixo,  e  acho  que

vocês já pegaram os 2% de garotos do ensino médio que são realmente

legais."

Isso fez Lena rir. "Isso provavelmente é verdade."

Não, definitivamente não estava interessada em ninguém na escola.

Não enquanto Wes estava por perto.
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Uma  coisa  divertida  de  ser  sênior  era  ter  um  período  livre  após  o

almoço.

A maioria dos sêniores aproveitavam o tempo para tirar uma soneca em

seus carros ou fazer a lição de casa.  Muitos deles apenas brincavam na

academia com as aulas de educação física em andamento.

Mas a minha coisa favorita a fazer era sair na biblioteca da escola.

Às vezes eu fazia lição de casa, mas principalmente, trabalhava no meu

blog, lia um livro ou rabiscava em meus diários.

Eu sabia que Ella também tinha um período livre ao mesmo tempo, e

ela também se juntou a mim na biblioteca, mas o que eu realmente gostava

nela é que ela se concentrava em estudar e me deixava sozinha.

Era como se ela entendesse que eu precisava de um tempo silencioso

para recarregar e me perder no meu próprio cérebro.



Então,  depois  do almoço,  caminhamos  juntas,  mas  ela  foi  para  uma

mesa do outro lado com um último sorriso enquanto eu pegava um canto

isolado perto das estantes de livros.

Coloquei minhas coisas na mesa vazia na minha frente, incluindo meu

laptop e o último diário. Eu tinha um guia de estudos científicos em que

precisava trabalhar para um grande teste amanhã, mas, fora isso, queria ter

certeza de que escrevia em um diário ou lia.

Era o meu momento feliz.

Comecei  com  o  guia  de  estudo,  terminando-o  rapidamente  e

guardando-o.

Então me lembrei do que mais eu havia guardado na minha mochila.

Minha cópia extra da Pedra Filosofal.

Eu comecei a relê-lo ontem à noite, chegando ao capítulo três antes que

meus olhos começassem a fechar por conta própria. Na semana passada,

Wes tinha estado na página 47 e queria conversar e ler junto com ele.

Talvez ele me mande uma mensagem novamente. Nesse caso, eu queria

estar  pronta  para  conversar  com  ele  sobre  onde  ele  estava  na  história.

Apenas o pensamento de finalmente ter alguém para dar uma olhada em

Harry Potter, mesmo que alguém não estivesse nem perto do meu nível de

entusiasmo, seria incrível além da crença.

Finalmente, alguém que sabia o que era trouxa! Para quem eu poderia

mandar memes de Harry Potter (levi-OH-sah, não levi-oh-SAH!) E talvez

até fingir duelos.



Ok, Wes provavelmente nunca seria o tipo de pessoa para comprar uma

varinha de Harry Potter, aprender os feitiços e jogá-los em meu caminho

por diversão, mas uma garota poderia sonhar, certo?

Enfim,  eu  me  contentaria  feliz  com alguém  que  apenas  conhecia  os

livros e assistia aos filmes comigo.

Suspirei sonhadora com o pensamento de tudo isso se tornar realidade e

abri meu livro, procurando meu marcador.

Eu estava  usando  meu  último favorito  para  este  livro,  um com  um

retrato  de  Emily  Dickinson.  Colocando  isso  de  lado,  comecei  a  ler  na

página 49, certa de que Wes tinha que estar mais longe do que o capítulo

do Guardião das Chaves agora.

Mas mais do que isso, eu ansiava por voltar ao mundo mágico de JK.

Quando cheguei à parte sobre Harry ser escolhido e estar em Hogwarts

pela primeira vez, eu me perguntava o que Wes pensava sobre isso.

E  então  eu  me  perguntei  em  qual  casa  de  Hogwarts  Wes  seria

classificado.

Obviamente, eu era um Corvinal. Mas Wes?

Então,  do outro  lado da  biblioteca,  Ella  levantou-se  da  mesa  e  saiu,

provavelmente para ir ao banheiro, e me perguntei o que ela era. Corvinal?

Talvez até um Grifinória? Ela era difícil. Então pensei em Harper. Ela tinha

que ser uma Lufa-Lufa. Lena, com sua determinação em relação ao futebol

e  seu  destemor?  Provavelmente  Sonserina  ou  Grifinória.  E  Tori...

provavelmente o mesmo.



Mas Wes. Eu não sabia tão bem, tanto quanto eu sempre sido em torno

dele. Ele sempre foi doce e gentil. Minha aposta é que ele era um Lufa-

Lufa, mas talvez houvesse mais para ele do que eu sabia.

Peguei meu telefone e abri nosso segmento de mensagens muito curto.

Eu exalei,  me perguntando se eu era corajosa o suficiente para atirar

uma mensagem para ele. Ele provavelmente não sabia o suficiente sobre as

diferentes casas para saber em qual se encaixaria, mas eu realmente queria

saber se ele estava lendo mais o livro.

Lentamente, comecei a digitar.

Rey: Adivinha o quê? :)

Eu esperei o status dele dizer que ele estava online, mas nada mudou.

Coloquei  meu  telefone  de  lado,  percebendo  que  ele  provavelmente

estava na sala de aula e incapaz de responder.

Pegando  meu  livro  novamente,  voltei  a  ler,  mas  era  difícil  me

concentrar. Fiquei me perguntando se Wes responderia.

Talvez ele olhe a mensagem e não diga nada. Talvez ele tenha parado

de ler completamente e desejou nunca ter trazido o livro consigo.

Ele  teria  uma  desculpa  pronta.  Eu  já  conseguia  ver.  E  eu  teria

aumentado minhas esperanças por nada.



Um  zumbido  do  meu  telefone  quebrou  a  espiral  de  pensamentos

negativos na minha cabeça.

Eu  não  podia  acreditar  na  rapidez  com  que  meu  cérebro  saiu  de

controle quando se tratava de Wes. Respirando fundo e lembrando a mim

mesma que todos eram apenas pensamentos induzidos pelo medo, peguei

meu telefone para ler a nova mensagem.

Wes: O que? :)

Eu sorri,  olhando  para  cima  para  garantir  que  o  bibliotecário  ainda

estivesse guardando livros e não olhando na minha direção.

Rey: Comecei a ler a Pedra Filosofal ontem à noite. Estou na página 52.

Wes digitou de volta,  e  de repente  me perguntei  se  deveria ter  dito

outra coisa. Ele provavelmente não se importou.

Wes:  Como você lê tão rápido? Estou na página 63, mas, nesse ritmo, você

terminará bem antes de mim. Sem spoilers. Entendeu? :)

Rey:  Bem, provavelmente ajuda que eu tenha um período livre e não esteja

sendo esmagada por livros caros da faculdade como você :)



Eu também poderia ter dito que definitivamente li mais do que assisti

TV, mas isso soou muito ruim, então deixei de fora.

Rey: Além disso, ler antes de dormir é minha coisa.

Wes: Você realmente não pode ler antes de dormir quando precisa fazer a noite

toda para um teste químico matador na manhã seguinte...

Ele enviou um sorriso nervoso emoji, e isso me fez rir.

Rey: Mas você está gostando do livro? SEJA HONESTO.

Enviei uma linha de emojis relevantes para uma boa medida.

Wes: Na verdade eu estou :) Honestamente. Quando eu era criança, às vezes

meu pai lia em voz alta o Senhor dos Anéis ou o Jogo de Ender até eu adormecer.

Ele gostava dos clássicos. A HP se sente assim.

Rey: HP é definitivamente um clássico <3

Rey: Espere até você terminar este livro. Estou te dizendo. O resto da série é

ainda melhor. Há tanta coisa que você não sabe... Haha.



Wes: Então você é um fã bastante hardcore, não é? :)

Rey: Sim, acho que você poderia dizer isso. Lol.

Wes:  No que eu  me meti? Lol.  Você  nunca  conseguiu que  o  resto  da  sua

família lesse os livros?

Rey: Não. Eles são idiotas.

Wes enviou um emoji risonho. Então ele disse…

Wes: A propósito, eu estou rindo com você, não de você. Concordo. Eles são

idiotas.

Parecia que estávamos na ponta dos pés muito perto do tópico de Hugo.

Eu  não  tinha  certeza  do  que  meu  irmão  pensaria  exatamente  se

descobrisse  Wes e eu estávamos trocando mensagens.  Eu sabia que não

havia nada entre nós, mas me sentia culpada da mesma forma.

Rey: Então você vai demorar um ano para terminar o livro? ;)

Wes: Eu realmente espero que não. Lol.

Wes: Mas acho legal que você tenha decidido ler o livro também.

Rey: CLUBE DE LIVROS!



Wes enviou uma expressão em branco emoji, que me fez rir. Eu estava

seriamente  sendo  tão  grande  nerd  agora  com  ele?  E  isso  me  manteria

firmemente na zona de irmãzinha do melhor amigo?

Então pensei:  se  ele estava me enviando uma mensagem, significava

que eu estava fora dessa zona?

De repente, senti como se estivesse em um nevoeiro e não conseguia

pensar direito. Eu só sabia que estava me divertindo com Wes.

E eu não queria que isso terminasse.

Rey: Eu desafio você :) 1 capítulo por dia. Aposto que, no meio do livro, você

vai querer ler o dobro disso ou mais;)

Wes enviou um emoji pensativo, e eu esperei que ele decidisse se ele

aceitaria meu desafio.

Mordi o lábio, realmente esperando que ele dissesse sim, porque não

havia NADA no mundo que eu queria mais do que ler Harry Potter junto

com o garoto ao lado.

Esqueça o jogador de futebol estrela e todos os outros atletas bonitos. Eu

queria um cara que fosse tão nerd quanto eu.

De preferência com óculos, mas…



Outra mensagem chegou.

Wes: ESTOU DENTRO.

Wes: Provavelmente vou me arrepender disso com as provas intermediárias

chegando, mas tanto faz.

Rey: lol.

E foi  assim que,  pela  primeira  vez,  eu estava pronta  para quebrar  a

regra nº 1 da biblioteca e gritar meus pulmões.

Puxei as mangas do meu capuz por cima das mãos e as levei à boca,

deixando escapar um guincho muito pequeno e quase sufocado.

Certamente não é suficiente para chamar a atenção de alguém.

Errado.

Ella olhou para mim no caminho de volta para sua mesa, me lançando

um olhar interrogativo.

Então a bibliotecária da recepção chamou minha atenção.

Era eu, ou ela sempre tinha esse olhar?
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#TransformandooGarotodaPortaaoLadoEmUmPotterhead

Esse foi o título da minha última postagem no blog.

Depois de iniciá-lo na biblioteca, e ser calada pela bibliotecária, decidi

documentar tudo o que estava acontecendo entre Wes e eu.

Ou melhor, nosso incrível novo clube do livro.

Isso é o que eu amei sobre registro em diário e blog. Eu sempre tenho

minhas palavras para ler novamente e experimentar mais tarde.

Foi fácil esquecer todas as coisas legais que aconteceram com você. Até

o ruim.

Mas anotá-lo como estava acontecendo, ou mesmo logo depois, era uma

das  minhas  coisas  favoritas  a  fazer.  Eu  tinha  escritas  voltando  para  a

terceira série e, assim, eu poderia voltar para a versão de oito anos de mim

mesma.

Ou a versão da sexta série e percebendo que eu gostava de Wes.



As memórias sempre estariam lá. Inesquecível.

Eu queria documentar Wes e eu lendo a Pedra Filosofal no meu blog.

Eu li sobre o que eu tinha até agora.

Talvez ele nunca seja meu, mas se eu puder transformar o garoto da porta ao

lado em um Potterhead, será muito mais do que eu jamais poderia ter esperado.

Tudo começou com um dia como outro qualquer.

Chegando, pedindo meu irmão, esperando.

Harry Potter estava na TV (e o livro estava no sofá ao meu lado).

Foi o destino que me entregou minha cópia da Pedra Filosofal e disse a ele para

experimentá-la? Foi o destino que o colocou dentro de sua mochila e o levou com

ele? E abrir para a primeira página mais tarde?

Eu não faço ideia.

Mas, pela primeira vez, estamos conversando. Ele está lendo. Estou lendo com

ele.

Eu pensei que não havia nada que eu amava mais no mundo do que Harry

Potter, mas isso? Lendo minha série favorita de todos os tempos com o garoto que,

sem saber, roubou meu coração?

Mova-se, Jane Austen. Eu tenho uma história para você.

Tenho certeza de que tudo isso está na minha cabeça.

Eu ainda sou a irmãzinha do melhor amigo dele. Como se ele pudesse me ver

como algo além disso.



Mas ser amiga dele? Observá-lo se apaixonar por Harry Potter. (Mesmo que

ele não se apaixone por mim?) Mais do que eu pensava ser possível.

As  palavras  me  fizeram  sorrir,  fazendo  meu  estômago  entrar  em

erupção com borboletas.

Apenas o pensamento de estar mais perto de Wes e se tornar amigo...

Eu sabia que nunca estaríamos tão perto quanto ele de Hugo. Hugo era

a razão de Wes estar na minha vida. Se eles nunca se tornassem amigos, ele

seria apenas o garoto ao lado que eu tinha uma paixão de longe.

Talvez minha paixão nunca tivesse se desenvolvido.

Quem  sabia,  mas  eu  estava  nervosa  e  animada  com  o  que  poderia

acontecer conosco agora.

Mesmo que parte de mim dissesse que não tinha muitas esperanças, não

pensasse que isso era mais do que era, eu queria trancar essa parte de mim

no fundo da minha mente e não pensar nisso.

No  momento,  eu  só  queria  estar  feliz  que  Wes  e  eu  estávamos

conversando e talvez finalmente tivéssemos algo em comum que não fosse

Hugo.

Uma garota poderia sonhar.

Nada de errado em sonhar, certo?

      



A  Sra.  Moreau  desceu  o  corredor,  praticamente  pulando  e

definitivamente dançando.

As #BFFs e eu rimos, cobrindo nossas mãos quando demos uma boa

olhada nela.

Lena riu. "Nunca um dia chato com a Sra. Moreau."

Havia apenas cem dias de escola sobrando, então, naturalmente, nossa

conselheira  da  escola  julgou  apropriado  usar  uma  camiseta  impressa

personalizada segurando uma grande centena de dólares com um sorriso

MUITO entusiasmado no rosto.

Quem quer que tenha fotografado, na verdade, fez um trabalho bastante

decente.

Ela também usava meias de arco-íris na altura do joelho, com leggings

pretas e um tu-tu preto,  e ainda por cima: óculos gigantes na forma do

número cem.

Claro.

O que  ela  estava  carregando?  Isso  era  um boombox?  A música  alta

chegou até nós antes dela.

Ella acenou com a cabeça na melodia de "Happy."

“Cem  dias,  sêniores!  Cabe  a  você  terminar  seu  último  semestre  do

ensino médio como um chefe! ” Gritou Moreau.

Ela veio até nós no corredor, cumprimentando cada uma de nós.



Harper  sorriu  e  deu a  ela  uma saudação digna de deixar  orgulhosa

qualquer professora de jardim de infância.

A Sra. Moreau parou, seu sorriso largo. "Vocês não estão empolgadas?

Cem dias e você estará fora daqui! ” Então ela franziu a testa, dando um

abraço apertado em Harper e Lena. Os olhos de Lena se arregalaram um

pouco, mas é claro que Harper a abraçou de volta com a mesma força. "Oh,

eu não posso acreditar que vocês vão nos deixar. Só não será o mesmo sem

você. Não, vocês, meninas, terão que voltar e me visitar. ” Ela levantou um

dedo e olhou para cada uma de nós.

Harper  assentiu.  "Nós  adoraríamos  também,  Srta.  Moreau.  Nós

realmente sentiremos sua falta."

Ella  assentiu.  "Você  nos  ajudou  muito."  Ela  olhou  para  o  resto  das

#BFFs. "Não teríamos chegado tão perto sem você."

Moreau respondeu com outro  abraço.  “Oh,  vocês  são doces.  Mas  eu

quero  dizer  isso.  Eu  insisto  que  você  venha  me  visitar.  Você  será  um

modelo incrível para as classes crescentes atrás de você. Basta ver até onde

cada uma de vocês chegou. ” Ela suspirou. "Oh, vocês, meninas, vão me

fazer chorar." Ela enxugou os olhos.

Lena disse. "Guarde isso para a formatura, Srta. Moreau," ela brincou.

"Você está completamente certa," ela respondeu. Ela se virou para mim.

“E  você  Rey?  Você  está  pronta  para  seguir  em  frente  e  fazer  coisas

incríveis?”

Eu dei-lhe um sorriso nervoso. "Como eu sempre estarei."



Ela continuou andando pelo corredor, dando uma nota alta a qualquer

veterano  que  a  aceitasse.  A  música  dela  desapareceu,  e  nós  encaramos

nossos armários novamente, ainda rindo.

Tori sorriu e apertou o peito. "Estranhamente, eu realmente sentirei sua

falta."

Harper a abraçou. "Oh meu Deus, eu também."

Engoli o ligeiro nó na garganta, não acreditando que havia lágrimas nos

meus olhos.

Cem dias. Isso era muito tempo.  Não precisa se animar agora, eu disse a

mim mesma.

Mas o resto das #BFFs também parecia um pouco animadas.

A diferença com elas era que elas também pareciam muito felizes. Elas

tinham lágrimas de alegria nos olhos. As minhas eram mais induzidas pelo

pânico.

E eu percebi  que era  porque elas  estavam prontas  para sair.  Eu não

estava.

De  repente,  parecia  que  eu  tinha  sido  atingida  no  peito  com  uma

marreta. Eu fiquei lá, congelada.

Eu tentei focar em respirações profundas e fechar os olhos.

"Ei, você está bem?" Eu ouvi. Era Tori. Ou talvez Harper.



Eu  segurei  o  armário  ao  meu  lado  para  me  equilibrar,  abrindo

lentamente os olhos novamente. Minha mão estava sobre meu coração. Eu

exalei devagar. "Sim, eu estou bem. Desculpe. Eu só..."

Harper esfregou meu ombro. "Você tem certeza que está bem?"

Eu assenti rapidamente. "Estou bem," consegui dizer. "É apenas…"

Ella disse. "Está tudo bem. Quero dizer, cem dias. É meio louco quando

você pensa sobre isso. Seguir em frente é um pouco assustador.”

Harper  sorriu.  "Mas lembre-se:  você não está nisso sozinha.  Estamos

bem com você. OK?"

Eu balancei a cabeça, me sentindo um pouco melhor, mas ainda tinha

certeza  de  que  começaria  a  chorar  a  qualquer  segundo.  "Sim você  está

certa. Eu só estou... ainda tentando descobrir as coisas. Mas vai ficar tudo

bem. ” Eu tinha certeza de que parecia confiante, mas não senti nada.

"Você vai," disse Tori. "Você tem tempo de sobra."

Eu balancei a cabeça novamente. "Nós devemos ir."

Lena me deu um sorriso e caminhou ao meu lado.

A maior parte do corredor já estava vazia, os estudantes ansiosos para

chegar  em  casa  ou  realizar  qualquer  atividade  extracurricular  que

precisassem se apressar.

Começamos a ir em direção à frente da escola, de braços dados. Mal nos

encaixamos no amplo corredor,  mas eu adorava caminhar juntas  assim.



Como se eu não fosse apenas uma pequena gota de água neste mar gigante

que era a Westwood High School.

Quando chegamos às portas duplas que davam para o lado de fora,

Lena gritou, olhando para o telefone. “Oh meu Deus, vocês. ADIVINHA?"

Ela pulou na nossa frente, saltando para cima e para baixo em seus pés.

“Acabei de ouvir minha escolha número 1! Eles estão me oferecendo uma

carona completa para jogar no time de futebol de feminino!"

"Oh uau," eu disse, minhas mãos cobrindo minha boca.

"Isso é incrível!" Disse Harper.

Tori a abraçou. "Você fez isso!"

Ella gritou junto com Lena.

Nós  a  abraçamos  como  um  casulo,  gritando  e  pulando  por  dez

segundos seguidos.

Lena  nos  mostrou  o  e-mail  e  nenhuma  de  nós  conseguiu  parar  de

parabenizá-la.

Meu coração se encheu de alegria por ela, porque eu sabia o quão feliz

isso a fazia, o quão duro ela havia trabalhado por isso também.

Tori deu um passo atrás.  "Então você vai? Você está pensando sobre

isso?”

Ella disse. “Aposto que você tem que discutir isso com sua mãe e pai.

Eles vão ficar emocionados, no entanto."

Harper e eu esperamos por uma resposta.



Lena olhou em volta, mordendo o lábio inferior. "Acho que vou dizer

sim. Eu sei que meus pais vão estar a bordo. Meu pai é mais do que minha

mãe, embora nenhum deles esteja empolgado com a ideia de eu estar a

várias horas de distância... mas há uma boa chance de Ian acabar lá comigo.

Vocês sabem o que, pessoal? Eu não ligo. Eu quero isso. E eu vou dizer que

sim!"

Começamos a pular para cima e para baixo novamente.

Finalmente  continuamos  caminhando  para  nossos  carros,  e  Lena

continuou conversando sem parar enquanto ouvíamos. "Eu sei que vai ser

difícil estar tão longe e em movimento e tudo mais. Estar em uma cidade

completamente  nova.  Mas  eu  também  estou  tão  animada!  Nem  posso

dizer. ” Ela engoliu em seco e pude ver as lágrimas em seus olhos, e isso

me fez querer chorar de novo, mas pelo menos por uma razão boa e feliz

dessa vez.

"Estamos seriamente muito felizes por você," disse Harper, apertando a

mão dela. "Você merece isso totalmente, Lena."

Tori deu-lhe um abraço, e então o resto de nós fez o mesmo.

"Você é tão corajosa," eu soltei.

Ela  sorriu  para  mim.  "Acredite  em  mim,"  disse  ela,  rindo.  "Estou

assustada. Mas eu vou fazer assim mesmo. E se eu posso fazer isso, Rey,

você também pode.”



Seria possível que ela acreditasse em mim mais do que eu acreditei em

mim  mesma?  Com  toda  aquela  autoconfiança  jorrando  dela,

definitivamente.

Suas palavras me fizeram sorrir e, por um segundo, acreditei nelas. Não

que eu não pensasse que ela estava sendo sincera. Mais como se fosse a

vozinha dentro da minha cabeça, me dizendo que era melhor jogar pelo

seguro e ficar aqui, mesmo que eu sempre quisesse viajar, ver o mundo e

me tornar uma escritora.

Não, era mais seguro ir para a faculdade, ter uma carreira sensata e...

descobrir as coisas dessa maneira.

Chegamos aos nossos carros e nos despedimos, dando um abraço uma

as outras por uma boa medida. Eu dei a Lena uma pergunta mais difícil.

Ela disse. "Mal posso esperar para que vocês comecem a decidir para

onde irão e o que farão. Estou tão animada. ” Ela sorriu e acenou, entrando

no carro.

Ella e Tori fizeram o mesmo, me dando um último aceno.

O  carro  de  Harper  estava  estacionado  ao  lado  do  meu,  então  ela

caminhou comigo alguns metros abaixo no estacionamento. Ela me deu um

sorriso gentil. "Você tem certeza que está bem?"

Eu desviei o olhar, meus olhos nas rachaduras no concreto quente. "Sim,

eu estou bem."

Chegamos aos nossos carros e eu sorri.



"Tudo bem," disse ela, e fiquei feliz por ela não ter dito mais nada.

Entrei no carro e liguei, pensando em tudo o que havia acontecido nos

últimos minutos. Eu respirei fundo.

Eu estava com medo deste semestre desde o início do último ano,  e

estava aqui.

Apenas cem dias.

Cem dias restantes com minhas melhores amigas antes que cada uma

seguisse caminhos separados.

Cem dias de ensino médio e mais um no verão passado.

Harper saiu do estacionamento e eu deixei as lágrimas silenciosamente

caírem pelo meu rosto.

Eu sempre fiquei  feliz por estar sozinha,  mas o pensamento de Tori,

Lena, Ella e Harper indo embora...  Isso me esmagou por dentro.

Como eu iria passar por isso, muito menos descobrir o que eu faria com

a minha vida?

Peguei meu diário, enxugando as lágrimas para poder escrever.
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Sempre que o sol estava claro e quente, eu gostava de sair para ler ou

escrever.

E  depois  de  vários  dias  de  fortes  chuvas  da  primavera,  finalmente

estava bom o suficiente para fazer isso.

Com  tudo  o  que  vinha  acontecendo  recentemente,  eu  queria  ficar

sozinha por uma ou duas horas. Sem a minha mãe grita do outro lado da

casa, para trazermos a roupa suja para baixo ou experimentar sua mais

estranha mistura de cozinha ou meus irmãos brigando na sala por quem

deve usar a TV.

Eu só queria paz e sossego e palavras.

E, com a exceção de um carro barulhento passando de vez em quando,

eu podia encontrá-lo em nosso quintal isolado.

Tínhamos  um grande  espaço  atrás  de  nossa  casa,  que  dava  lugar  a

bosques além de nossa cerca.



Havia um playground lá atrás, do tipo que parecia uma casa de clube

com escorregador e alguns balanços. Além disso, havia uma casa na árvore

que costumávamos amar. Mas fazia anos desde que Hugo e eu tínhamos

jogado lá fora.

Quando éramos pequenos,  ele fingia que éramos piratas.  Ele me fez

andar na prancha, empurrando-me para baixo do escorregador. Bem, mais

como  empurrar,  mas  eu  sempre  ria  e  sorria  por  todo  o  caminho,

aterrissando na minha bunda na terra com um barulho no fundo.

Agora, até meus irmãos gêmeos eram velhos demais para brincar. Ou

melhor, eles preferiram ficar em ambientes fechados e negociar o máximo

de tempo possível na tela.

Mas eu ainda gostava de subir na casa da árvore, geralmente com um

velho saco de feijão que eu mantinha na garagem. Ou apenas girar por

alguns minutos.

Escutar a natureza. Muito Henry David Thoreau, meu pai costumava

provocar  quando  eu  confessava  o  meu  gosto  por  estar  lá  fora  com  a

natureza ao meu redor.

Então joguei o saco de feijão lá em cima e, abraçando minhas coisas no

peito, subi os degraus da escada bem gastos. Coloquei o saco de feijão e

deitei-me, lendo o capítulo daquele dia de Harry Potter e respirando o ar

fresco.  Imediatamente,  minha  respiração  diminuiu,  meu  coração  se

acalmou e me senti melhor.



Se não tomasse cuidado, poderia facilmente adormecer por aí. Foi assim

que era pacífico.

Hoje, Harry estava encontrando Snape pela primeira vez e, mais uma

vez,  o  mundo da magia de JK tinha me atraído absolutamente.  Eu não

queria parar de ler, apesar do peso de minhas pálpebras, mas o fiz porque

Wes e eu concordamos em meio capítulo por dia.

Enquanto ele estava lutando para acompanhar, eu ansiava por ler mais

rápido e continuar consumindo a história.

Wes e eu não conversávamos há alguns dias e me perguntei se, como

Hugo,  ele estava vadiando para manter  a cabeça acima de uma grande

pilha de tarefas de casa.

Ele  mencionou  os  próximos  períodos  intermediários  e,  por  mais

divertido que tenha sido a leitura da Pedra Filosofal, eu também não queria

que ele reprovasse em seus testes por minha causa.

Não importa o quão bom Harry Potter fosse.

Eu sorri,  lembrando as noites que puxei graças a J.K. Não porque eu

estava estudando a noite toda, mas porque eu não conseguia parar de ler e

permaneci em negação completa sobre um grande teste no dia seguinte.

Meus pais podem ou não ter conversado comigo depois disso sobre a

limitação de livros se eles afetariam minhas notas.

Ops.



Definitivamente, não era o problema que a maioria das crianças tinha,

mas a maioria das crianças não fazia ideia de que havia tantos mundos

incríveis nas páginas dos livros.

Talvez  um  dia  eu  seja  corajosa  o  suficiente  para  me  colocar  dessa

maneira, escrevendo minhas próprias histórias.

Mas  o  pensamento  disso  parecia  impossível.  Eu criar  personagens  e

mundos? De jeito nenhum eles seriam tão bons quanto os de J.K. Então, por

enquanto, eu lia as histórias de outras pessoas e me contentava em registrar

meu coração no #TheStoryOfMyLife.

O som de alguém subindo a escada me fez sentar em meio segundo.

Meus pais nunca vieram aqui. Eles sempre me chamavam lá de baixo

ou talvez me mandavam mensagens de texto,  dizendo que era hora do

jantar ou de entrar, que o sol havia se posto.

Poderia ser Hugo?

Mas outro conjunto de olhos familiares apareceu na escada.

"Wes," eu disse, abraçando meu livro no meu peito. Notei meu diário a

alguns  metros  de  distância  e  o  deslizei  em minha  direção,  uma reação

automática para mantê-lo perto mais do que qualquer coisa.

Ele olhou para ele e sorriu para mim. "Ei," ele disse, entrando na casa

comigo. "Eu pensei ter visto você aqui em cima."



Olhei  ao  redor  do quintal,  me perguntando se  alguém o tinha visto

subir aqui, mas as coisas pareciam tão chatas e silenciosas como sempre.

"Ei. Como você sabia que eu estava aqui?”

Não acreditando que ele estava a apenas alguns metros de distância e

que ele decidiu se juntar a mim, eu sorri, mordendo meu lábio inferior para

esconder o quanto eu estava pirando por dentro.

Wes sorriu de volta. “Eu vi você quando estava levando o lixo para trás.

Então  eu  percebi  que  você  estava  aqui  em  cima,  me  lembrou  quando

éramos crianças. Eu andava até a porta dos fundos o tempo todo e espiava,

esperando  que  vocês  estivessem  brincando  lá  fora,  porque  eu  estava

sempre  tão  entediado  em  minha  casa.  ”  Ele  riu.  "E  se  fosse  vocês,  eu

correria para escalar a cerca e me juntar a vocês."

Eu ri, lembrando disso. Definitivamente, havia muitas vezes que Wes

havia jogado piratas conosco. O que às vezes incluía resgatar a filha do rei

conhecida também como eu, de monstros marinhos em troca de tesouros.

Estranho.

Eu escovei um pouco de cabelo atrás da orelha. "Você ainda mantém

essa pilha de caixas do seu lado da cerca?"

Wes sorriu timidamente. "Talvez." Então ele puxou algo pelas costas.

Ele  levantou  sua  cópia  da  Pedra  Filosofal  e  sentou-se  com  as  pernas

cruzadas. De repente, essa casa na árvore parecia super pequena.

E meio quente.



Ele  continuou.  "Eu  pensei  que  este  poderia  ser  o  local  de  encontro

perfeito para o nosso clube do livro,"  disse  ele,  fazendo aspas no ar ao

redor do clube do livro.

Agora  eu  estava  sorrindo  como  uma  idiota.  "Sério?"  Limpei  minha

garganta.  “Quero dizer,  sim. Estamos no meio do livro agora.  Devemos

conversar totalmente sobre isso. ”

Ok, pare de divagar.

Wes  riu  e  olhou  para  o  livro.  "Eu  também  estou  meio  que

procrastinando para estudar a médio prazo. Eu poderia fazer uma pausa. ”

Ele  suspirou,  claramente  cansado.  Ele  tinha  olheiras  e  seus  cabelos

encaracolados estavam mais bagunçados que o normal.

De alguma forma, ele tirou o visual perfeitamente.

Fique quieto, meu coração batendo.

Ele levantou o livro. “Então deve ser a sua décima vez lendo isso, certo?

Algum pensamento novo? ” Ele perguntou, brincando.

Abri  meu  livro,  encontrando  o  marcador  no  meio  do  livro.  “Bem,

definitivamente  existem  algumas  coisas  aqui  interessantes,  porque  elas

aparecem novamente no último livro da série. Não vou estragar tudo, mas

eu amo como Jo faz isso intencionalmente."

Ele torceu a testa. "Jo?" Ele estudou a frente do livro.

“J.K. Rowling, ” expliquei. "Seu primeiro nome é Joanne."

“Uma garota escreveu este livro? ” Ele perguntou, impressionado.



"Sim," eu disse. "E ela é como uma bilionária ou algo assim."

"Uau,"  disse  ele,  folheando  as  páginas  em  um  movimento  rápido.

"Talvez eu devesse escrever um livro."

Eu ri. "Talvez você deva."

Ele olhou para mim. "Se alguém deveria, é você." Seus olhos foram para

o diário no meu colo.  “Parece que você já tem. Sempre percebo quando

você tem um diário diferente e, ao longo dos anos, provavelmente perdi a

conta de quantos vi você carregando por aí."

ELE HAVIA NOTADO MEUS DIÁRIOS?

Mordendo o lábio novamente,  segurei o diário e disse.  “Na verdade,

tenho uma prateleira para eles. No meu quarto. Eu tenho algumas dúzias

neste momento. ” Talvez mais?

A boca de Wes se abriu. "Isso é... um pouco intimidador."

Eu ri. "Por que isso seria intimidador?"

Ele deu de ombros e, de repente, percebi quanto tempo e sem esforço

estávamos  conversando,  como  se  fosse  uma  segunda  natureza  pela

primeira vez na minha vida. “Só acho que é preciso muita disciplina para

escrever tanto, escrever todos os dias e nunca parar. É... muito legal."

"Obrigada,"  eu disse,  olhando para baixo.  "Mas eu não faço isso por

disciplina.  Comecei  a  escrever  porque  era  divertido  e  uma maneira  de

expressar  o que eu pensava quando não podia fazer isso em voz alta e

agora não consigo parar. É... uma parte de mim."



Agarrei o diário, grata por sempre ter escapado.

Ficamos em silêncio por um momento, até Wes dizer. “Então, posso te

perguntar uma coisa? ” Sua voz ficou tão baixa.

Minha respiração parou, e eu me perguntei o que ele estava prestes a

dizer. Eu assenti. "Sim."

Ele encontrou meus olhos. "Então, o que você escreve lá?"

Ao ouvir seu tom brincalhão, parecia que éramos crianças novamente.

Definitivamente,  houve  mais  de  uma  ocasião  em  que  Hugo  me

implorou que o deixasse ler um dos meus diários. Ou fez planos sorrateiros

para  roubar  um  deles.  Ele  aprendeu  essa  lição  da  maneira  mais  difícil

depois  que  meus  pais  o  sentaram  para  uma  discussão  séria  e  muito

embaraçosa sobre privacidade pessoal. Que pode ou não ter incluído uma

música. Essa lembrança ainda me fez rir.

Eu me virei para Wes. “Eu escrevo... tudo aqui. Coisas que acontecem,

como me sinto sobre isso. Memórias favoritas. Memórias não tão favoritas.

Poemas. Rabiscos. Desenhos. ” Eu dei de ombros. “Uma tonelada de coisas.

Qualquer coisa e tudo, basicamente.”

Wes piscou algumas vezes,  encarando o  diário  em minhas  mãos.  "E

você não deixa ninguém ler? Nem mesmo sua mãe ou suas amigas?”

Eu balancei minha cabeça lentamente. "Ninguém. Minha mãe conseguiu

meu  primeiro  diário  quando  eu  estava  na  terceira  série,  para  que  eu

dissesse alguma coisa, mesmo que estivesse na página. Mas ela disse que

poderia ser apenas para mim. ” Eu sorri. "Eles são apenas para mim."



E parte deles acabou no #TheStoryOfMyLife, mas Wes não precisava

saber disso.

A voz de Wes saiu mais calma dessa vez, como se tivéssemos entrado

em uma conversa profunda. Eu tive que me aproximar mais para ouvir.

"Por que você não pode dizê-los?" Um sorriso brincou em seus lábios.

Eu olhei para o meu colo por um segundo, imediatamente pensando em

todas as  coisas  super  pessoais  e  embaraçosas  do meu diário.  "Eles  nem

sempre devem ser compartilhados. Muitos deles são apenas pensamentos.

Como  os  que  você  tem,  ou  alguém  tem,  exceto  que  eu  os  escrevo,  ”

respondi.

"Eu não sei," ele disse, seus olhos em mim. "Acho que algumas coisas

merecem ser ditas em voz alta."

Minha respiração ficou presa e tentei descobrir o que aquilo significava,

se é que havia alguma coisa.

Mas então Wes pegou seu livro de Harry Potter. "Então, há algo que não

consigo descobrir," disse ele, virando páginas.

Cheguei mais perto até estar ao lado dele e me inclinei para ver o que

Wes estava procurando. "O que é isso?"

Wes parou, seu dedo apontando uma palavra na página. “Como você

pronuncia o nome dela? ” Ele perguntou exasperado.

Eu ri. "Você não quer saber quanto tempo eu disse errado. Diga comigo.

HER-MY-ONEE.”



Wes exalou. “Uau, assim? Her-my-onee.  Ele balançou a cabeça. "Você

não quer saber como eu estava dizendo isso."

Oh, como a risada dele me iluminou por dentro.
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Nossa primeira reunião do clube do livro!

Foi publicado no blog, é claro.

A parte sobre Hermione. A parte dele confessando que ele notou meus

diários e quando eu tive um novo.

Eek!

Então, no dia seguinte, eu não conseguia acreditar quando havia mais

de uma dúzia de comentários. Com certeza, o tráfego havia aumentado.

Alguém chamado Lovegood877 perguntou se isso era ficção de fãs de

Harry Potter ou se era real.

Oh, era real.

E muitos outros disseram que mal podiam esperar para ler o que eu

escrevi a seguir ou que haviam compartilhado meu blog com seus amigos.

Enquanto isso, eu me sentei no sofá tentando não gritar enquanto Wes e

Hugo jogavam Fortnite.



Ele estava ali.

Meus sentimentos por ele no laptop bem na minha frente.

E ele não fazia ideia de que a irmãzinha do melhor amigo não parava de

pensar nele.

Ele chamou minha atenção por um segundo e sorriu  antes  de gritar

junto com Hugo e eles começaram a atirar em algo na tela.

Voltei ao meu computador, ainda incrédula por minhas palavras terem

sido lidas por  tantas  pessoas  ao redor do mundo.  Eu nunca  senti  nada

assim.

Foi  assim  que  Lena  se  sentiu  quando  fez  um  gol?  Ou  quando  Ella

venceu a competição? Ou quando Harper passou algum tempo na casa de

repouso ajudando os outros? Como Tori se sentiu fazendo backflip após

backflip na frente da multidão?

Tinha que ser.

Ler  e  escrever  eram minhas  coisas  favoritas,  mas  isso,  sabendo  que

alguém havia lido minhas palavras?

Era o próximo nível.

Continuei lendo comentários, sorrindo enquanto lia cada um.

Seu blog é minha nova coisa favorita <3

Omg, eu preciso de um garoto da porta ao lado da minha vida... sua vida é

como um filme!



Não acredito que você esteja apaixonada pelo melhor amigo de seu irmão há

anos. Por que você não diz a ele como se sente? Você acha que nunca vai?

Meus  dedos  pairavam acima do meu teclado,  e  me  perguntei  como

responder a esse último comentário.

Com a verdade, eu supunha.

Eu não faço ideia.

Olhei para Wes mais uma vez do sofá.

Um cara poderia ser mais perfeito?

Mas  eu  nunca  conseguiria  viver  se  ele  não  se  sentisse  da  mesma

maneira. E se algum dia chegasse a Hugo que eu tinha uma queda épica

pelo melhor amigo dele...

Ele me odiaria ou ficaria com nojo ou...

Não, eu mal conseguia pensar nisso. Eu nunca poderia fazer isso com

ele, especialmente quando Wes nem se sentia da mesma maneira.

Então, por enquanto, escrever sobre isso, compartilhar o que eu sentia

por ele para o mundo por trás de uma tela seria suficiente.

Era seguro.

      

Parabéns! Temos o prazer de informar você ...

Olhei para o resto do e-mail, sem sentir como eu pensaria.



Expirando, voltei e rolei o resto da minha caixa de entrada, encontrando

outro e-mail de admissões. Escola diferente.

Começou da mesma maneira.

Há alguns meses, me inscrevi em duas escolas. Duas opções seguras,

ambas dentro de algumas horas de casa.

Uma era  a  escola  em que  Wes  e  Hugo  estavam.  Outra  estava  mais

distante, mas maior, com mais opções.

Minha  mãe  checou  minhas  inscrições  e  ensaios  na  mesa  de  jantar,

oferecendo sugestões aqui e ali. Lembrando-me de fazer uma frase ou duas

mais formais.

Em seguida, clicamos em enviar juntas e fiquei aliviada por finalmente

parar de pensar na faculdade e voltar à minha vida.

Agora eu me sentei na aula com as #BFFs, congelada e com a sensação

de que poderia vomitar.

Ella  olhou  para  mim,  seu  telefone  na  mão.  "Você  também  recebeu

notícias da UNG?" Ela viu meu rosto caído e eu percebi  que ela estava

pronta para me consolar. "Rey..."

"Entrei," eu disse lentamente. "Entrei nas duas escolhas."

O rosto de Ella imediatamente se iluminou e as #BFFs se viraram. "Isso

é ótimo!" Ela me deu um abraço em sua mesa. “Oh meu Deus, parabéns!

Ela foi aceita nas duas escolas!”



Até então,  a  professora havia desistido de dar sua palestra e deixou

todo mundo verificar seu e-mail em seus dispositivos.

Não fui a única a entrar. E algumas pessoas não.

Uma garota começou a chorar imediatamente, pedindo licença para ir

ao banheiro, e eu me perguntei se poderia me juntar a ela.

Harper e Tori também haviam entrado na faculdade nas proximidades.

Ella havia se  inscrito em todos os  lugares,  e  já  havia decidido pela GA

Tech, portanto, não era de surpreender que ela tivesse mais duas aceitações

hoje.

E Lena,  já com sua escolha,  recostou-se e entrou no Instagram. "Não

estou tão surpresa que vocês três tenham entrado. Estou curiosa para ver

para onde vocês vão." Ela quis dizer além de si e de Ella.

Harper  se  inclinou  para  frente.  “Eu acho  que  quero  ficar  aqui,  com

minha mãe. Por enquanto, pelo menos.”

"E perto de Emerson," Tori brincou.

Tanto quanto eu sabia, os meninos estavam ocupados tomando decisões

sérias na vida também. Eu me perguntava como tudo terminaria. Eu não

conseguia  imaginar  minhas  amigas  com  outros  namorados,  mas  e  se

estivéssemos todos em lugares diferentes daqui a um ano? O ensino médio

e todos os seus relacionamentos são coisa do passado.

Eu  não  esperava  isso,  mas  também  sabia  que  muitos  casais  se

separaram ou não duraram além do ensino médio. Seriam as #BFFs e seus

namorados?



"Rey?" Harper disse.

Voltei à realidade. "Hã?"

“Alguma ideia de onde você pensa que vai, especialmente agora que

recebeu a resposta? ” Ella perguntou.

Todas esperaram por uma resposta que eu não tinha certeza.

Eu  exalei.  "Eu...  ainda  não  sei.  Eu  tenho  muito  em  que  pensar,  ”

terminei.

Tori assentiu. "Você tem uma escolha difícil. Mas tenho certeza que você

descobrirá em breve."

Elas  começaram  a  tagarelar  sobre  o  tamanho  das  aulas  e  as

comodidades do campus, e era tudo que eu podia fazer para não fugir.

Abri meu diário, anotando os nomes das duas escolas.

Anotando  prós  e  contras,  tentei  decidir  onde  poderia  me  encaixar

melhor, para onde deveria ir na vida.

E se eu fiz a escolha errada?

Como você deveria saber se estava no caminho certo ou tinha feito uma

curva errada?

Pensando em tudo o que fez minha cabeça doer, e fechei meu diário.

Harper  olhou  para  mim  e  Lena  fez  uma  pergunta,  roubando  sua

atenção.



Um sapo subiu na minha garganta  e  meus olhos  estavam cheios  de

lágrimas.

Não de novo, não aqui.

Por que eu?

Por que alguém não me disse que caminho eu deveria seguir?

Melhor ainda, não podia o tempo parar de se mover tão rapidamente?

Se eu sabia alguma coisa,  era que não estava pronta para seguir em

frente.

Lena, Harper, Ella, Tori.

Elas já haviam se mudado. Eu sabia como suas vozes ficavam excitadas

sempre que conversavam sobre cafés e dormitórios noturnos e evitavam o

calouro de quinze anos.

A formatura seria mais alguns meses, mas elas já me deixaram para trás.
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Minha casa estava barulhenta demais.

Três irmãos faziam isso às vezes, então eu procurei refúgio no quintal.

No entanto, estava meio frio, então eu vesti meu casaco e peguei um

cobertor  grosso junto com a Pedra Filosofal,  alguns outros livros e meu

diário.

O cobertor e o capuz não fizeram o que eu esperava contra o frio, mas o

tremor não foi  tão ruim que não pude apreciar  meu capítulo de Harry

descobrindo o quadribol pela primeira vez.

Em geral.

Tudo o que eu queria era escapar para um mundo que não era meu.

Olhei para o pôr do sol, sabendo que meu tempo aqui fora em contagem

regressiva.

Em pouco tempo, eu teria que voltar para dentro, mas pelo menos seria

a hora do jantar.



Depois  de  um  tempo,  meu  estômago  roncou  e  eu  gostaria  de  me

lembrar de trazer alguns lanches.

Anotei meu livro, minhas páginas do dia terminaram cedo demais.

Hoje não tinha sido o melhor dia na escola, mas pelo menos eu também

não tinha dever de casa.

Eu abracei meu cobertor mais perto e pensei sobre hoje, aquela sensação

nojenta que entrou na boca da minha barriga quando pensei  nas #BFFs

todas indo embora e me esquecendo.

O nó na minha garganta estava de volta, e minha boca se abaixou com o

pensamento de não ser mais amiga das #BFFs.

Outro motivo pelo qual eu estava evitando a casa: sabia que mais cedo

ou mais tarde teria que contar aos meus pais sobre os dois e-mails  que

recebi  hoje.  E  eles  gostariam  de  conversar  sobre  o  assunto,  sobre  a

comparação de matrículas,  graus e tamanhos de turma, e eu não queria

fazer nada disso.

Não por mais algumas horas, pelo menos.

Harry  havia  ajudado  aquele  sentimento  nojento  a  desaparecer,  mas

tudo  voltou  rapidamente  agora.  Eu  deixei  as  lágrimas  caírem,  minha

respiração pegando com cada soluço.

Eu mantive isso por tempo suficiente.

Eu me aninhei no meu saco de feijão e exalei.



O som de um leve baque próximo me trouxe de volta à Terra, e eu me

sentei, congelada como um cervo nos faróis.

Wes.

Ele caiu do nosso lado da cerca, também vestindo um capuz. Dando-me

um pequeno aceno,  ele se aproximou e eu me esforcei  para enxugar as

lágrimas com a manga do meu casaco, não esperando que ele subisse aqui

novamente.

A verdade é que não estava com vontade de falar com ninguém, nem

mesmo Wes, em um dia como o de hoje.

Eu só queria ficar sozinha.

Mas então ele estava na minha frente, sentando-se. "Ei," ele disse. “Tudo

bem se eu subir aqui de novo? Posso ou não procrastinar em um grande

trabalho  que  deve  ser  lançado  na  próxima  semana.  ”  Sua  risada  fácil

normalmente me fazia sorrir, mas não hoje.

Mordi o interior do meu lábio, imaginando como deixá-lo saber de uma

maneira agradável que não estava tudo bem.

Mas talvez ele tenha entendido a mensagem porque parou e ficou em

silêncio. “Ei, você está... você está bem? Desculpe se eu...”

Eu  olhei  para  ele  por  um  segundo.  "Estou  bem.  Desculpe,  eu  só...

precisava de um tempo sozinha.”

Olhando para o meu colo,  eu podia sentir  o olhar  de Wes em mim.

Estremeci, sem saber se era de Wes ou do frio.



"Entendi," disse ele. "Você sabe o que? Volto já e deixarei você sozinha,

se quiser. Promessa."

Ele desceu e se foi, exatamente assim.

Eu me perguntava o que ele estava fazendo, desejando ter o bom senso

de dizer que voltaria para dentro.

Mas um minuto depois,  Wes pulou de volta por cima da cerca,  algo

debaixo do braço.

Ele subiu a escada novamente,  colocando um pequeno aquecedor ao

meu lado. "É alimentado por bateria. Meu pai guarda na garagem em caso

de emergência, ” disse ele. “Mas eu pensei que você poderia usá-lo. Está

meio frio aqui em cima."

Wes ligou e imediatamente o ar ao meu redor se aqueceu.  Coloquei

minhas mãos perto dele, meus dedos não estavam mais frios.

De alguma forma, minha boca abriu um pequeno sorriso. "Obrigada,"

eu disse.

Ele sorriu de volta, depois virou a cabeça levemente para um lado como

se estivesse  me estudando.  "Você quer falar  sobre isso?"  Ele perguntou.

"Era alguém..." ele tentou.

"Só tive um dia ruim, eu acho," eu disse. Então eu respirei fundo porque

tinha certeza de que outros estudantes gostariam de receber duas cartas de

aceitação hoje. Até mesmo um. "Quero dizer, é apenas... último ano. Não é

tudo o que parece ser, ” terminei calmamente.



Eu me concentrei na tinta lascada nas tabuas de madeira embaixo de

mim, não querendo olhar para Wes quando as emoções de alguns minutos

atrás voltaram.

Ele exalou, apenas o som da respiração enchendo o ar.

Eu pisquei  para conter  as lágrimas,  e  Wes se  aproximou até que ele

estava ao meu lado. "Minhas amigas estão encontrando o caminho, estão

prontas para ir embora e eu estou..." Eu balancei minha cabeça. "Sinto-me

congelada, como se não tivesse ideia do que devo fazer ou como descobrir.

E eu sei que é bobagem, mas eu já sinto falta delas. E se este for o fim de

nossa amizade? Elas vão estar tão longe e tão ocupadas...”

As lágrimas estavam de volta.  Fechei  os olhos,  limpei-as com a mão

mortificada.

Wes colocou a mão no meu ombro. "Vai dar certo. Com suas amigas e

tudo mais.”

Eu balancei a cabeça, desejando ter um lenço de papel.

Expirando, percebi o quanto me sentia melhor ao dizer tudo isso em

voz alta. Assim, muito do meu estresse recente pareceu evaporar.

O suficiente para me fazer sentir como se Wes estivesse certo. Talvez

tudo estivesse bem.

"Obrigada," eu sussurrei.



Wes mudou de posição e ficou sentado de pernas cruzadas ao meu lado.

Imediatamente, senti falta do toque dele, desejando que ele me envolvesse

em um abraço.

Finalmente enxugando todas as lágrimas e olhando para Wes, eu disse.

“Desculpe. É só que...  eu realmente não podia falar com ninguém sobre

isso. Minhas amigas estão tão animadas para se formar e tudo mais. Eu não

queria  que  essa  nuvem  negra  pairasse  sobre  elas,  chovendo  no  desfile

delas.”

"A qualquer momento," disse ele com um sorriso suave. “A propósito,

com metáforas como essa, você precisa escrever suas próprias coisas, sabia?

É poesia."

Não, Wes, eu queria dizer.

O calor e bondade em seus olhos? Isso é poesia.

A curva nos lábios, o comprimento do nariz e o queixo forte são todas

obras de arte.

Ele sorriu e uma centelha de luz disparou no meu peito. “Quase consigo

ver as rodas girando em sua cabeça. O que você está pensando?"

Eu balancei minha cabeça e olhei para baixo. "Nada. E obrigada.”

Quando  me virei  para  ele,  seus  olhos  olharam para  baixo  por  meio

segundo, e me perguntei se ele poderia me beijar. Ele estava tão perto, o ar

cheio de algo... como fogos de artifício no quarto de julho.

Mas então os fogos de artifício terminaram.



Ele desviou o olhar. "Eu devo ir," disse ele. "Eu deveria estar tirando o

lixo." Ele começou a descer e parou. “Capítulo 12 hoje à noite? Vou mandar

uma mensagem para você?"

Eu assenti sem palavras, e então ele se foi.

Como era possível que eu estivesse me apaixonando por Wes mais do

que nunca?
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Alguns  dias  depois,  finalmente  contei  aos  meus  pais  sobre  as  duas

aceitações.

E, como previsto, minha mãe agendou visitas ao campus imediatamente

e os dois me sentaram para ‘revisar minhas opções.’

Enquanto  eu  estava  lá,  ouvindo-os  vasculhar  sites  e  estatísticas  de

graduação e tudo mais, não pude deixar de pensar: e se a opção certa para

mim não fosse uma das opções acima?

Era  como  o  SAT  e  o  resto  desses  testes  padronizados.  Às  vezes,  a

resposta era simplesmente nenhuma das opções acima.

E eu me senti como nenhuma das opções acima.

Mas tinha certeza de que, se dissesse isso a meus pais, nunca iria voar.

Desde que meus irmãos e eu tínhamos idade suficiente para babar, eles

nos ensinaram letras, números e formas. E então leriam para nós todas as



noites, nos levariam à biblioteca. Nos levariam em viagens pelo país para

podermos ver locais históricos por nós mesmos.

E então, para eu dizer as palavras que talvez eu não quisesse ir para a

faculdade?

Isso os esmagaria.

Ou eles simplesmente diriam não, que ter medo não era uma razão boa

o suficiente para não me colocar lá fora.

Então, sentei-me ali e assenti e tentei ter uma opinião sobre qual campus

eu mais gostava, quais dormitórios soavam melhor e um milhão de outras

coisas.

Depois de uma hora e meia, perguntei se poderia subir. “Acabei de me

lembrar. Amanhã tenho uma redação e preciso terminar.”

"Ok," meu pai disse, sorrindo e me dando um tapinha no braço. "Vá em

frente.  A lição de casa vem em primeiro lugar.  Podemos continuar  isso

outra vez.”

Minha mãe me entregou a longa lista de prós e contras que fizemos

juntos.

Dei-lhes um abraço e subi correndo as escadas. Quando cheguei ao meu

quarto, suspirei.

Eu teria  que fazer  uma escolha  sobre  faculdades mais  cedo ou mais

tarde, mas por enquanto, não fazer isso hoje seria suficiente.



Empurrando a  lista  de  prós  e  contras  na  minha  mesa,  tirei  tudo da

cabeça. Então eu olhei pela janela. Era hora do jantar e o sol já havia se

posto,  deixando  o  céu  em  um  magnífico  azul  marinho  pontilhado  de

nuvens inchadas.

Peguei a Pedra Filosofal de onde a deixei em cima de uma das minhas

prateleiras e me acomodei na minha cadeira de leitura.

Era verdade que eu tinha um ensaio para amanhã, mas terminei e o

resto da lição de casa durante o período livre de hoje na biblioteca com

Ella.

Ela era uma excelente parceira de redação, então eu tinha certeza de que

fiz um bom trabalho no meu ensaio.

O que significava que agora eu podia ler sem culpa.

Meu tipo favorito de leitura.

Abri  o  capítulo de hoje,  já  triste porque sabia que terminaria  rápido

demais.

Um  par  de  páginas,  algo  chamou  minha  atenção.  Mais  uma  reação

automática do que qualquer coisa.

Mas dei uma olhada dupla e larguei meu livro.

Wes acenou da janela, segurando a Pedra Filosofal com um sorriso.

Eu posso ou não ter gritado atrás do meu livro e acenado de volta.

Isso nunca aconteceu, pelo menos não de propósito.



Fui até minha janela, meu livro na mão.

Wes ainda estava lá. Ele falou algo para mim, mas eu não sabia dizer o

que ele estava dizendo.

Eu balancei minha cabeça e levantei minhas mãos, como hein?

Ele olhou em volta e foi para sua mesa. Pegou alguma coisa. Anotou

algo e depois voltou para a janela.

Letras grandes em papel preto afiado me encaravam.

Você já leu o capítulo de hoje?

Eu sorri, segurando meu livro.

Ele rabiscou outra coisa, depois levantou o papel novamente.

O esporte  nunca será tão divertido agora que eu sei  sobre Quadribol.  Além

disso, quero um Nimbus Dois Mil.

Eu segurei minha mão na minha boca, sufocando várias risadas.

Agarrando meu telefone do meu bolso, segurei para Wes ver, depois

digitei uma mensagem minha.

Rey: É o único esporte que eu já jogaria. Talvez. Ei, nenhum corpo atlético é

necessário;)

Wes: Oh é verdade! Aposto que os bruxos têm um tônus muscular zero. Lol.



Wes  flexionou  de  brincadeira  da  janela  e  eu  encontrei  meu  assento

novamente, mandando uma mensagem de volta.

Rey: Haha. Eu sei. Outra razão pela qual tenho certeza de que minha carta a

Hogwarts se perdeu no correio...

Wes: :b Eu diria que você é uma idiota total, mas eu queria muito poder ir

também a Hogwarts. Realmente supera a vida trouxa, sabia?

      

Wes e eu podemos ou não ter enviado mensagens até tarde da noite,

enviando um ao outro hilariantes memes de Harry Potter.

Wes: FINALMENTE, eu entendo o que isso significa. Lol.

Essa mensagem me fez rir alto.

Rey: Finalmente, tenho alguém para enviá-los!

Wes: ;)



Mais  do  que  nunca,  eu  me  senti  como  Wes  e  finalmente  tive  uma

conexão  que  não  envolvia  meu  irmão.  Eu  nunca  teria  imaginado  que

acabaria sendo Harry Potter.

Era bom demais para ser verdade, mas meu telefone tocava com uma

nova mensagem dele, e assim, eu estava na nuvem nove novamente.

Quando voltei de escovar os dentes na manhã seguinte, com certeza,

havia uma mensagem esperando por mim.

Wes: É tudo divertido e jogos até você ter uma aula das 8h.

Rey: Bom dia para você também :) Yawnnnnn.

Wes: Eu posso ou não estar em constante estado de bocejo hoje. Graças a um

livro de nível médio.

Rey: Ei! Harry Potter é LITERATURA. Nunca esqueça isso.

Wes: ;)

No momento em que abri minhas cortinas, esperando dar uma espiada

em Wes ao lado,  ele  já  tinha ido embora,  seu quarto  vazio  e  seu carro

desaparecido.

Mas sorri de qualquer maneira, porque quando um garoto me mandou

uma mensagem pela manhã? Ou tarde da noite?

Nunca.



E agora Wes e eu estávamos mandando mensagens o tempo todo.

Eu mal pude acreditar.

Quando  me  preparei  para  a  escola,  me  perguntei  o  que  tudo  isso

poderia significar.

Foi fácil nos tornarmos amigos porque nos conhecemos a vida toda? Em

certo nível, éramos amigos e nós três jogando juntos, especialmente todo

verão.

Mas isso foi há séculos, quando éramos todos crianças.

Definitivamente não tinha sido o caso nos últimos anos, especialmente

desde que Hugo e eu crescemos. Nos demos bem, mas definitivamente não

estávamos perto. Ele fez suas próprias coisas, e eu as minhas, e não havia

mais motivo para Wes e eu conversarmos ou sairmos.

De repente, porém, Wes e eu estávamos mais próximos do que nunca.

Nós éramos amigos, amigos que conversavam o tempo todo.

Poderia estar se transformando em mais do que isso?

Eu não fazia ideia.

Claro, eu queria, mas também sabia que talvez tudo estivesse na minha

cabeça, e Wes estava apaixonado por Harry Potter, não por mim.

Nós apenas tínhamos algo em comum agora.

Ele não me via como algo além de um amigo.

Ele fez?
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Pela primeira vez em algum tempo, eu tinha outras coisas em mente,

além do destino iminente que era a graduação e a faculdade.

E era tudo graças a Wes.

Suas  mensagens  eram  uma  distração  bem-vinda,  e  eu  me  peguei

pegando meu telefone em vez do meu diário a maior parte do tempo.

Conversar com Wes era tudo, e eu não conseguia o suficiente.

Por alguma razão que eu não conseguia entender, ele parecia feliz em

conversar comigo também, e foi tudo o que pude fazer para não pular no

corredor como Moreau.

Lena  olhou  por  cima  do  ombro  para  a  mensagem  que  eu  estava

escrevendo para Wes.  "Alguém está mandando mensagens para alguém

ultimamente," ela brincou.

Claro  que  estava  virando  a  cor  de  uma beterraba,  abri  a  boca  para

garantir que não era nada, mas fiquei sem palavras.



O resto das meninas sorriu conscientemente com minhas tentativas de

responder ao comentário de Lena. "Não, é apenas nada," eu disse.

O sorriso de Tori só foi mais amplo. "Como não se chama nada?" Ela

disse, pousando a garrafa de água.

Harper disse. “Ele é fofo? Nós o conhecemos? ”

Ella virou-se para mim, fechando o livro de ciências. "É com quem você

tem conversado durante a sala de estudo? Sr. Nada? ” Ela piscou.

Eu guardei meu telefone. "Talvez," eu respondi.

Lena  me  cutucou.  “Conte-nos  sobre  ele.  Quem  é  o  cara  misterioso?

Finalmente chegamos a esse quinto encontro ou o quê?”

Eu não pude deixar de sorrir.  "Não,  não é bem assim. Acabamos de

conversar. Como amigos. Seria estranho se nós saíssemos.”

Harper se inclinou, os braços cruzados sobre a mesa. "Por que isso?"

Mordi meu lábio. "Porque é o cara que eu mencionei uma vez. Ele está

fora dos limites."

Elas me encararam, esperando que eu continuasse.

Suspirei. “Wes? Amigo do meu irmão. Seu melhor amigo desde sempre,

e ele mora ao lado... ” E isso nunca aconteceria.

Ella se recostou na cadeira, Harper parecia que não tinha a coisa certa a

dizer pela primeira vez, e Lena piscou para mim. "Ok, eu sabia que você

tinha  uma queda  épica  por  ele,  mas  eu não  sabia  que  vocês  realmente

conversavam."



Eu assenti. "Isso só acontece há algumas semanas."

“Algumas semanas? ” Exclamou Lena.

Tori olhou para ela. "Quer dizer isso um pouco mais alto da próxima

vez?"

Lena riu. "Desculpe, fiquei um pouca animada lá." Ela voltou para mim.

“Oh meu Deus, então nos diga. O que isto significa?"

Eu  olhei  para  cada  uma  delas,  encolhendo  os  ombros.  "Eu  não  sei.

Talvez nada. Talvez alguma coisa?”

Harper  sorriu.  "Eu sei  que  você  gosta  desse  cara  literalmente  desde

sempre, então espero que funcione."

Eu sorri de volta. "Obrigada. Quero dizer, é incrível apenas conhecê-lo e

conversar com ele. Eu sei que talvez nunca se transforme em algo, mas é

legal da mesma forma."

"Bem," disse Lena. "Se você começar a receber vibrações amorosas dele,

se você entende o que quero dizer..." isso deu risadinhas de todo mundo,

inclusive eu, "por favor, diga-me que você fará isso."

Conte com Lena para usar uma frase como vibrações de amor.

Eu exalei. "Realmente não sei nada sobre isso... estou gostando do fato

de termos algo em comum. Você nunca vai adivinhar. Eu o trouxe para o

lado sombrio.”

Ella riu. "Agora você tem que nos dizer."



Eu  sorri,  brincando  com  meu  guardanapo.  "Eu  posso  ou  não  o  ter

transformado em um Potterhead."

Lena disse. "Ok, agora estou brava por você não ter dito nada antes."

Tori  balançou  a  cabeça,  rindo.  "Ok,  se  vocês  dois  não  são  uma

combinação perfeita, não tenho certeza de quem é."

A campainha tocou e nos levantamos, bandejas na mão.

Ella  se  inclinou em minha direção.  "Queremos saber  mais  sobre  isso

mais tarde."

Eu assenti. "OK."

Todo mundo decolou em direções diferentes, e eu fui para o inglês.

Quando cheguei à minha mesa, chequei meu telefone, segurando um

grito quando vi outra mensagem de Wes.

Ele enviou uma foto sua lendo a Pedra Filosofal na aula. Exceto em vez

de ter fileiras de mesas organizadas em uma sala de aula lotada, ele estava

em  uma  grande  sala  de  auditório  da  faculdade.  O  professor  estava  lá

embaixo passando por slides,  congelados no tempo,  enquanto explicava

algo sobre o ciclo respiratório.

O livro estava aberto na mesa de Wes, em cima de suas anotações. As

páginas  familiares  olhavam de volta  para  mim. Essa foto  me fez  sentir

como um balão cheio de hélio, flutuando para longe da pura felicidade.

Rey: Essa imagem é o próximo nível <3



Eu olhei para aquele coração emoji. Demais?

Talvez eu não tenha me importado.

Wes enviou de volta seu emoji piscando habitual, e eu decidi que se ele

piscasse para mim na vida real, eu provavelmente desmaiaria.

E por uma boa razão.

Quando o professor começou a lição sobre a leitura da noite passada,

peguei em silêncio minha cópia da Pedra Filosofal da mochila, colocando-a

na minha mesa e em cima do meu antigo livro iluminado.

Quando chegou o momento, tirei uma foto e enviei para Wes.

Wes  enviou  de  volta  um  coração  emoji,  e  eu  lutei  para  esconder  o

sorriso gigante no meu rosto.

Ficou melhor que isso?

Enviar mensagens de texto relacionadas a Harry Potter com um garoto

bonito?

Eu acho que não.

Depois disso, Wes enviou mais uma mensagem.

Wes: Provavelmente devemos prestar atenção agora. Lol.

Rey: Você provavelmente está certo;)



Eu guardei meu telefone depois disso, mas por mais que tentasse, não

conseguia parar de pensar em Wes, o garoto bonito da porta ao lado que

agora estava em Harry Potter.

DESMAIO.

      

Depois da escola, voltamos às mensagens de texto.

Rey: Posso te perguntar uma coisa?

Uma pergunta me incomodou e, finalmente,  digitei,  me perguntando

como Wes responderia.

Wes: Claro :)

Verdadeiramente, a pergunta que eu realmente queria fazer, mas nunca

faria: você poderia gostar de mim mais do que um amigo?

Mas eu não digitei isso.

Em vez disso eu disse...



Rey: Como é a faculdade? Você estava nervoso no começo? Qual é a parte mais

difícil e como você sabe se escolheu o curso certo?

Wes: Eu pensei que você disse que seria uma pergunta...

Uh…

Rey: Desculpe ...

Wes: Estou apenas brincando com você;)

Três pontos apareceram na tela e eu bati meus dedos no braço da minha

cadeira de leitura, onde me sentei encolhida e esperei sua mensagem.

Pedra Filosofal estava ao meu lado, mas no momento, Wes tinha toda a

minha atenção.

Wes:  É  como o  ensino  médio,  exceto  melhor.  Você  pode  fazer  sua  própria

programação e pular a aula, se quiser, embora eu provavelmente não recomende

isso. Lol. Pelo menos não mais de uma ou duas vezes em um semestre. Mas você

também precisa acompanhar tudo. Pode ser um pouco de mergulho ou nadar, mas

não  é  tão  assustador  quanto  você  imagina  :)  É  divertido  tomar  suas  próprias

decisões, como sair com seus amigos sempre que quiser. Eu moro em casa, então

ainda tenho que checar com meus pais e avisar que estou vivo, mas se eu morasse

em um dormitório, não precisaria fazer isso. Na verdade, eu quero ter meu próprio



lugar no próximo ano. Como eu disse, muito melhor do que o ensino médio. Mais

independência.

Wes: O primeiro dia e semana foram estressantes. Eu acidentalmente entrei no

laboratório de ciências errado e não percebi isso até a metade... Estranho... Lol. A

parte mais difícil é garantir que você estude e outras coisas, porque não é como o

ensino médio, onde você pode prestar atenção na aula e fazer o teste. Mas a maioria

dos professores é bem legal :) E há aulas gratuitas, se você precisar.

Wes:  Quanto a  escolher  o  curso  certo,  faça  algumas aulas  e  veja  se  isso  é

adequado para você. Você pode mudar se quiser :) Além disso, todo mundo é legal e

não há drama como no ensino médio.

Eu li todas as suas mensagens, a ansiedade que estava presente o ano

todo desaparecendo um pouco.

Talvez a faculdade não fosse tão ruim.

Talvez  fosse  como  o  primeiro  ano.  Isso  tinha  sido  assustador,  mas,

eventualmente,  eu  encontrei  alguém  com  quem  sair  e  os  sêniores  não

pareciam mais tão assustadores. Ou os professores.

E então eu encontrei as #BFFs.

A ideia de fazer novos amigos que não incluíssem Lena, Tori, Harper e

Ella tinha sido estranha, mas agora não parecia tão ruim.



Wes:  Isso  responde  a  suas  perguntas  sobre  a  faculdade,  também conhecida

como O Grande Desconhecido?

Rey: Sim :)  Obrigada.

Wes:  E se  você acabar  indo para  onde Hugo e  eu vamos,  prometo que lhe

mostraremos. Não deixaremos que você se perca pelo campus, pelo menos não mais

de uma vez ;) * risada maligna *

Rey: Omggg. Vocês fariam isso comigo!

Wes enviou um daqueles emojis bobos rindo e chorando.

Ainda era um pouco estranho para Hugo aparecer em uma de nossas

conversas, mas até isso era estranho, porque obviamente ele e Wes ficavam

juntos o tempo todo.

Eu me perguntava o que Hugo pensaria se ele soubesse que Wes e eu

estávamos mandando uma mensagem assim.

Meu estômago afundou um pouco com esse pensamento, mas afastei o

sentimento.

Na verdade, eu não estava fazendo nada errado. Apenas falando. Não

havia nada errado com Wes e eu nos tornando amigos.

Mas então outra parte de mim se perguntou se eu deveria contar de

alguma forma a Hugo. Isso também não parecia certo.

Eu não queria que parecesse que estávamos escondendo alguma coisa

porque não estávamos. Não havia nada acontecendo.



Certo?

Olhei para as minhas cortinas, fechadas para a noite.

Minha  mente  se  voltou  para  Wes  e  o  que  ele  pensava  disso  tudo.

Certamente esse tipo de pensamento não estava girando constantemente

em sua mente.

Talvez  eu  estivesse  fazendo  um  grande  negócio  com  isso.  Minha

imaginação  estava  se  empolgando com o  que  estava  acontecendo  entre

Wes e eu.

Sim, tinha que ser minha imaginação.
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Eu não queria que parecesse que estávamos escondendo alguma coisa

porque não estávamos. Não havia nada acontecendo.

Certo?

Olhei para as minhas cortinas, fechadas para a noite.

Minha  mente  se  voltou  para  Wes  e  o  que  ele  pensava  disso  tudo.

Certamente esse tipo de pensamento não estava girando constantemente

em sua mente.

Talvez  eu  estivesse  fazendo  um  grande  negócio  com  isso.  Minha

imaginação  estava  se  empolgando com o  que  estava  acontecendo  entre

Wes e eu.

Sim, tinha que ser minha imaginação.

Então, felizmente, seguimos em frente e terminamos o livro juntos, cada

um em nossas respectivas salas.



E então Wes explodiu meu telefone  com todos os  seus pensamentos

sobre o livro e a série e o fato de que ele precisava do próximo livro, agora.

Eu posso ou não ter pulado para cima e para baixo gritando na minha

cama,  apenas  para  Hugo  bater  na  minha  parede  e  gritar  que  ele  não

conseguia  se  concentrar  em seu trabalho  devido às  minhas  ‘travessuras

parecidas com hienas.’

Ficamos acordados tarde demais para dar uma olhada em Harry Potter,

e quando Wes insistiu que tínhamos que começar a ler a Câmara Secreta

imediatamente, enviei a ele um rosto triste, informando que eu só tinha

uma cópia dessa.

Então, eu tive um encontro com a livraria neste fim de semana, e então

começaríamos a Câmara Secreta.

Eu mencionei que estava louca por Wes e seu recém-descoberto amor

por Harry Potter?

Até onde eu sabia, isso foi o mais longe possível.

Ele amava Harry Potter, não eu.

Mas, por enquanto, eu estava bem com isso.

Voltei à minha mensagem, debatendo se eu iria continuar com ela.

Finalmente, eu apenas apertei enviar.

Rey:  Você  está  ocupado?  Porque  estou  em  nosso  quintal  com  a  maneira

perfeita de comemorar o final do livro ;)



Depois  de  alguns  minutos,  me  perguntei  se  ele  tinha  visto  minha

mensagem e a ignorou.

Urgh. Eu não deveria ter enviado. Ele tinha coisas melhores a fazer do

que sair com a irmãzinha do melhor amigo e qualquer ideia idiota que ela

tivesse inventado.

Eu  olhei  para  o  laptop  e  a  tigela  de  pipoca  que  carreguei  aqui,

desejando poder pegar de volta esse  texto e me livrar desse sentimento

humilhante, como se tivesse me colocado lá fora e sido rejeitada.

Então meu telefone tocou.

Wes: Desculpe! Acabei de acordar. Eu acho que estava lendo para a minha aula

de história e adormeci...

Ele enviou um emoji de rosto em branco e, assim, tudo estava certo no

mundo novamente.

Ufa!

Eu trouxe minha mão ao meu peito e exalei.

Então eu não era a maior idiota do mundo, afinal. Bom saber.

E eu não fui longe demais, pelo menos acho que não.



Eu tinha certeza de quando ele subir a escada e ver para o que eu o

convidei.

Eu tinha trazido um cobertor para compartilharmos, caso ficasse frio,

mas era um cobertor bem grande ...

Não era sugestivo, era?

Eu esperava que não. Rapaz, isso seria embaraçoso.

Respirei fundo e parei de pensar em tudo.

Um  minuto  depois,  ouvi  o  barulho  familiar  na  grama  quando  Wes

pousou do nosso lado do quintal. Então ele subiu a escada e se juntou a

mim.

Sua boca se arregalou em um sorriso assim que viu Harry Potter e a

Pedra Filosofal pronta para tocar no meu laptop, além da tigela de pipoca e

até algumas pequenas garrafas de água que minha mãe reservou para o

almoço  escolar  dos  meus  irmãos,  mas  que  eu  posso  ou  pode  não  ter

roubado.

Tudo  escondido  em  uma  cesta  de  piquenique  sob  o  cobertor

mencionado quando saí de casa.

Wes sentou-se ao meu lado, os olhos arregalados de emoção. "Não me

diga que estamos assistindo?"

Eu balancei a cabeça com um sorriso enorme. "Agora que você leu o

livro, acho que você está pronto para assistir ao filme."



"Tudo  bem!"  Ele  disse,  puxando  o  cobertor  sobre  as  pernas  e  se

acomodando.

Tanto por estranho.

Ele olhou para a tigela de pipoca. "Isso é legal," disse ele.

Entreguei-lhe a tigela e sua garrafa de água. "Manteiga extra, fácil para

o sal."

Seu olhar se fixou no meu. "Agora estou impressionado," disse ele. Meu

estômago revirou com esse comentário. “Você me conhece muito bem. ”

Quando pensei que as coisas poderiam ficar estranhas, ele pegou um pouco

de pipoca e eu apertei o play.

A  familiar  música  tema  de  Harry  Potter  preencheu  nosso  pequeno

espaço,  e  eu  tentei  manter  o  quão  duro  eu  estava  olhando  dentro  de

controle.

Como isso era real agora?

O tempo todo, durante o filme, Wes apontou o que ele achava incrível,

como a cena em que Harry pegava todas as cartas de Hogwarts voando

pela chaminé (“Como ele acaba sendo o mais jovem Apanhador de todos

os tempos e não pode pegar UMA CARTA ?! ”) Para o que ele não podia

acreditar  que  estava  faltando  (muito  tempo  para  listar  aqui,  mas  eu

concordei completamente).

Quando a parte sobre Voldemort no final chegou, Wes virou-se para

mim e disse. "Ok, ele é simplesmente assustador ou o quê?"



Eu balancei a cabeça, hipnotizada por seu sorriso e covarde para juntar

as palavras.

Voltamos  a  assistir  o  filme.  Dumbledore  concedeu  pontos  a  Harry,

Hermione e Ron, mas é claro que foi Neville quem ganhou a Taça da Casa.

Wes riu. "Eu gosto de Neville," disse ele.

Eu olhei  para ele.  "Eu também. Você realmente vai gostar dele até o

final da série.”

Assim, o filme terminou muito cedo.

Wes suspirou. "Eu provavelmente devo voltar a estudar," disse ele. Seus

cabelos castanhos ricos caíam perfeitamente sobre os olhos. “Mais uma vez

obrigado por me convidar aqui em cima. Foi divertido."

Seus olhos encontraram os meus e, como antes, eles se mudaram para a

minha boca por um instante.

Mas  então  ele  pareceu  se  recuperar  e  começou  a  descer  as  escadas.

"Deixe-me  saber  quando  você  conseguir  essa  cópia  extra  da  Câmara

Secreta?" Ele perguntou.

Eu assenti, ainda sem palavras pela maneira como ele me olhou antes.

Então ele se foi.

Silenciosamente, coloquei tudo de volta dentro da cesta de piquenique,

cobrindo-a  com  meu  cobertor  e  lentamente  descendo  os  degraus  em

direção à casa.



Quando entrei na cozinha pela porta dos fundos, minha mãe estava na

pia da cozinha lavando a louça.

Foi quando notei a visão perfeita que ela tinha do quintal através das

persianas abertas.

Não  é  o  suficiente  para  ver  dentro  da  casa  da  árvore,  mas  claro  o

suficiente para ver quem entrou e saiu.

Ela viu Wes pular por cima da cerca apenas cinco minutos atrás?

A pia  quase  vazia  me disse  que ela  provavelmente estava  lá  há  um

tempo...

Ela  se  virou  para  mim  com  um  olhar  estranho  no  rosto.  Continuei

andando até o meu quarto  com a cesta no reboque,  determinada a não

mencionar quem estava naquela casa na árvore comigo, a menos que ela o

fizesse primeiro.

De repente, me senti super consciente e culpada, mas tentei me lembrar

de que não estávamos fazendo nada de errado.

Embora o fato de Wes e eu nos tornarmos amigos não fosse exatamente

um conhecimento comum.

Quando  eu  fechei  a  porta  do  meu  quarto  atrás  de  mim,  pensei  em

quando divulgaríamos esse novo fato. Ou sempre sairíamos em segredo?

Mais uma vez, senti como se estivesse soprando tudo fora de proporção.

Eu não tinha nada a esconder.



Wes e eu éramos apenas amigos, e se minha mãe me perguntasse sobre

isso, eu apenas contaria a verdade. Não há necessidade de admitir minha

paixão  por  ele,  mas  estava  tudo  bem  se  ela  soubesse.  De  fato,

provavelmente era uma coisa boa.

Tentei parar de pensar na coisa toda e, em vez disso, fiz planos de ir à

livraria no sábado.

Eu olhei a Câmara Secreta na minha estante, a grandiosidade que tinha

passado  as  últimas  horas  se  repetindo  na  minha  cabeça  e  me  fazendo

abraçar meu travesseiro com nervos, do tipo bom, e algo como rolar por

uma colina verdejante em um dia ensolarado.

Eu transformei Wes em um Potterhead com sucesso.

Se este não era um tópico digno de blog, eu não sabia o que era.
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Esse tópico acabou sendo o mais  popular  até  o  momento,  com mais

comentários, compartilhamentos e tráfego do que eu já vi.

Eu não podia acreditar no quão popular meu blog se tornou apenas na

semana passada.

Tudo  graças  à  minha  enorme  paixão  por  Wes  e  nossa  amizade

florescente por Harry Potter.

Quem sabia que tantas pessoas ficariam loucas por isso?

Eu com certeza não. Eu não podia acreditar quantas pessoas estavam

lendo  minhas  postagens,  deixando  seus  pensamentos  sobre  o  que  eles

achavam que aconteceria a seguir.

Muitas pessoas se perguntaram quando teríamos nosso primeiro beijo,

mas eu definitivamente não estava contando com isso.



Afinal, ele ainda era amigo de Hugo primeiro. Eles saíram e foram para

a escola juntos, e eu era apenas a garota que o apresentou ao mundo de

Harry Potter.

Então, eu mantive minhas expectativas baixas, feliz por ter alguém para

ficar obcecado por Harry Potter.

No sábado de manhã, pulei da cama, pronta para ir à livraria.

Coloquei minha blusa favorita, uma blusa larga do tom certo de blush

suave e com recortes nos braços, além de meus jeans de cintura alta e botas

até o tornozelo.

O dia estava ensolarado com a quantidade perfeita de nuvens, e tudo o

que eu queria era pegar um café e creme de queijo dinamarquês para que

eu pudesse sentar com meu diário do lado de fora da livraria.

Eles  tinham  as  mesas  perfeitas  com  guarda-chuvas  gigantes  para

manter  os  raios  do sol  afastados,  e  era  exatamente isso  que eu ia  fazer

depois de encontrar uma cópia da Câmara Secreta.

Hoje seria um dia maravilhoso, e eu pude sentir.

Corri  escada abaixo, uma mochila pequena e fofa com minhas coisas

penduradas nos ombros.

Depois de encontrar meus pais na cozinha, dei-lhes um abraço. “Tudo

bem se eu sair para o shopping hoje? Preciso ir à livraria e acho que vou

sentar do lado de fora e escrever por uma hora ou duas. ”



Minha mãe sorriu para mim do seu assento no balcão, uma caneca já na

mão. "Você acordou um pouco mais cedo."

"Estou empolgada para chegar à livraria," respondi timidamente.

Eu  sabia  que  Hugo  ficaria  dormindo  por  mais  algumas  horas  pelo

menos  antes  de  ele  e  Wes  fazerem  o  que  fariam  hoje.  Provavelmente

videogames o dia todo. Meus irmãos já estavam na sala aproveitando o

tempo de exibição, mas tudo que eu queria era encontrar um bom livro e

escrever algumas palavras.

Meu  pai  jogou uma panqueca  no  fogão.  "Você  não  quer  tomar  café

primeiro?" Perguntou ele. "Eles são mirtilos... o seu favorito."

Mordi meu lábio inferior, olhando o quão perfeitamente dourado pardo

a pilha de panquecas meu pai tinha olhado. Eu disse. “Apenas uma. Quero

deixar espaço para um bolo mais tarde.”

Meu pai sorriu. "Estou feliz por ter subornado você com panquecas para

que eu possa encontrar minha filha favorita esta manhã." Ele piscou.

Revirei os olhos. "Pai, eu sou sua única filha," eu disse.

Minha mãe sorriu e tomou um gole de sua xícara de café. Mas juntei-me

a eles por alguns minutos antes de finalmente sair para a livraria.

O shopping estava praticamente vazio a essa hora, mas considerei outra

vantagem de sair lá cedo.

Estacionei em frente à livraria. Era o único lugar que eu planejava ir de

qualquer maneira.



Do jeito que eu gostava, as mesas do lado de fora da livraria estavam

maravilhosamente vazias, apenas esperando alguém como eu sentar com

uma grande dose de açúcar e cafeína e algo para ler ou escrever.

Mas teria que esperar. Eu sabia que, uma vez que me sentasse, não iria

querer voltar, então entrei e fui para a seção de ficção científica e fantasia.

O funcionário da recepção, que eu conhecia o nome de Mike, porque

Mike trabalhava todos os sábados de manhã até as duas horas, me deu um

aceno familiar.

Acenei  de  volta  e  continuei  andando.  Não  demorou  muito  para  eu

colocar minhas mãos em outra cópia da Câmara Secreta. E não demorou

muito tempo para encontrar alguns livros extras para comprar e ler para

mim mesma.

Mordi o lábio,  sabendo que provavelmente deveria ir ao caixa. Eu já

tinha uma pilha de livros na minha mesa de cabeceira que não tinha lido e,

nesse ritmo, nunca os folhearia se continuasse adicionando mais à pilha.

Por que não me tornei uma crítica de livros? Isso não era um trabalho?

Eu teria que verificar novamente os programas da faculdade que meus pais

haviam me mostrado.

Um toque no ombro me tirou dos meus pensamentos e me fez pular.

Para piorar as coisas, deixei cair os livros dos braços.

E isso foi um grito que acabara de sair da minha boca?

"Desculpe," ouvi logo atrás de mim. Eu conhecia aquela voz.



Eu me virei. "Wes?" Eu perguntei, descrença clara em minha voz. Ele

estava ali.

Ele sorriu. “Desculpe por ter assustado você. Eu só estava passando e te

vi. ” Ele olhou para longe, claramente sem saber o que fazer com as mãos.

"Eu apenas pensei em dizer oi."

Então ele viu os livros no chão. Ao mesmo tempo em que ele decidiu se

abaixar e buscá-los, eu fiz o mesmo.

Nossas cabeças bateram e minha mão imediatamente foi  para o lado

direito da minha testa.

"Ownn," eu disse, depois rindo.

Wes parecia horrorizado, mas depois começou a rir também.

"Aqui,"  disse  ele,  curvando-se  novamente.  Ele  pegou  meus  livros.

"Desculpe de novo. Eu simplesmente não podia acreditar que vi você."

Eu sorri, gostando cada vez mais desse nosso encontro a cada segundo

que passava, apesar da dor física. O fato de ele ter vindo dizer um oi estava

com o estômago cheio de borboletas. "O que você está fazendo no shopping

no sábado de manhã?" Perguntei. "Eu pensei que talvez..."

Minha voz sumiu.  Eu não queria  mencionar  meu irmão tão cedo na

conversa.

Wes  olhou  em  volta.  "Acredite,  normalmente  não  estou  em  lugar

nenhum tão cedo, mas meu pai está no mercado para um novo cortador de

grama e ele precisava da minha ajuda. Ele ainda está comprando, e eu meio



que escapei. Há muito sobre os recursos do cortador de grama e os preços

que eu poderia escolher."

Eu ri. "Eu não te invejo."

Wes sustentou a Câmara Secreta. "Você encontrou," disse ele.

Eu assenti. "Você vai amar."

"E o que é isso?" Ele disse, segurando os outros dois livros. Ele leu os

títulos e olhou para as capas.

"Apenas dois livros que precisam de um lar amoroso," respondi.

Isso  o  fez  rir  novamente.  "Qual  é  o  nome  de  alguém  que  é  um

acumulador, mas com livros?" Ele brincou.

Mas eu estava pronta para ele. "Um bibliófilo," eu disse.

Isso o fez sorrir. "Por que não estou surpreso que você saiba a palavra

para isso?"

Peguei meus livros de volta e Wes olhou em volta. “Então é isso, hein?

A livraria."

Eu sorri. "Você nunca vem aqui?" Perguntei.

Ele  assentiu.  "Só  uma  vez.  Eu  precisava  comprar  uma  cópia  do

Huckleberry Finn para inglês. Mas nunca o li de verdade.”

Revirei os olhos. "Há toneladas de coisas aqui que você gostaria." Eu

apontei  Eragon  e  Percy  Jackson.  "Mas  vamos  começar  com  isso."  Eu

devolvi a ele a Câmara Secreta.



Wes começou a passear pelo corredor, olhando todos os livros, e eu o

segui. Foi surreal ter o garoto que fez meu coração bater um pouco mais

rápido no meu lugar favorito.

Verdade seja dita, eu estava escondendo um grande geek.

Entramos  na  seção  de  romance.  "Para  quando  você  estiver  com

disposição para um felizes para sempre," expliquei.

Ele pegou um livro de Nicholas Sparks e o colocou de volta. Então ele

viu o cara  sem camisa  se  cobrir  e  riu.  "Você já  veio aqui  para  ler  algo

novo?"

Eu ri. “Fico principalmente nas seções de ficção científica e fantasia. E

onde quer que esteja o último livro de John Green.”

Percorremos a maior parte da livraria. Eu gostei de como Wes demorou,

pegando um livro aqui ou ali e folheando-o antes de colocá-lo de volta.

Havia uma sobre a Segunda Guerra Mundial que ele realmente parecia

gostar, e eu disse a ele. "Você deveria pegar esse."

Mas então ele fechou e colocou de volta. "Talvez na próxima vez. No

momento, estou pensando no que vai acontecer na Câmara Secreta."

Voltamos à prateleira com todos os livros de Harry Potter. Wes notou as

diferentes capas. "São estes..." ele começou.

"Edições diferentes," eu terminei. Eu apontei as primeiras edições. "Estes

são os clássicos, e estes aqui são alguns dos novos que foram lançados."

Wes assentiu. "Mais ou menos como os originais."



Eu sorri. "Eu também."

Ele pegou cada livro,  por sua vez, desde Prisioneiro de Azkaban até

Relíquias da Morte. "Você leu tudo isso?" Ele perguntou.

"Sim," eu disse. “Pelo menos três vezes, talvez mais. Eu poderia lê-los

para sempre.”

Wes  sentou-se  com  a  Câmara  Secreta  e  eu  segui  sua  liderança,

sentando-me no chão acarpetado ao lado dele. Nossas pernas e ombros se

tocaram, e foi aí que eu percebi o quão perto estávamos. Inalei, sentindo o

cheiro dele. Algo como palha e pinheiro.

Wes passou os dedos cuidadosamente pelas letras prateadas em relevo

na capa do livro. "Eu gosto da prata neste."

Então ele abriu o capítulo um e começou a ler. Ele riu, e eu percebi o

porquê  ao  ler  a  primeira  página.  "Tio  Vernon  me  faz  rir."  Ele  virou  a

página. "E Dudley."

Meu peito estava engraçado quando percebi como sua boca se abriu em

um sorriso enquanto seus olhos iam e voltavam observando as palavras na

página.

Então ele olhou para mim e eu voltei a fingir que estava lendo junto

com ele. Ficamos assim por alguns minutos, apenas os sons das pessoas

passando ou Wes virando as páginas interrompendo o silêncio.

Eu estava contando a história, mas, ao mesmo tempo, queria memorizar

cada  momento  do  que  estava  acontecendo  agora,  desejando  que  nunca

terminasse.



Então  Wes  fechou  o  livro  e  suspirou,  olhando  para  o  telefone.  “Eu

provavelmente devo ir. Meu pai já está se perguntando onde estou.” Ele se

virou para mim, a decepção gravada em seu rosto. "Então terminaremos

mais tarde?" Ele perguntou.

Sua voz estava logo acima de um sussurro e era porque ele estava ali,

seu rosto a poucos centímetros do meu.

Eu balancei a cabeça, sem palavras. Sem nem pensar, meus olhos foram

para a boca dele. Eu pisquei rapidamente, movendo meu olhar de volta

para seus olhos  castanhos.  Eles sempre foram emoldurados por aqueles

belos  cílios  e  sobrancelhas  grossos?  Ou ele  estava  apenas  ficando  mais

bonito a cada dia?

Meu peito subia e descia a cada respiração, meu coração batia forte, e

tentei pensar em algo para dizer, qualquer coisa, para preencher o silêncio

ensurdecedor entre nós.

"Rey?" Ele disse. "Há algo que quero fazer antes de partir. E espero que

esteja tudo bem."

OH MEU DEUS.

Ele quis dizer...

Percebendo  que  ele  estava  esperando  que  eu  dissesse  alguma coisa,

tudo que eu pude fazer foi acenar com a cabeça novamente e dizer. "Ok."

Então  seus  olhos  se  encheram de  algo  como determinação,  como se

fosse agora ou nunca, e ele entrou até que nossos narizes se tocaram.



Então nossos lábios.  Sua boca se moveu contra a minha, e então sua

mão foi para o meu joelho, como se ele precisasse me segurar para ficar

firme.

Eu  mantive  meus  olhos  fechados,  querendo  sentir  cada  coisa

acontecendo entre nós.

Agora não era hora de pensar em mais nada, exceto em quanto Wes

estava tão perto.

Mas então acabou, assim.

Fiquei sem fôlego e cansada e como se eu pudesse fazer qualquer coisa.

Tudo que eu queria era que Wes me beijasse novamente, mas então ele

se virou e se levantou.

Fiz o mesmo, nossos livros esquecidos no chão ao nosso lado.

"Eu devo ir," disse ele, não encontrando mais meus olhos.

Então ele se foi.

O que acabara de acontecer?

Meus dedos chegaram à minha boca.

O olhar em seu rosto agora, no entanto, me fez pensar se Wes achava

que isso era um erro.

Nossa  amizade  acabou?  Eu voltaria  a  ser  a  irmã mais  nova  de  seu

melhor amigo, a garota com quem ele mal falou?



Pegando os livros do chão, ansiava por saber, mas a verdade era que eu

não tinha as respostas para nenhuma dessas perguntas.

Wes sabe.
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Comprei uma cópia extra da Câmara Secreta, mas Wes não me enviou

uma mensagem sobre o nosso capítulo diário.

Ele não me enviou nenhuma mensagem durante a próxima semana.

O que foi especialmente estranho porque o aniversário de 19 anos de

Hugo rolou, e ainda não tínhamos dito uma palavra um para o outro.

A semana inteira, sempre que Wes aparecia, ele mal olhava na minha

direção.  Ou ele deu uma desculpa e foi  embora,  dizendo que tinha que

fazer a lição de casa ou que não estava se sentindo bem.

Eu  entendi  a  dica,  deixando  minha  mãe  atender  a  porta  e  me

escondendo no meu quarto.

Quanto mais tempo passava sem que nós disséssemos uma palavra um

para o outro, mais eu percebia o que havia acontecido entre nós havia sido

um grande erro.

Não havia como voltar ao que tínhamos antes.



Nem mesmo o inferno estranho antes de nos tornarmos amigos.

Nesse ritmo, não haveria nem isso.

Limpei  uma  lágrima  perdida  da  minha  bochecha  e  abracei  um

travesseiro no estômago. Deitei na cama, sem vontade de fazer muita coisa,

exceto deitada e olhando para as cortinas fechadas.

Olhar Wes em seu quarto era a última coisa que eu precisava. Eu sabia

que ele não queria me ver e não queria que ele visse o quanto isso me

separou.

Mais  algumas  lágrimas  escorreram  pelo  meu  rosto,  e  eu  as  deixei,

puxando meu cobertor em volta dos meus ombros.

A  Câmara  Secreta  estava  na  minha  mesa  de  cabeceira,  mas  eu  não

aguentava pegá-lo, muito menos lê-lo.

Apenas alguns dias atrás, eu estava tão empolgada em começar a ler

com Wes. Ele ficou ainda mais extasiado do que eu porque era a primeira

vez dele.  Ele descobriria  o  brilho que era  J.K.  Rowling neste  livro,  mas

agora isso provavelmente nunca aconteceria.

Como era possível eu ver Wes todos os dias, mas eu sentia falta dele

como uma louca? Meu coração doía por ele, mas eu sabia que o que tinha

acontecido tinha sido bom demais para ser verdade em primeiro lugar.

Eu deveria saber que não duraria, que nós não estávamos destinados a

ser.



Eu coloquei meus joelhos no peito, realmente não querendo descer as

escadas para o churrasco de aniversário do meu irmão. As #BFFs deveriam

aparecer mais tarde, e eu me perguntava se eu poderia me esconder no

meu quarto até então.

Talvez Wes já tivesse ido embora.

Wes, seu pai e seu irmão foram um presente em nossa casa hoje. Nossos

pais  eram realmente amigos,  e  eu tinha certeza de que eles  acordariam

tarde  com  um  copo  de  vinho  chegando.  Wes  e  Hugo  provavelmente

sairiam tarde demais também, mas talvez eu pudesse convencer meus pais

a me deixar sair em outro lugar com as #BFFs, para que eu não tivesse que

dar um sorriso feliz ao redor de todos.

Normalmente, eu podia conversar e socializar, se necessário, mas não

hoje, não com meu coração lentamente se despedaçando ao ver Wes.

Como se sentisse o quanto eu queria ficar no meu quarto e totalmente

esquecida, uma batida veio à minha porta.

Minha mãe apareceu e não pude dizer que fiquei surpresa. Ela parecia

ter  um sexto  sentido  algumas  vezes,  ou  talvez  fosse  óbvio  que  eu  não

estava me sentindo melhor.

Ela veio para a minha cama. “Ei, eu queria saber onde você estava. Todo

mundo está lá fora. A comida está pronta. ” Ela deu um tapinha na minha

perna. "O que há de errado?"

Eu balancei minha cabeça, desejando ter uma desculpa pronta. "Minha

cabeça dói. Eu estava apenas deitando por um minuto.”



Minha mãe deu um "Hum," e eu me perguntei se ela tinha comprado.

"Bem, tenho certeza que uma xícara quente de chá vai melhorar tudo. Quer

que eu prepare um pouco para você? ” Ela perguntou.

Eu balancei  minha cabeça.  “Não,  obrigada,  mãe.  Vou descer  em um

minuto."

Mas ela ficou lá um pouco mais de qualquer maneira. "Isso não teria

nada a ver com um certo garoto, teria?"

Uh... "Não, por que você pergunta?" Eu disse.

"Não há razão," disse ela, mas notei que ela não encontrou meus olhos

quando  disse  isso.  "Bem,  Hugo  estava  perguntando  sobre  você,  então

talvez você possa descer em alguns minutos, como você disse."

Eu assenti, e ela finalmente saiu.

Então eu pensei em quanto tempo eu poderia ficar na cama antes que

ela aparecesse ou era óbvio para todos que algo estava errado.

Suspirei  e  me levantei  lentamente.  Verifiquei  meu cabelo.  Troquei  o

pijama e me maquiei.

Se eu tivesse que descer as escadas, não ia deixar Wes ver o quanto ele

me machucou. Se ele quisesse fingir que eu não estava lá, poderia fazer o

mesmo,  por  mais  que  desejássemos  voltar  no  tempo  e  nunca  nos

encontrarmos na livraria.

Quando saí do meu quarto, parei e olhei para a Câmara Secreta. Parte

de mim queria pegá-lo, levá-lo a ele, ver se poderíamos consertar as coisas.



Mas fechei minha porta atrás de mim.
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Entrei em nosso quintal, e a primeira coisa que meus olhos foram foi a

casa da árvore.

Lembrei-me de todas as vezes que Wes e eu tínhamos passado por lá,

do tempo em que pensei que ele poderia me beijar.

Assistir a Pedra Filosofal parecia uma eternidade atrás, mas tinha sido

apenas na semana passada.

Meu pai  me chamou da churrasqueira  e  eu  voltei  para  a  Terra.  Ele

balançou a espátula no ar. “Rey, querida, quer um hambúrguer? Acabado

de sair da grelha, ” ele disse com um sorriso gigante.

Ele usava seu avental favorito, aquele que guardava especialmente para

os  dias  quentes  da  primavera,  como  hoje,  quando  chegou  a  fazer  um

churrasco  lá  fora.  Lia  ‘Gelar  e  Grelhar.  ’  Isso  e  seu  sorriso  muito

entusiasmado sempre me faziam sorrir, mas não hoje.



Fui em direção a ele em vez da mesa de piquenique nas proximidades,

onde todos estavam sentados. "Claro, pai."

Ele virou alguns hambúrgueres e olhou para coberturas arrumadas que

ele havia organizado em uma mesa próxima. "Queijo? Sem queijo? ” Ele

perguntou.

"Sem queijoooo," respondi, olhando para a mesa de piquenique. Minha

mãe estava lá com o pai de Wes. Eles estavam rindo de algo e segurando

bebidas.

Wes e Hugo estavam sentados do outro lado, lado a lado. Hugo estava

limpando um hambúrguer gigante e uma pilha de batatas fritas, enquanto

Wes olhava para sua comida. Parecia que ele mal tocara o prato.

Eu  devo  ter  chamado  sua  atenção,  porque  ele  lançou  seu  olhar  em

minha  direção.  Voltei  minha  cabeça  para  a  churrasqueira.  Mexendo  no

meu cabelo, eu gostaria de ter trazido um livro.

Livros melhoraram as coisas.

Talvez eu vá buscar um. Seria a maneira perfeita de encontrar um canto

solitário para sentar e não conversar com ninguém. "Eu já volto," eu disse

ao meu pai, voltando para dentro.

"Mas seu hambúrguer vai esfriar," disse ele.

"Volto já," eu chamei de volta, mas eu já estava fechando a porta dos

fundos e suspirando de alívio.

Congratulei-me com o silêncio, fechando os olhos e exalando.



Então eu fui para as escadas.

Quando cheguei ao meu quarto,  me perguntei se poderia ficar lá em

cima por um tempo até que Wes fosse para casa ou algo assim, mas meu

estômago roncou e pensei no hambúrguer esperando por mim lá fora.

Um hambúrguer, então eu poderia inventar uma desculpa e voltar para

dentro. Ou apenas fugir.

Mais uma vez, meus olhos foram para a Câmara Secreta, ainda sentada

sozinha na minha mesa de cabeceira, mas não parecia certo lê-la sem Wes,

especialmente com o lugar estranho em que estávamos atualmente.

Então eu peguei um dos meus livros da biblioteca, olhando para a capa

brilhante. Eu sorri. Isso serviria.

Desci  as escadas,  imaginando se eu poderia puxar uma cadeira onde

meu pai  estava  com a  desculpa  de  que  eu  queria  conversar  com ele  e

ajudar.

Isso poderia funcionar. Não há necessidade de se sentar a dois pés de

distância de Wes. Isso seria muito estranho.

No meio da escada, eu congelei.

Wes olhou de volta para mim. "Ei," ele disse calmamente.

Eu pisquei de volta para ele. "Ei..." eu respondi.

"Podemos conversar por um minuto?" Ele perguntou.

De repente, meu estômago revirou dentro de mim. Foram as palavras

de Wes que fizeram isso ou a maneira como seus olhos e boca se voltaram



para baixo, como se o que ele queria falar não significasse nada de bom

para nós?

Eu terminei de descer as escadas e o encontrei pelo corrimão. "Claro."

Isso foi tudo que eu consegui dizer. Parecia que minha garganta estava se

fechando e dizendo qualquer outra coisa revelaria o quão esmagada eu já

estava por dentro.

Quão coxo era isso?

Eu esperei Wes dizer alguma coisa. Ele olhou para baixo e soltou um

suspiro.

Ele abriu a boca para falar, mas o som da porta dos fundos se abrindo

nos fez olhar para aquela direção.

Wes parecia tão em pânico quanto eu, especialmente quando a voz de

Hugo  chamou.  "Wes?"  Silêncio.  Então.  “Talvez  ele  tenha  ido  para  casa

pegar alguma coisa. ” Mas parecia que ele estava entrando, pelo som de

passos na cozinha.

Sem pensar, peguei a mão de Wes e o puxei para cima.

Eu desejei que meus pés não fizessem barulho e deixassem óbvio o que

estávamos fazendo.

Mas de alguma forma chegamos ao meu quarto sem ser descoberto.

Fechei a porta silenciosamente atrás de nós e me virei.

Wes estava no meu quarto.

Talvez eu não tivesse pensado nisso...



Felizmente,  não  parecia  haver  nada  muito  embaraçoso  por  aí,  como

roupa suja ou algo assim.

Pela primeira vez, fiquei  feliz  que minha mãe nos fez limpar nossos

quartos naquela manhã.

Wes olhou em volta, parecendo perceber a situação também. Seu olhar

parou nas  minhas  prateleiras  no canto  ao lado da janela.  "São...  muitos

livros,"  disse  ele,  dando  um  passo  em  direção  à  fila  de  periódicos

preenchidos. "E muita escrita."

O  pequeno  sorriso  em  seu  rosto  acendeu  uma  pequena  vela  de

esperança dentro de mim.

Pelo menos por enquanto.

Fui até ele. "Sim, acho que você não consegue ver as prateleiras do seu

quarto, hein?"

Ele balançou a cabeça e foi até lá. Havia bem mais de algumas centenas

de livros de ficção, mas o que ele procurou foi o novo exemplar da Câmara

Secreta,  sentado  em  cima  da  minha  elegante  linha  de  livros  de  Harry

Potter. “Onde está o seu? ” Ele disse, acenando com a cabeça para o local

vazio onde minha cópia deveria estar.

Apontei para minha mesa de cabeceira.

Wes assentiu, seu rosto caindo por um segundo.

"Eu não comecei," eu disse rapidamente. "Está…"

Eu não sabia o que dizer depois disso.



Eu  me  virei  para  Wes.  "De  qualquer  forma,  acho  que  deveríamos

conversar antes que meu irmão envie uma equipe de busca para encontrar

você."

Ele  encontrou  meus  olhos.  "Rey,"  ele  começou.  Então  ele  respirou

fundo. Ele deu um passo mais perto, e dentro da minha mente, eu implorei

para ele não dizer o que ele ia dizer a seguir. "Sair com você foi... o melhor,

mas quanto mais penso nisso... não tenho certeza se é uma boa ideia," disse

ele.

Eu  me  concentrei  nos  livros  atrás  dele,  desejando  passar  por  essa

conversa  sem que ele soubesse  o quanto isso estava me quebrando por

dentro. Coloquei meu cabelo atrás da orelha e assenti. "Está bem. Entendi.

Você não precisa...” Minha voz se transformou em nada e eu engoli o nó na

garganta.

Ele deu outro passo mais perto, pegou minha mão. "Rey, me desculpe.

Eu não quis magoar você ou algo assim. Não pense que isso não significou

nada porque... isso não é verdade. É só isso…"

Hugo.

Isso o assustaria. E compreensivelmente.

Eu concordei  e  tirei  minha mão da dele.  "Você  não precisa  explicar.

Compreendo. Se eu me tornasse o motivo de vocês pararem de ser amigos

ou algo assim... ”

Eu olhei de volta para Wes, e eu estava pelo menos confortada pelo fato

de que ele parecia rasgado também.



"Por favor, nunca pense que eu usaria você ou algo assim," disse ele

calmamente. "Eu nunca faria isso com você."

Eu balancei a cabeça novamente. "Eu sei."

Uma única lágrima correu pela minha bochecha. Antes que eu pudesse

limpá-lo, Wes se aproximou, seu polegar parando minha lágrima.

Meus olhos se fecharam por um segundo, e tudo que eu queria fazer era

memorizar a sensação do toque dele na minha pele.

Muito cedo, sua mão estava de volta ao seu lado.

Ele suspirou. "Eu devo ir," disse ele.

"Sim." Eu já estava me perguntando como eu iria voltar lá fora e não

tornar óbvio para todos o quão ruim eu tinha isso para Wes.

E outra parte de mim não podia acreditar que ele se sentia da mesma

maneira.

Ele sentiu o mesmo.

Mas  isso  não  importava  porque  sua  amizade  com  Hugo  era  mais

importante. Eles são amigos há anos.  Eu sabia o quanto Wes significava

para  meu irmão,  como eles  estavam lá  um pelo  outro  desde que  eram

crianças.

Através do divórcio dos pais de Wes.

Eu levei Wes, querendo queimar esse momento em meu coração para

sempre, antes que ele deixasse meu quarto e me deixasse.



Em vez de partir,  Wes deu outro passo em minha direção, deixando

apenas alguns centímetros entre nós.

"Rey?" Ele disse.

Eu encontrei seus olhos, um reflexo claro de quão difícil isso era para ele

e para mim.

"Eu já sinto sua falta." Sua voz cortou direto no meu peito.

Cinco palavras.

Cinco palavras que se tornaram tudo.

Minha respiração parou, e nos olhos de Wes, percebi o que o resto dele

não era forte o suficiente para fazer a seguir.

Então eu fiz isso.

Talvez porque eu sabia que era isso. Este era o nosso fim. Como uma

estrela  que  explodiu,  forte  e  grande demais  para  se  sustentar,  e  depois

desabou.

Era agora ou nunca, e acabei com nunca.

Meus braços envolveram seu pescoço, e eu o puxei para perto, deixei

minha boca cobrir a dele.

Todo o resto desapareceu até sermos apenas nós, determinados a criar

um último momento em que isso existia.

Onde isso estava bem.



Afundamos em nosso beijo, e Wes colocou as mãos em volta da minha

cintura. Muito cedo, percebi que era hora de me afastar.

Eu tinha que ser a única a acabar com isso.

Ainda sem fôlego, larguei Wes e dei um passo para trás.

Parecia  que  ele  poderia  dizer  algo,  mas em vez disso,  ele  apertou a

mandíbula e colocou a mão na minha bochecha.

Sem outra palavra, ele saiu.

Eu exalei, ainda sem fôlego e com uma maré de emoções misturadas me

atingindo como um tsunami.

Tristeza  na  boca  do  estômago  porque  terminamos,  misturadas  com

borboletas por beijar Wes assim, e algo como resignação.

Pela minha janela, eu podia ver o quarto de Wes. Uma pilha de livros e

anotações em sua mesa. Uma cama desarrumada, sapatos no chão.

Piscando através das lágrimas nos meus olhos, caminhei até as cortinas

e as fechei.
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Quando minha mãe saiu com seu bolo de chocolate sem glúten e sem

açúcar, as #BFFs haviam chegado com gratidão. Adam também, irmão de

Wes.

Minhas amigas se juntaram a mim na mesa de piquenique agora vazia.

Adam estava sentado perto, os adultos estavam em cadeiras confortáveis e

todos os meninos de Hugo e Wes até meus irmãos gêmeos mais novos

estavam jogando futebol no quintal.

Saí para encher a tigela de batatas fritas assadas e encontrei Adam em

nossa mesa quando voltei.

Adam era diferente de Wes em muitos aspectos. Adam era mais alto,

exibia cabelos loiros sujos e olhos azuis escuros. Em outras palavras, ele

parecia a mãe deles, enquanto Wes parecia o pai deles.

Sentei-me para ouvir a conversa.

Harper manteve o olhar fixo em Adam. "Então o que aconteceu depois

disso?"



"Sim," disse Tori. "Você teve notícias dela de novo?"

Lena assentiu. "Eu preciso saber o que aconteceu depois."

Ele riu.

Assim que eu abri minha boca para perguntar sobre o que eles estavam

falando, minha mãe saiu com um bolo de aniversário nos braços. Várias

velas brilhantes iluminaram seu rosto.

Meus irmãos mais novos enlouqueceram ao ver o bolo de aniversário,

correndo de volta para a mesa de piquenique rapidamente.

Levantei-me para dar espaço à minha mãe e minhas amigas fizeram o

mesmo. Ficamos paradas perto da porta traseira de vidro quando Hugo se

sentou junto com Wes. Meu pai,  irmãos e vizinhos começaram a cantar

parabéns, e eu entrei, tentando manter um sorriso no rosto.

Felizmente, Lena cantou alto o suficiente para todos nós, fazendo meus

irmãos mais novos rirem e rirem.

Meu irmão  cutucou  Wes,  acenando  com a  cabeça  para  o  bolo.  Wes

sorriu de volta, mas não alcançou seus olhos.

No final de nossa serenata, aplaudimos Hugo, desejando-lhe um feliz

aniversário.  Minha  mãe  se  abaixou  e  o  beijou  na  bochecha,  fazendo-o

gemer. "Mãe," disse ele, extraindo a palavra.

Isso me fez sorrir, um sorriso de verdade, e de repente me senti feliz por

Wes  e  eu  termos  interrompido  nosso  romance  pela  raiz.  A  ideia  de



decepcioná-lo ou tornar as coisas estranhas entre ele e Wes não valeu a

pena.

Não quando Hugo era um irmão tão incrível.

Minha mãe cortou o bolo, entregando um pedaço para cada um de nós.

Minhas amigas e eu levamos nossos pratos de volta para o meu quarto.

Quando me sentei na minha cama, não pude deixar de encarar o local

onde Wes e eu nos beijamos há apenas uma hora. E coisas quebradas.

Tori, que se juntou a mim, me cutucou com o ombro e disse. “O que é

isso?  ”  Ela  se  virou para  aquele  lugar em frente  às  minhas  estantes  de

livros, com uma curiosidade clara no rosto.

Eu balancei minha cabeça e dei uma mordida no bolo.

Harper estava sentado na minha mesa. “Então, sem glúten e açúcar, não

é? ” Ela perguntou,  dando uma grande mordida.  O olhar  em seu rosto

passou de excitado para confusão quando ela parou de mastigar.

Lena,  que  também havia  mordido um bolo,  fez  um som surpreso  e

engoliu uma careta. "Naquela…"

Ella deu um polegar para cima da minha cadeira de leitura. "Tem um

gosto bom." Mas ela não parecia muito convincente.

Lena continuou. "Eu diria que não tem gosto de bolo."

Todas nós começamos a rir e colocamos nossos pratos no chão. Engoli o

pedaço de  bolo  na  boca  e  disse.  "A comida da  minha mãe leva  algum



tempo para se acostumar. Faz parte da nossa nova iniciativa de saúde da

família, ” expliquei. "Eles são loucos por vegan, paleo, todo esse jazz."

Lena assentiu, tentando manter um rosto neutro. "Hum," ela respondeu.

Lembrei  de algo e me levantei.  “Na verdade, acho que tenho alguns

biscoitos por aqui. Eu os escondo por momentos em que sinto desejo e a

minha mãe, sem farinha, sem açúcar, qualquer que seja a versão, não será

suficiente.”

Lena apertou o peito. "Rey, você é minha heroína."

Eu sorri e fui para o meu armário. Havia uma pilha de caixas de sapatos

cheias de desenhos, anotações e outras coisas assim. Peguei a caixa preta e

rosa entre duas outras caixas e me virei.

Coloquei  a  caixa  na  minha  cama  e  a  abri.  Com  certeza,  havia  um

recipiente meio comido de biscoitos de chocolate de verdade.

Peguei um e passei o recipiente.

Tori deu uma mordida na dela. "Oh, sim."

Muito  tempo  depois  que  os  biscoitos  acabaram,  o  assunto  voltou  a

Hugo e Wes.

Esta foi a primeira vez que as #BFFs estiveram com minha família por

uma tarde inteira.

E deu uma boa olhada em Wes.

Lena piscou. “Rey, ele é super fofo. Não te culpo por se apaixonar para

sempre.”



Eu dei a ela um pequeno sorriso. “Sim. ” Mordendo meu lábio, imaginei

como contar  a  elas  o  que havia  acontecido entre  Wes e  eu nas últimas

semanas.

Eu queria contar a elas, mas isso também incluía o que havia acontecido

hoje. A ferida ainda estava fresca.

Harper me deu aquele olhar preocupado dela. "O que é isso?"

Eu exalei.  "Eu nem sei como isso aconteceu, aconteceu do nada..." eu

comecei.

Lena  sentou-se,  e  o  resto  das  garotas  esperou  ansiosamente  que  eu

continuasse. Eu tinha certeza que Ella tinha uma mordida de biscoitos na

boca que ela havia esquecido completamente.

Lena acenou com os braços. “Bem, continue! Não nos deixe esperando."

Tori chegou mais perto. "O suspense está me matando."

Eu olhei para elas. "Começamos a conversar e a conversar, não apenas a

enviar mensagens."

As meninas praticamente engasgaram coletivamente.

"Rey, isso é incrível," disse Ella. "Estamos muito animadas por você."

Olhei para o meu colo. "Bem, não fique. No final, não deu certo. ” Fiz

uma pausa, pensando no quanto eu estava pronta para compartilhar no

momento.  "Nós saímos uma vez, na casa da árvore,  e por um segundo,

pensei que ele poderia me beijar."

Ella realmente levou a mão ao peito.



Harper disse. "Isso é tão romântico."

Coloquei uma mecha de cabelo atrás da orelha. “Então nos encontramos

na livraria. E ele realmente me beijou.”

Procurei  as  reações  das  #BFFs  e,  como  previsto,  elas  começaram  a

conversar em voz alta.

Lena gritou. "Então, finalmente chegamos a esse quinto encontro?"

Uma imagem do dito quinto encontro passou pela minha mente e, por

um segundo, imaginei nós cinco com nossos namorados. Rindo. De mãos

dadas. Talvez jogando vôlei ou algo assim.

Mas então minha mente foi para o que havia acontecido com Wes mais

cedo e meu lábio tremeu. Isso nunca seria nós.

Ou pelo menos, não eu.

Tori  e Ella estavam conversando cerca de um milhão de quilômetros

por hora. Harper cobriu a boca com as mãos. Então ela disse. "Pensei que

havia uma certa maneira de ele estar olhando para você mais cedo!"

Suspirei, concentrando meu olhar em minhas mãos. "Sim, nós meio que

decidimos terminar as coisas."

Tori  olhou  para  mim  confusa.  “Terminar?  Mas  parece  que  vocês

começaram.”

Dei de ombros. "É o melhor. Se meu irmão...”

Lena se levantou. "Seu irmão!"



O resto das meninas disse. "Voz interior, Lena," e eu não pude deixar de

sorrir com isso.

Lena sentou-se novamente. "Uau, vocês estão praticando isso ou algo

assim?"

Tori piscou para mim. "De qualquer forma, de volta a Rey," disse ela.

Então ela foi para um sussurro. "E Wes."

Elas ficaram ali, esperando que eu continuasse. "É melhor assim." Mas

eu não tinha certeza nem de acreditar nisso. "Seria muito estranho para o

meu irmão, e se nós terminássemos..."

Agora Ella interrompeu. “Se? Você está baseando isso em um se?"

Harper virou-se para mim. “Vocês já conversaram com seu irmão sobre

isso? Talvez Wes pudesse ver como ele se sentia com a ideia de vocês? Ou

mesmo apenas em geral? Como um hipotético.”

Lena  imitou  a  voz  de  um  cara,  tornando-a  profunda.  "Ei  amigo.

Digamos que esse cara se apaixonou por essa garota. Como de verdade.

Mas era a irmã do melhor amigo dele. O que você diria sobre uma situação

como essa?”

Nós rimos, mas dei de ombros novamente. "Simplesmente não vale o

risco. Tenho certeza de que ele descobriria do que Wes estava falando, e se

a amizade deles...”

"Outro se," disse Tori. "E se ele estiver bem com isso? Você nunca saberá

a menos que tente, Rey.”



Eu  apertei  minha  mandíbula,  pensando  sobre  isso.  Mas  isso  não

importava. "Está bem. Nós já decidimos. É melhor assim. Ainda podemos

ser amigos ou algo assim.”

Mas eu odiava o som da minha voz, como se as lágrimas pudessem

voltar.

E Wes nunca faria isso.
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Meu romance com Wes estava morto, mas para os seguidores do meu

blog, ele ainda estava vivo.

Eu escrevi sobre tudo o que aconteceu entre nós, todos os momentos

mágicos.

Mas  desde nosso  rompimento  preventivo,  eu não  tive  a  vontade de

compartilhar as más notícias.

Ou blogar.

Uma semana  depois,  pensei  em  dar  uma atualização  e  avisar  meus

seguidores que a @PHWriterGirl estava muito solteira, afinal.

E que a paixão dela pelo garoto bonitinho ao lado teria que terminar

para sempre.

A primeira coisa que notei quando entrei para escrever essa postagem

no blog foi a notificação de novos comentários e visualizações.

Eu cliquei no número e meu queixo caiu.



Dez mil visualizações e mais de mil comentários?

Eu pisquei várias vezes.

Atualizei a página várias vezes.

Tinha que haver algum tipo de erro.

Não, isso não estava acontecendo.

FOI ISSO?

Após cerca de cinco minutos olhando a postagem do blog e o número

de  visualizações  de  página  na  semana  passada,  eu  quase  comecei  a

acreditar que isso era real.

Fiquei sentada sem palavras por mais cinco minutos. A bile subiu na

minha garganta enquanto eu pensava no número dez mil.

DEZ MIL.

Dez  mil  visualizações  únicas  significavam  que  dez  mil  pessoas

diferentes haviam lido este post do blog.

Respirei fundo lentamente, depois comecei a rolar pelos comentários.

OMG, história de amor favorita de todos os tempos.

Emojis relâmpago. Gifs.

Harry Potter é minha vida, e esse é o tipo de história de amor que espero ter um

dia. Obrigado por escrever isso <3

Harry Potter e meninos bonitos? Como é essa vida real?



Amo isso.

Fez o meu dia. Não posso esperar para ler mais.

E tantos outros comentários assim. Tudo por uma garota quieta sentada

em sua mesa e que a maioria das pessoas provavelmente nem notaria na

escola.

Mas, de alguma forma, meu beijo com Wes na livraria se tornou viral.

      

Olhei para a janela de Wes, ainda sentada na minha mesa. O sol estava

realmente começando a clarear, o que significava que eu me atrasaria para

a escola se não saísse.

Em seu quarto, Wes vestiu uma camisa e eu desviei o olhar ao vê-lo.

Quando eu olhei para ele novamente, ele estava olhando assim também.

Nossos olhos se encontraram por um milissegundo antes de ele pegar

sua mochila e sair de seu quarto.

Eu fiz o mesmo, meu pescoço ainda quente e desejando que as coisas

não precisassem ser assim. Se ele tivesse sido um ano mais novo, talvez.

Então ele teria a minha idade, um colegial como eu. Provavelmente não

seria o melhor amigo de Hugo.

Nós teríamos uma chance.

Ou talvez não.

Talvez não devêssemos ser, e eu tive que aceitar.



Quando cheguei à escola, tudo o que pude fazer foi parar de pensar no

post  do blog sobre  o nosso beijo  na livraria  e  como ele se  tornou viral

praticamente da noite para o dia.

Outra onda de emoções tsunami me atingiu, tornando-me incapaz de

me concentrar em coisas mundanas, como pré-cálculo.

Quais  eram  os  números  quando  eu  não  conseguia  parar  de  reviver

aquele dia na livraria?

Ou o nosso beijo de separação no meu quarto?

Muitas vezes eu me perguntava o que Wes pensaria do meu quarto,

todos os livros nas minhas prateleiras, mas nunca imaginei que fosse assim.

Com doces beijos e lágrimas e adeus.

Um  toque  no  ombro  me  fez  virar.  Ella  olhou  para  mim  de  olhos

arregalados, em seguida, seu olhar mudou para a frente da sala.

Ah, oh.

O Sr. Nguyen tinha seu olhar mortal preso em mim. "Senhorita Hart,

precisamos enviar você à enfermeira para possíveis problemas auditivos? ”

O resto da turma riu e afundei na minha cadeira.

"Não, senhor," eu chiei. "Eu sinto muito."

O Sr. Nguyen exalou. "A raiz quadrada de 81 pi ao sexto, por favor,"

disse ele, claramente ainda irritado comigo por não prestar atenção na aula.

Raiz quadrada de quê?



Eu olhei em volta. As dúzias de pares de olhos em mim realmente não

ajudaram.

Ella tossiu atrás de mim. "9 pi em cubos," ela murmurou. Outra tosse. "9

pi em cubos."

Eu pisquei de volta para o professor. "Hum, nove pi em cubos?"

Ele estreitou os olhos, mas voltou ao quadro branco.

Ufa.

Eu me virei e sussurrei um agradecimento muito agradecido a Ella. Ela

murmurou algo que eu tinha certeza de que era. "Faça anotações."

Ela voltou a rabiscar, e eu tentei entender as linhas de números e letras

no quadro.

A campainha finalmente e misericordiosamente tocou, e eu fechei meu

fichário.  Virando-me  para  Ella,  eu  disse.  "Sim,  vou  precisar  de  aulas

particulares porque não entendi nada."

Ella  me  deu  um  sorriso  e  guardou  suas  coisas.  "Sonhando  muito

acordada?"

Isso me lembrou. Eu não tinha dito as #BFFs ainda. "Adivinha?"

De sua mesa, o Sr.  Nguyen nos deu um olhar gelado,  peguei minha

mochila e puxei Ella para fora de lá.

Quando estávamos no corredor, contei a ela sobre a postagem do blog e

tudo mais que eu realmente não havia mencionado.



Paramos em nossos armários e Ella piscou de volta para mim. "Vocês

dois leram Harry Potter juntos?"

Eu não pude deixar de sorrir timidamente. "Sim."

Ela sorriu largamente. Ella, um tipo diferente de nerd, provavelmente

poderia se relacionar  em algum nível  com a minha obsessão por Harry

Potter. "Isso é completamente adorável."

Estava na hora do almoço. Guardamos nossas coisas e, desta vez, ela

agarrou meu braço. "Vamos. Temos que contar as outras. Lena vai morrer

quando ouvir todos os detalhes.”

Quando nós cinco nos sentamos em volta da mesa do almoço, bandejas

à nossa frente e Ian deu a Lena seu habitual beijo na testa e saiu, Ella se

virou para mim.

Ela  olhou  ao  redor  da  mesa.  "Há  algo  mais  que  Rey  ainda  não

mencionou.  Você  sabe,  sobre...  Wes.  ”  Ela  terminou  em  um  sussurro

dramático.

Todo mundo imediatamente voltou seu olhar para mim.

Suspirei. "Vá para storyofmylife.com," eu disse. "Então eu vou explicar o

resto."

Imediatamente, todas, exceto Ella, pegaram seus telefones.  Ella olhou

por cima do ombro de Lena. A percepção começou a aparecer lentamente

no rosto de Lena e depois no de Tori e no de Harper.



Lena olhou para mim, mostrando-me a familiar postagem do blog em

seu telefone. "Espere..." Eu podia praticamente ver as engrenagens girando

em sua cabeça. "Esta é você?"

Tori olhou para mim também. Você escreveu isso? Isso está por toda a

escola! E o Twitter!

Eu ri nervosamente. "Sim, sou eu."

Harper disse. "Rey, eu não posso acreditar. Eu estava lendo isso ontem e

achei que era... tão romântico.”

Dei de ombros. "Foi o que realmente aconteceu entre Wes e eu."

Tori  ficou  olhando  para  mim,  como  se  estivesse  tentando  descobrir

alguma coisa.  “Quanto  mais  penso  sobre  isso,  mais  faz  sentido.  Quero

dizer, é claro, é você.”

Lena disse, olhando para mim. “Isso é tão legal! Seu próprio site?”

Eu  assenti.  "Comecei  há  alguns  meses,  mas  não  comecei  a  postar

regularmente até recentemente."

Tori rolou e olhou para cima. "Sobre você e Wes?"

"Sim," eu disse. "Eu realmente não achei que alguém iria encontrá-lo, e

então..."

Harper mostrou o telefone para todos. "Mais de mil comentários?"

Lena disse. "Rey, você é famosa!"



Eu ri.  "Na  verdade,  não.  Mas  este  post  recebeu  muitos  acessos  por

algum motivo. Acabei de descobrir esta manhã.”

Tori desligou o telefone. "Eu não estou surpresa. Rey, é... se é assim que

sua escrita é, então suas palavras precisam estar em algum lugar além de

seus diários."

Harper assentiu. "Você tem um dom."

Os comentários  delas  me fizeram corar  e  meu estômago revirar  dos

nervos por minhas amigas, sabendo o meu segredo. "Eu não sei. É apenas

por diversão, como um hobby. Não posso fazer disso uma carreira."

Harper levantou uma sobrancelha. "Você está de brincadeira? Eu posso

vê-la totalmente escrevendo uma autobiografia ou histórias ou algo assim.”

Lena continuou rolando. "Concordo totalmente, mas eis o que eu quero

saber.  Por que você não disse nada antes? Você disse que vocês dois se

beijaram, não que tivessem essa conexão épica e o primeiro beijo viral.”

Mordi meu lábio, meio envergonhada com a coisa toda. "Eu pensei que

vocês pensariam que eu era como... uma nerd total."

Todas elas riram e depois eu também.

Tori me abraçou do lado. "Rey, é claro que sabemos que você é uma

nerd. Adoramos tudo em você, mas especialmente isso.”

Harper  sorriu  para  mim.  "Eu  simplesmente  não  consigo  superar  o

quanto eu amo isso, Rey."

Tori disse. "Wes sabe?"



Eu  balancei  minha  cabeça,  praticamente  murchando.  "De  modo

nenhum. E nós decidimos terminar as coisas assim... não faz sentido contar

a ele.”

Harper piscou e desviou o olhar, e eu poderia dizer que ela queria dizer

alguma  coisa.  Provavelmente  me  dizer  para  não  desistir  de  Wes,  mas

minhas amigas sabiam que minha mente estava decidida.

Wes estava simplesmente fora dos limites.

Não havia como mudar esse fato.
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Era completamente surreal estar no meu armário, trocar um livro por

outro e ouvir alguém ler uma das postagens do meu blog em voz alta.

As calouras nerds e as garotas do segundo ano da nossa escola estavam

ficando loucas  com o blog  #StoryofMyLife.  Elas  leem os  mesmos  posts

várias vezes no caminho para a aula ou na frente de seus armários.

Eu dei  uma boa  olhada  em um grupo de  meninas  e  não  conseguia

acreditar  que  parecia  tão  jovem  apenas  três  anos  atrás.  Elas  pareciam

pertencer  ao  ensino  médio,  mas,  como eu,  elas  se  formariam e  sairiam

daqui em um piscar de olhos.

Elas tinham muito pela frente e nem sabiam disso.

Tanto  que  elas  não  sabiam.  Tanta  coisa  que  elas  ainda  tinham  que

descobrir, sobre si mesmas e o mundo.

Eu  finalmente  me  afastei  delas  e  abracei  meu  diário  no  meu  peito,

minha mochila em volta dos meus ombros.



Lembrando que eu tinha que fazer uma parada rápida antes da aula de

arte, virei à esquerda no corredor em vez de à direita.

A campainha tocou, mas eu mantive meu passo fácil. Então, cheguei ao

escritório da Sra. Moreau e dei uma batida.

Mas, em vez de ouvir o habitual. ‘Entre! ’ Ouvi a voz dela atrás de mim.

"Rey!"

Eu me virei para encontrar a Srta. Moreau andando pelo corredor. Hoje

ela parecia a Sra. Frizzle do Magic School Bus, mesmo vestido e tudo.

Isso  e  os  pequenos  Saturnos  que  ela  usava  como  brincos  hoje  me

fizeram rir. “Olá, senhora Moreau. A propósito, adoro sua roupa.”

Ela parou para uma pose rápida. "Ora, obrigada." Ela foi até o escritório

e o abriu em um movimento rápido. "Entre, entre."

Eu a segui para dentro e me sentei em frente à sua mesa, puxando um

papel amarelo da minha mochila, juntamente com um cheque que meus

pais tinham escrito na noite anterior.

Moreau se sentou e apertou as mãos. "Com o que posso ajudar?"

Entreguei-lhe  o  papel  e  o  cheque.  "Tenho  meu  pedido  de  vestuário

sênior," expliquei.

Ela  pegou  minhas  coisas,  mas  franziu  a  testa.  "Oh  querida.  Estes

venceram semana passada.”



"Oh," eu respondi. "Eu sinto muito. Eu não percebi..." Talvez se eu não

tivesse desligado tudo relacionado à graduação ultimamente, meu pescoço

não estaria tão quente agora.

De repente, me senti uma bagunça total.

A Sra. Moreau me deu um sorriso empático. "Deixe-me ver o que posso

fazer, ok?"

Eu assenti. “Obrigada, senhora Moreau. Eu agradeço."

Eu continuava adiando a mudança nessa ordem e agora provavelmente

não estaria recebendo nada.

Por que isso trouxe de volta aquele sentimento de pânico desde que

Lena compartilhou suas  grandes notícias?  Lágrimas brotaram nos  meus

olhos, e eu me concentrei em manter minha respiração estável.

Eu levantei-me. Eu tinha que sair de lá. Encontrar um banheiro.

Mas a voz de Moreau me parou.  "Estou realmente feliz por você ter

parado de qualquer maneira. Sente-se por mais um minuto.”

A sala balançou, mas eu encontrei meu assento novamente.

Respiração profunda.

“Rey, querida? Você está bem? ” Eu ouvi.

Eu olhei para ela. Assentido. Sorri. "Sim. Eu apenas... esqueci de tomar

café da manhã, mas estou bem."



Sra. Moreau pareceu um pouco assustada e, em seguida, ela teve aquela

aparência  familiar  dela,  aquela  em que  parecia  que  ela  estava  tentando

avaliar você, descobrir se você estava sendo 100% honesto.

Ela abriu uma gaveta, pegou alguma coisa e depois me entregou uma

barra de proteínas. "Aqui está. Você é tão pequena. Não podemos ter você

sem comer, não é? ” O sorriso dela estava de volta e o meu também.

Peguei a barra de proteínas. Na verdade, eu estava com fome.

Depois que dei algumas mordidas, ela pareceu satisfeita e esperei que

ela continuasse. E fiquei tão aliviada por não ter tido outro episódio.

"Tudo  bem,"  ela  começou  olhando  para  o  computador.  "Então,

realmente, eu só queria entrar em contato com você e ver como você está.

Eu sei que conversamos um pouco no semestre passado. Parece que seus

pais estão realmente envolvidos em casa, ajudando você com os pedidos da

faculdade e tudo mais? ” Esse olhar avaliador dela estava de volta.

Eu  terminei  de  mastigar.  "Sim,  eles  estão  bastante  envolvidos."  Se

envolvido, ela queria elaborar planilhas para pedidos de bolsas de estudos

e agendar visitas ao campus à esquerda e à direita.

Moreau  deu  um  rápido  ‘hmm’  e  eu  continuei.  "Eu  me  inscrevi  em

alguns lugares. Entrei em alguns. Ainda não sei para onde irei, mas ambas

são boas escolhas."

Ela deu outro ‘Hmm’ e eu me perguntei exatamente o que ela estava

pensando.



Depois de mais alguns segundos de silêncio, ela finalmente disse. “E o

que você quer, Rey? Onde você se vê daqui a um ano? Cinco anos a partir

de agora? No campus? Obtendo um diploma? Trabalhando? Algo mais?"

Mordi o interior do meu lábio e dei de ombros. "Eu acho que conseguir

um diploma?"

"E que tipo de diploma seria esse?" Ela disse, recostando-se na cadeira.

Tudo sobre Moreau disse que ela estava aqui por mim, se preocupava

comigo, apenas se perguntando sobre mim antes de eu deixar seu domínio

para sempre. Mas por que eu senti como se minha vida inteira estivesse

diante de mim e como se estivesse dentro de um labirinto?

Completamente perdida, sem ideia de onde eu deveria ir?

O pensamento de paredes se fechando em mim teve aquela sensação de

pânico  subindo  na  minha  garganta  novamente.  Dei  outra  mordida  na

minha barra de proteínas, fingindo pensar e mastigando o papelão que a

barra de proteínas com cobertura de morango havia se tornado.

Quando engoli, disse. "Hum, talvez jornalismo?"

O olhar de aprovação no rosto de Moreau me disse que eu havia dado a

resposta correta. Ei, eu gostava de escrever. Fazia sentido, certo?

Eu poderia fazer jornalismo.

Ela rolou e digitou algo em seu computador.  "Agora, não vejo nossa

aula de jornalismo em sua agenda ou histórico escolar deste ano. Ou por

último... Você levou o segundo ano? ” Ela se virou para mim.



Ah, sim, a Sra. Carter havia se mostrado muito intensa para o que eu

pensava  como  seria  a  aula,  então  eu  não  havia  voltado  a  estudar

jornalismo. Acontece que eu realmente não queria explorar jogos em casa e

me  encontrar  para  obter  detalhes  sobre  pontuações  e  jogadas  que  eu

realmente não entendia.

Então, voltei à minha própria escrita criativa.

"Sim,  então  acho  que  é  um  assunto  do  jornalismo,"  confessei.  "Mas

tenho certeza de que vou encontrar algo."

A  senhora  Moreau  assentiu.  “Você  ainda  tem  tempo  de  sobra  para

decidir. E realmente, no mundo em mudança de hoje, há muito que você

pode fazer, Rey. Hoje em dia, muitos estudantes nem sequer estão indo

para a faculdade. Eles estão pulando os empréstimos estudantis e fazendo

diplomas de dois  anos  em áreas  bem remuneradas,  como soldagem ou

apenas trabalhando com estágios remunerados. Começando seus próprios

negócios, até.”

Eu  realmente  não  conseguia  me  imaginar  fazendo  nada  disso,  mas

assenti de qualquer maneira.  "Sim," eu disse. "Eu só vou ter que pensar

sobre isso. Conversar com meus pais.”

Eles esperavam que eu fosse para uma universidade de quatro anos.

Então eu teria que descobrir algo que funcionasse para mim. Eu não tinha

ideia de como. Mas ei, Hugo estava fazendo isso.

Por que não eu?



Mas quando saí do escritório da Sra. Moreau, esse sentimento de pânico

voltou ao meu estômago e se instalou ali.

Sair com Wes nas últimas semanas tinha sido uma distração feliz para

todas as coisas da faculdade, mas com a graduação a apenas um mês e Wes

não estava mais na foto, eu não tinha mais escolha, mas encarar o destino

iminente que era a vida após o alto escola.
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Eu  tenho  evitado  Wes  por  algumas  semanas.  Eu  sabia  que  se  eu

estivesse perto dele, seria óbvio para todos os outros como eu me sentia

sobre ele.

Óbvio que algo aconteceu conosco.

Mas eu só podia hibernar no meu quarto ou fugir para a casa da árvore

por tanto tempo. Eventualmente, eu tive que descer para jantar, e, como

tantas outras noites, Wes estava se juntando a nós.

Eu  congelei  quando  o  vi,  então  rapidamente  desviei  o  olhar.

Encontrando  minha  cadeira  e  me  sentando,  evitei  o  contato  visual,

concentrando-me no prato branco limpo na minha frente. Um garfo. Uma

colher. Uma faca.

Um guardanapo de pano dobrado ordenadamente. Agarrei-o e pisquei

enquanto o colocava no meu colo.

Ainda com algumas meias felpudas rosa, percebi que talvez eu devesse

ter colocado sapatos de verdade.



Meus irmãos gêmeos entraram na sala de jantar e sentaram-se ao meu

lado enquanto Hugo e Wes conversavam calmamente em frente a mim.

Minha mãe entrou com uma caçarola grande e meu pai disse. "Isso cheira

muito bem."

Minha mãe se sentou à minha direita e sorriu. "Estamos muito felizes

por ter Wes se juntando a nós para jantar hoje à noite," disse ela.

Wes assentiu graciosamente. “Obrigado por me receber, Sr. e Sra. Hart.

Eu agradeço. Definitivamente, é melhor do que pizza congelada.”

Isso fez papai rir. "Seja bem-vindo a qualquer momento, Wesley."

"Sim,  sempre  feliz  em  ter  você,"  minha  mãe  disse,  distribuindo  sua

caçarola  para todos.  Um quadrado fumegante de algo com feijão verde

saindo aterrissou no meu prato. "Não é, pessoal?"

Meus irmãos mais novos gritaram em aprovação.  Eles amavam Wes.

Hugo sorriu, murmurando algo para Wes baixinho. Eu dei um sorriso de

lábios, mantendo meu olhar no meu jantar.

Eu já estava com fome antes, mas agora só conseguia pensar em Wes

estar tão perto. E do jeito que ele não seria realmente do meu jeito.

Parecia que algo havia quebrado entre nós, e agora éramos menos que

amigos. Apenas duas pessoas que tinham alguém em comum.

Talvez o fato de a graduação estar mais próxima do que nunca tenha

sido uma coisa boa. Talvez eu fosse à escola em algum lugar a algumas

horas de distância, em algum lugar que finalmente pudesse esquecer Wes e

tudo o que nunca seríamos.



Qualquer coisa tinha que ser melhor do que essa tensão embaraçosa.

Depois do jantar, rapidamente levei meu prato para a pia. "Posso me

recolher?" Perguntei à minha mãe. "Eu meio que quero me deitar."

Ela tocou minha testa. "Você está bem? O que há de errado?"

Eu balancei minha cabeça. "Nada. Apenas um longo dia.”

"Oh," ela respondeu. "Bem, se é só isso, então saia conosco na sala de

estar  por  alguns  minutos.  Arranje  um  tempo para  a  família.  ”  Ela  me

apertou.  "Você  nem  precisa  carregar  a  máquina  de  lavar  louça."  Ela

sussurrou no meu ouvido. "Eu farei seu pai fazer isso."

Desejando ter uma desculpa melhor, eu a segui até a sala, onde todo

mundo estava esperando.

Talvez Wes tenha tido a mesma ideia, porque encontramos ele e meu

pai perto da porta da frente. Wes já estava de paletó, mas meu pai disse.

“Oh não, Wesley. Você não vai fugir tão facilmente, ” ele brincou. "Agora

que o alimentamos,  você  deve nos  dar o prazer  da sua companhia  por

alguns minutos."

Do sofá, Hugo deu de ombros. "Desculpe cara."

Wes olhou em volta e tirou a jaqueta. "OK. Eu acho que ficar aqui um

pouco mais do que ir para casa, para uma casa vazia.”

No entanto, não parecia.

Sentei-me no chão da sala, abraçando meus joelhos no peito.



Hoje, pelo menos, não tivemos que ter uma discussão familiar estranha

sobre nossa saúde, nossos sentimentos ou como foram os nossos dias.

Em  vez  disso,  assistimos  a  um  episódio  antigo  da  Vida  Secreta  do

Adolescente Americano.

E depois  discutir  nossos  sentimentos  em torno de tópicos  relevantes

como proteção, abstinência e outras coisas que fizeram meus irmãos mais

novos gemer e cobrir seus rostos com travesseiros.

Eu queria fazer o mesmo. Não é o tipo de conversa que eu queria ter

com Wes, ou qualquer outra pessoa.

Eu amava meus pais e o quão abertos eles estavam conosco, sobre tudo,

mas eles certamente não conseguiam acertar o tempo certo.

Felizmente,  uma ligação da minha tia-avó Paula fez com que ambos

saíssem da sala e o resto de nós se recuperasse da humilhação que era sua

ideia de uma atividade pós-jantar divertida e produtiva.

Meus irmãos imediatamente ligaram seus videogames, monopolizando

a TV.  Levantei-me,  pronta  para ir  para o meu quarto quando algo que

Hugo disse chamou minha atenção.

Wes e Hugo estavam olhando alguma coisa no telefone de Hugo. "Cara,

isso é loucura," ele estava dizendo. "#GarotodaPortaaoLado?"

Parei,  meu  olhar  nas  escadas  à  minha  frente,  mas  um  milhão  de

pensamentos rodopiando pela minha cabeça.

Ele não podia ser...



"Veja  isso.  #StoryOfMyLife,  beijando o  #  GarotodaPortaaoLado...  em

uma livraria.” Ele riu então, como fez tantas vezes ao longo de nossas vidas

quando me viu discutindo sobre algo.

Eu me virei, Hugo de costas para mim enquanto continuava lendo em

voz alta para Wes.

Na palavra "Livraria" o reconhecimento passou pelos olhos de Wes, e

ele olhou de volta para mim.

Seus olhos se arregalaram cada vez mais, quanto mais Hugo lia, ainda

sorrindo e  rindo para  si  mesmo,  claramente  divertido e  completamente

inconsciente de como Wes e eu ainda estávamos.

Minha boca caiu e minha mão veio cobri-la enquanto Hugo lia sobre

essa garota beijando o melhor amigo de seu irmão em segredo. E como

parecia  ter  passado  anos  até  aquele  momento  doce  de  finalmente  ser

percebido como algo mais do que a irmãzinha de um amigo.

Como a espera valeu a pena.

Minhas palavras. Tudo ao ar livre.

Eu  me  senti  pronta  para  vomitar  qualquer  tipo  de  caçarola  que

acabamos de comer. Apertei meu estômago, percebendo que tinha que sair.

Enquanto isso,  Wes olhou para mim, e eu percebi que ele queria me

fazer uma centena de perguntas. Isso realmente foi escrito por mim? Sobre

nós? Isso era verdade?



Mas  eu  não  conseguia  encontrar  os  olhos  dele  naquele  momento,

porque sabia que ele veria a verdade neles no segundo que viu. Pisquei

várias vezes, tentando empurrar o poço negro de medo e ansiedade dentro

de mim para baixo, para baixo, para baixo.

Isso não poderia estar acontecendo.

Agarrei o corrimão nas escadas em busca de apoio.

"Cara,"  disse  Hugo.  “Isso  é  loucura.  Diz  aqui  que  é  uma  história

verdadeira.  ”  Ele  soltou  um  suspiro.  "Não  sei  o  que  faria  se  fosse  eu.

Beijando a irmã do meu melhor amigo. ” Ele riu. "Felizmente, você só tem

um irmão."  Wes  olhou  para  longe.  "Mas  cara,  eu  nunca  faria  isso  com

você."

Antes  que  eu  pudesse  me  segurar,  falei  meu  primeiro  pensamento.

"Você tem certeza?" Perguntei. "Tem certeza de que nunca faria isso? Quero

dizer, e se você realmente gostasse dessa garota?”

Olhando para Wes, tentei manter minha voz calma, como se estivesse

apenas fazendo uma pergunta hipotética casual.

Hugo estremeceu.  "Eu não  sei,  cara.  Eu realmente  tenho que pensar

sobre isso. E eu com certeza não a beijaria sem que ele soubesse como me

sentia por ela. Quero dizer…"

Meu estômago caiu, e eu tive que admitir que era porque ele tinha um

bom argumento.  Ir  pelas costas  de Hugo,  guardar segredos,  acabara de

piorar toda a situação.



O som da voz de Wes chamou meu olhar de volta para eles no sofá. "E

se fosse o contrário?" Ele perguntou.

"O  que  você  quer  dizer?"  Hugo  disse,  sentando-se  e  desligando  o

telefone.

Wes  encolheu  os  ombros.  “Digo  que  você  tinha  um  bom  amigo  e

descobriu que ele realmente gostava da sua irmã. Você ficaria bem com

isso? ” Ele perguntou calmamente.

Como eu, sua voz era casual e normal, mas eu podia ver a necessidade

de saber a resposta em seus olhos. Ele havia traído seu melhor amigo? A

amizade deles terminaria se ele descobrisse? Já acabou?

E mais importante, foi minha culpa?

Hugo  levou  os  dedos  ao  queixo,  brincando  com  a  barba  por  fazer

enquanto pensava. "Hmm," ele exalou. Mais silêncio. Finalmente, ele falou,

seu olhar em Wes. “Então diga que ele realmente gosta dela. ” Ele olhou

para mim com um olhar brincalhão nos olhos, como se pensasse que a ideia

de Wes e eu nos tornarmos um item era apenas ridícula para ele. "Eu acho

que está bem. É possível que haja algo profundo lá. Algo real. Mas estou

pensando no que acontece após esse relacionamento. Então você colocou o

irmão em uma situação impossível, porque o que acontece quando a irmã e

o melhor amigo inevitavelmente terminam? Quero dizer,  provavelmente

vai acontecer mais cedo ou mais tarde, se você pensar sobre isso. E então o

irmão basicamente tem que escolher  os lados.  ” Ele levantou os  braços,

como se estivesse pesando duas coisas diferentes. “Quero dizer, e se um ou

outro fizer algo para realmente machucar o outro? As coisas nunca mais



serão as mesmas entre os três novamente.  Ou o melhor amigo partiu o

coração dela e agora ele o odeia. Ou a irmã fez algo com o melhor amigo, o

que também é péssimo. De qualquer maneira, a amizade nunca mais será a

mesma.  Ele  terá  que  escolher  família  porque  família  é  família.  Mas  de

qualquer  forma, o irmão perdeu alguém que sempre esteve lá para ele.

Então, sim, eu diria que não seria uma boa ideia."

Ele deu de ombros, mas com esse encolher de ombros, toda a resposta à

pergunta de Wes, meu coração se partiu.

Quebrou porque havia a minha resposta. Agora eu tinha certeza de que

Wes e eu não deveríamos estar.

A cabeça de Wes abaixou,  seu olhar no chão,  e pelo menos era uma

espécie de consolo que ele parecia tão esmagado quanto eu.

O garoto da porta ao lado me amava.

Isso foi mais do que eu jamais pensei que fosse possível. E teria que ser

suficiente.

Meus irmãos gêmeos apareceram do nada e pularam em Hugo então, e

começaram a bater no chão.

Finalmente voltando para as escadas, saí sem outra palavra.



22

    

De costas para a janela, deitei na cama, lágrimas silenciosas escorrendo

de um lado do meu rosto e encharcando meu travesseiro.

Eu não tinha certeza de quanto tempo fiquei  assim, mas uma batida

suave  na  porta  me acordou  e,  antes  que  eu  pudesse  me orientar  e  me

lembrar  de  onde  estava  ou  enxugar  as  lágrimas,  minha  mãe  estava

entrando.

"Ei,"  ela  disse.  “Você  simplesmente  desapareceu  depois  do  jantar.

Desculpe  por  termos desligado.”  Ela  se  sentou na  cama,  vendo minhas

lágrimas, mesmo que eu as enxugasse com a manga e me sentasse. “Oh,

querida,  o que é isso? Eu sei  que você disse que teve um longo dia na

escola. Aconteceu alguma coisa?"

Pense, pense, pense.

Eu pisquei, incapaz de pensar em qualquer coisa.

Ela chegou um pouco mais perto, colocou a mão em cima da minha.

"Ou isso tem algo a ver com um certo garoto que mora ao lado, talvez?"



"Você sabe?" Perguntei.

Ela me deu um sorriso rápido. "Eu posso ter ouvido acidentalmente o

que vocês três estavam falando enquanto seu pai estava no telefone."

Isso fazia sentido.

Ainda não o tornava menos embaraçoso.

Ela apertou minha mão. "Está tudo bem," ela sussurrou. "Você sabe que

não tem nada a esconder quando se trata de mim, ok?" Ela levantou as

mãos na frente do peito. "Nenhum julgamento aqui, embora eu diga que

sempre pensei que algo poderia acontecer entre vocês dois." Ela riu, e me

perguntei o que ela queria dizer.

"Como assim," perguntei.

"Eu poderia dizer que no primeiro dia em que eles se mudaram, como

você estava apaixonada por aquele garoto." Ela me deu um sorriso

Eu não pude deixar de sorrir de volta. "Sempre foi tão óbvio?"

“Talvez não para todos os outros. Mas uma mãe sabe. ” Ela piscou.

Conte com a mamãe para descobrir, pensei.

"Bem,  você  sabia  que...  explodiria  na  minha  cara?"  Perguntei  a  ela,

sentando-me.

Ela me envolveu em um abraço apertado, e eu fechei meus olhos, não

me importando mais com as lágrimas. Por enquanto, eu me sentia segura,

como naqueles momentos em que esfolava meu joelho ou alguém da escola

dizia algo cruel e minha mãe sempre sabia a coisa certa a dizer.



Foi o fim de tudo isso agora que o ensino médio estava acabando e eu

seria um adulto legal? Pela primeira vez, eu não estava ansiosa pelo meu

aniversário.

"Oh querida," minha mãe murmurou. "Ficará tudo bem."

Nós nos  separamos e  eu enxuguei  as  lágrimas escorrendo pelo  meu

rosto.

Ela colocou uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. “Você sabe, às

vezes cometemos erros. Outras vezes, as coisas não saem da maneira que

pensávamos. ” Ela encolheu os ombros. "Isso é vida. Mas você sabe o que?"

Eu funguei. "O que?"

Ela tocou minha bochecha. “As coisas dão certo. A vida continua. Você

ficará bem. Tudo o que você pode fazer é fazer o que você sente em seu

coração. Às vezes, isso é a coisa mais assustadora...  mas você só precisa

confiar que tudo funcionará no final. E mesmo que não, você está cercada

por pessoas que amam você e que vão te pegar. OK?"

As lágrimas caíram novamente e eu assenti.

Ela me abraçou novamente. "Eu sempre estarei aqui para pegá-la, Rey."

Depois de um tempo, ela disse. "O que você acha que fará?"

Eu  exalei.  "Eu  não  sei.  Eu  realmente  gosto  de  Wes,  mas...  eu

simplesmente não podia fazer isso com Hugo. Você o ouviu.”

Eu procurei em seu rosto por respostas, mas ela parecia duvidosa como

eu.



Eu  continuei.  "É  apenas  uma  paixão  de  qualquer  maneira.  Eu  vou

superar isso."

Essa tinha que ser a resposta certa. O mais seguro, pelo menos.

Minha  mãe  suspirou.  “Eu  acho  que  tudo  o  que  você  faz,  querida,

certifique-se de que é a escolha em que você pode se orgulhar. Não faça

algo por medo. Faça o que parecer certo. ” Ela levou a mão ao peito. "Se

você fizer isso, acho que acabará fazendo a coisa certa. Em última análise,

esta é a sua escolha, querida. Você é quem tem que viver com isso.”

Essas palavras me fizeram parar e pensar.

Eu definitivamente tinha alguns escritos para fazer. Tive a sensação de

que escrever tudo, ver as palavras na página, revelaria inevitavelmente a

resposta certa.

Mas, por enquanto, outra pergunta surgiu.

"Mãe?" Perguntei.

"Hum?"

Eu queria me esconder, mas tinha que saber. "Você leu o blog também?"

Os olhos dela disseram tudo. "Devo admitir que sim."

Peguei meu travesseiro e cobri meu rosto com ele.

TÃO. EMBARAÇOSO.

"Apenas partes dela," disse ela. "Não se preocupe."

Eu mostrei meu rosto novamente. "OK."



Ela pegou minha mão. “Você sabe que só leio suas palavras com sua

permissão. E eu percebi que isso era realmente pessoal.”

Ainda abraçando meu travesseiro,  eu disse.  "Eu realmente não achei

que muitas pessoas o encontrariam."

Um sorriso surgiu no rosto de mamãe. “Você sabe, você deveria estar

realmente orgulhosa  de  si  mesma.  Eu sempre  soube  que  você  era  uma

grande  escritora,  mas...  posso  dizer  que  você  realmente  percorreu  um

longo caminho, Rey.”

"Realmente?"

Ela assentiu. "Talvez algo para se pensar, considerando as faculdades e

tudo mais."

Dei  de  ombros.  "Porém,  é  basicamente  apenas  um  diário."  Eu  olhei

todos  os  diários  nas  minhas  prateleiras.  "Eu realmente  não  posso  fazer

nada com isso."

Minha mãe bateu na minha mão. "Eu não teria tanta certeza."

      

Lena sentou-se à mesa do almoço, colocando a bandeja na frente dela.

Ela se virou para mim imediatamente. “Rey, quando você está escrevendo

algo novo no blog? Eu tenho esperado pacientemente aqui, ” ela brincou.

"Você tem?" Perguntei.

Tori, Ella e Harper assentiram.



Coloquei  minha caneta  no chão.  "Eu nem olhei  para  os  comentários

desde, honestamente..."

Tori me olhou. "Desde a?"

Eu olhei para baixo. "Desde toda essa conversa teórica com meu irmão."

Elas sabiam tudo sobre isso e sentiam por mim. E como minha mãe, elas

foram super solidárias.

Harper pegou seu sanduíche. "Você vai começar a escrever de novo?"

Dei de ombros. "O que mais há a dizer?"

Lena olhou para mim. "Você não pode parar agora."

Ella  se  inclinou  para  frente.  "Rey,  chama-se  #StoryOfMyLife,  não

#HistóriadaMinhaPaixãoPorEsseGaroto.  Talvez  você  possa  falar  sobre

outras coisas.”

Harper assentiu. "Sim."

Mordi meu lábio. "Eu não sei. Ainda não parece certo. Como todo esse

negócio com Wes não está resolvido, e estamos em um lugar estranho, e eu

não sei. Eu sinto que preciso escrever um final para a história, quase. Antes

de passar a escrever sobre outra coisa.”

Uma grande inspiração para começar esse blog foi minha paixão por

Wes, e agora que o que quer que tenha acontecido entre nós terminou, o

blog também parecia morto.

Tori disse. "As coisas ainda são super estranhas para vocês dois?"



"Mais do que nunca," respondi. “Ele me evita, mal olha para mim. Ele

costumava vir o tempo todo, mas agora ele convida Hugo para sua casa.

Mesmo sabendo que ele gosta muito de ficar em nossa casa.”

Harper me deu um sorriso enfático. “Talvez ele só precise de um pouco

mais de tempo. Mas tenho certeza que ele vai aparecer. Vocês se conhecem

há anos.”

"Você está certa," acrescentou Tori. "Talvez ele simplesmente não queira

decepcionar seu irmão. Porque, deixe-me dizer, se ele leu a postagem no

blog, não tenho certeza de como ele conseguiu ficar longe de você... "

Todo mundo riu,  mas  tudo que  eu  consegui  foi  um sorriso.  Eu me

perguntava se Wes tinha lido aquela postagem no blog. O pensamento dele

lendo minhas  palavras,  minha opinião,  em nosso beijo,  era  humilhante,

mas Lena estava certa.  Talvez não tenha sido o mesmo para ele.  Ainda

mais motivo para estar mortificado.

Harper pulou de volta. “Mas, honestamente, talvez seu irmão também

apareça. Nunca se sabe. O amor sempre vence no final.”

Lena revirou os  olhos,  mas  riu.  "Conte  com Harper  para  apresentar

alguma linha brega sobre o amor."

Eu sorri, mas estava pronta para falar sobre outra coisa. “E vocês? Como

estão os planos da faculdade?”

Não é a minha coisa preferida para falar, mas tinha que ser melhor do

que o assunto de Wes.



Harper ergueu os olhos da bandeja. "Bem, decidi com certeza que vou

para  a  faculdade  técnica  a  alguns  minutos  daqui.  Eu  quero  estudar

cosmetologia ou enfermagem.”

Lena a cutucou. "Você já é ótimo em maquiagem e cabelo. Mas eu pude

vê-la  totalmente  como uma enfermeira  fofa,  consertando  as  pessoas  de

volta à saúde.”

Harper  sorriu.  "Obrigada.  Minha  mãe  secretamente  quer  que  eu  vá

amamentar como ela, mas eu ainda não consigo decidir. ”

"E Emerson?" Ella perguntou. "O que ele quer estudar?"

Harper  sorriu.  “Na  verdade,  algo  na  área  médica  também.  Talvez

fisioterapia. Seria divertido se acabássemos tendo as mesmas aulas e outras

coisas.”

Eu sorri. Esses dois definitivamente tinham as costeletas para ajudar as

pessoas. "Eu amo isso."

Harper voltou-se para Lena. "E se você? Ian já fez uma escolha?”

Ela estava falando sobre as duas ofertas que ele recebeu. Uma era da

escolha de Lena, a escola que lhe ofereceu uma carona completa para tocar

para  eles.  E  outra  escola,  uma a  quatro  horas  na  direção  oposta.  Lena

suspirou. "Ele diz que vai aonde eu vou, mas eu realmente não quero que

ele  vá  lá  apenas  por  mim.  Eu  disse  a  ele  que  ele  realmente  precisava

considerar  as  duas  opções  igualmente,  logicamente,  tudo  isso.  ”  Pela

primeira vez, embora Lena não parecesse tão segura de si mesma.

Tori disse calmamente. "E se ele escolher a outra escola?"



Lena deu de ombros.  "Será realmente uma merda...  mas você sabe o

que? Eu só quero o melhor para ele. Ele merece."

Harper a abraçou. "Apenas espere. Vai dar certo."

Lena voltou-se para Tori. “E você e Noah? Como está indo?"

Tori olhou em volta da mesa. "Ainda não temos certeza. Eu realmente

quero ir para a UGA. Essa é a minha melhor escolha, mas ele meio que

quer ficar aqui. Ajudar sua mãe e outras coisas.  Então, ainda não temos

certeza."

Eu disse. "Bem, o UGA não está muito longe. Aposto que vocês ainda

podem se ver o tempo todo.”

Mas ela não parecia tão certa.

Tentando  tirar  sua  mente  da  situação,  eu  disse.  "Ainda  não  tenho

certeza de onde vou acabar." Dei de ombros. Se eu quisesse ir a qualquer

lugar... "Eu simplesmente não consigo decidir o que quero fazer."

Ella disse. "Você vai descobrir. Cedo ou tarde."

Eu brinquei com minha caneta. "Espero mais cedo ou mais tarde. Eu

tenho que fazer uma escolha até a próxima semana.  Você e Jesse ainda

estão indo para o GA Tech?”

Ela assentiu, sorrindo. "Estou animada."

Lena brincou. "Logo estaremos chamando você de Professora Reyes."



Ella  estava decidida a  estudar algum tipo de ciência,  provavelmente

algo  em biologia,  obtendo  seu  doutorado  e  eventualmente  se  tornando

professora universitária. Se alguém pudesse fazê-lo, essa garota poderia.

Como deve ter sido Ella, apenas saber pelo que você era apaixonado e

saber  exatamente  que  caminho você  precisava  seguir  pelo  resto  de  sua

vida.

Mais do que nunca, em todas as áreas da minha vida, me senti perdida.
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Alternei entre as duas guias do meu computador.

Cada um tinha um site da faculdade. As duas faculdades que eu tive

que escolher em questão de dias, e eu simplesmente não conseguia decidir.

Soltando um suspiro,  fechei as duas abas e coloquei as mãos sobre o

rosto, os cotovelos na mesa.

Eu ficaria muito feliz quando tudo isso acabasse. O problema era que eu

simplesmente  não  conseguia  imaginar  onde  estaria  quando  isso

acontecesse.

Nenhuma escola ofereceu muito em escrita criativa.

Suspirei. Se eu escolhesse a escola de Hugo, seria mais fácil. A escola

ficava a apenas meia hora de distância. Eu poderia morar em casa. Sair com

Harper.  Se  eu  escolhesse  a  outra  escola,  teria  que  morar  lá.  Faltavam

algumas horas para chegar.  Eu não conheceria ninguém lá, mas era um

campus maior. Ofereceu mais programas.



Nenhum programa que me interessasse particularmente, mas…

Meu telefone tocou, interrompendo a sessão de pânico dentro da minha

mente.

Era uma chamada de vídeo da minha mãe. Ela estava com minha tia

esta noite e a ajudando a se levantar depois de uma cirurgia no joelho.

Apertei o botão de resposta e sorri. "Ei mãe."

Ela  passou por  todas  as  perguntas  habituais.  Como foi  a  escola?  Eu

tenho dever de casa? Vi o jantar que ela deixou na geladeira? Meus irmãos

já estavam em casa? Eles tinham dever de casa?  Se sim, eu poderia  ter

certeza de que eles fizeram e colocá-lo em suas mochilas hoje à noite?

“Claro mãe. Não se preocupe," respondi à última pergunta dela.

"Ah, e querida, eu estava pesquisando durante a cirurgia da tia Paula e

encontrei  algumas  informações  interessantes  online.  Mal  posso  esperar

para me sentar e mostrar a você. Mas eu estava pensando no seu blog, sua

escrita e tudo mais.”

Ah, oh. Ela encontrou algum tipo de estágio de verão para mim ou algo

assim? Porque esse era definitivamente o tipo de coisa que deixaria minha

mãe toda irritada assim.

Ela continuou, e eu mordi meu lábio, imaginando o que estava por vir.

A porta da frente se abriu e entrou Hugo, com a mochila no ombro. “De

qualquer maneira, eu estava mostrando seu blog #TheStoryOfMyLife para

essa mulher maravilhosa na sala de espera. Ela adorou suas postagens...”



Não.

"Mãe..." tentei interromper, mas já era tarde demais.

O olhar de Hugo se fixou em mim. "O que ela disse? Seu blog?”

Mas  eu  já  podia  ver  as  rodas  girando  em  sua  cabeça.  Ele  largou  a

mochila. "Espere. Esse era o seu blog?”

"Mãe, eu ligo de volta," eu disse rapidamente e desliguei.

Esperando que Hugo simplesmente deixasse tudo acontecer, levantei-

me e fui para a cozinha.

Mas ele estava logo atrás de mim. "Rey," ele chamou.

Eu parei no meu caminho, minha boca em uma careta.

Hugo apareceu para poder me encarar.  "A mãe acabou de dizer 'seu

blog'?" Ele esperou que eu respondesse,  mas eu fiquei  quieta.  Então ele

olhou para o espaço. "# StoryOfMyLife..." ele disse lentamente.

Seus olhos se fixaram nos meus.  Eu podia ver a realização completa

entrando em seu olhar. “Esse... era você? Então…"

Eu não podia fazer nada, exceto ficar lá e deixá-lo descobrir tudo.

"Você e Wes?" Ele terminou em silêncio. "O que você escreveu foi sobre

vocês dois?"

Abri minha boca, sem ideia de como fazê-lo ver que terminamos por

ele. Que Wes e eu estávamos há muito tempo. "Hugo, eu prometo..."



Mas Hugo balançou a cabeça e recuou. "Eu não acredito nisso. Por que

você iria pelas minhas costas? Eu não entendo. Eu sou seu irmão. Vocês

não podiam simplesmente falar comigo sobre isso?”

O olhar de decepção em seu rosto me despedaçou. Este era Hugo, que

sempre me defendia.

Eu dei um passo em sua direção. "Eu sinto muito. Eu não pensei...”

Ele passou a mão pelos cabelos. "Está certo. Você não pensou. Quero

dizer, apenas o fato de vocês esconderem isso de mim. Até a mãe sabia... ”

Ele começou a se afastar.

"Hugo," eu tentei.

Uma batida veio à porta e meu estômago deu uma palpitação.

Ah não.

Hugo  se  afastou  do  pé  da  escada.  Ele  se  aproximou  e  eu

automaticamente dei um ou dois passos mais perto também. Pelo que não

sei. Eu não ia detê-lo.

Ele abriu a porta da frente e lá estava Wes.

Assim que ele viu meu irmão, seu sorriso desapareceu. Ele olhou para

mim e eu desviei o olhar.

A voz de Hugo terminou o silêncio. "Momento perfeito, cara."

Minhas mãos sobre meu rosto novamente,  ouvi  Wes dizer.  “Ei,  cara,

você está bem? O que está acontecendo?"



Então Hugo riu.  "O que está acontecendo? Você de todas as pessoas

deveria saber, cara. Você beijou minha irmã? Você já pensou em me dizer a

verdade?”

Eu  me  virei  para  eles,  e  Wes  olhou  para  mim  por  uma  fração  de

segundo, claramente tão rasgado quanto eu. "Hugo, desculpe, ok? Eu não

quis que isso acontecesse, ” ele respondeu.

Suas palavras cortaram meu interior, mas eu sabia que era o melhor.

Se meu irmão alguma vez nos perdoasse.

Hugo zombou. "Não queria que isso acontecesse? Sério? É tudo o que

você tem?"

Wes olhou para o chão.

Hugo verificou os bolsos e tirou as chaves. "Você sabe o que? Estou fora.

Não fale comigo."

Ele passou por Wes e foi para o carro.

Em segundos, ele acelerou.

Meu telefone tocou com uma mensagem da minha mãe perguntando se

estava tudo bem.

Nada estava bem.

Eu me virei para Wes, que permaneceu na porta. Ele finalmente olhou

para mim.



Eu nunca o vi tão chateado. Não ele ou meu irmão. Agora, parecia que

ele não odiava nada mais no mundo do que ele próprio.

Abri minha boca para dizer algo. "Eu sinto muito. Eu não quis dizer

para ele descobrir. Ele acabou de ouvir...”

"Não é sua culpa," disse ele, não me olhando mais. "É minha. Eu deveria

saber melhor. ” Ele exalou. "Hugo é meu melhor amigo. Sinto muito, mas

tenho que consertar isso. Detesto dizer, mas o que aconteceu conosco... foi

um erro.”

Outra faca no peito.

Tudo o que eu pude fazer foi acenar com a cabeça e piscar as lágrimas.

"Sim,"  eu  disse,  odiando  o  jeito  que  minha  voz  soava.  "Eu  entendo

completamente.  Você  deveria  tentar  falar  com  ele  mais  tarde.  Ele

provavelmente só precisa de um tempo.”

Sem outra palavra, Wes fechou a porta atrás de si e saiu.

Fiquei  sozinha  na  sala,  me  perguntando  como  tudo  isso  tinha

acontecido tão rápido.

Parecia que uma bomba explodiu em minha vida, e tudo que me restava

eram fragmentos.

Eu seria capaz de reuni-los novamente?
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Assim que meu pai chegou em casa, murmurei algo sobre trabalhar em

um projeto de última hora na casa de Ella.

Peguei minha bolsa de noite, enchi-a com alguns itens essenciais e disse

que mandaria uma mensagem de texto quando chegasse lá.

"Hã? Uh, dirija com segurança! ” Ele chamou.

Não  demorou  nem  cinco  minutos  para  o  meu  telefone  começar  a

zumbir como um louco com uma ligação da minha mãe.

Entrei  em um posto de gasolina e estacionei o carro.  Então eu liguei

para minha mãe de volta.

"Querida?" Ela respondeu. "Está tudo bem?"

Eu olhei para o pôr-do-sol, imaginando como eu conseguiria passar o

resto do último ano nesse ritmo.

A vida sempre foi muito boa, mas ultimamente, parecia que as coisas

estavam ficando cada vez piores.



"Mãe," eu chorei, deixando as lágrimas caírem pelo meu rosto.

“Rey, o que é isso? Você está me assustando. Onde você está?"

"Estou bem. Estou a  caminho da casa  da Ella.  Eu simplesmente não

conseguia ficar em casa. Nossa ligação mais cedo? ” Eu disse.

"Uh huh?"

"Hugo  descobriu  o  meu  blog,  ele  juntou  dois  e  dois  e  me  odeia,"

terminei.

"Oh, querida," ela suspirou, e eu podia dizer por sua voz que não havia

como melhorar isso. "Ficará tudo bem. Ele pode estar bravo agora, mas ele

não te odeia. Ele nunca fez.”

Fiquei chorando baixinho no meu telefone, minha cabeça baixa.

A voz da minha mãe me alcançou novamente. “Sabe, ainda me lembro

do dia em que você nasceu.  Ele estava tão feliz por ser um irmão mais

velho. Você sabe o que ele disse?"

Claramente,  ela  estava  esperando  que  eu  respondesse.  "O  quê?"  Eu

murmurei.

"Ele disse: 'Sim, mana!' E ele lhe deu um beijo gigante na testa. Foi a

coisa mais fofa que eu já vi. E você sabe que ele sempre cuidou de você.

Lembra do seu primeiro dia de aula?”

Eu balancei a cabeça, mesmo que ela não pudesse me ver. "Eu estava tão

assustada."

"E ele acompanhou você até a sua sala de aula."



Todo dia. Até que ele partiu para o ensino médio. Mesmo assim, ele não

era um daqueles irmãos que fingiam não me conhecer. Ele sempre cuidava

de mim, mesmo quando eu começava a sexta série e alguns dos meninos

da oitava série não me deixavam em paz. Hugo, da sétima série, descobrira

e  conseguira  três  dias  de  suspensão  depois  de  socar  um  deles  na

lanchonete.

O único defeito em seu currículo escolar, ele brincou.

E então eu fiz isso com ele. Criei uma brecha gigante entre ele e seu

melhor amigo.

Eu queria desaparecer.

Como eu poderia ter feito isso com ele e Wes?

Tudo  o  que  havia  acontecido  nas  últimas  semanas,  beijando  Wes,

parecia que tinha sido feito por outra pessoa, Rey ingênua, sem noção e

egoísta. Alguém que não considerou as consequências de suas ações.

"Rey, me escute," disse mamãe. "Vai ficar tudo bem. Eu prometo. Talvez

não hoje à noite. Talvez não amanhã.”

Eu não pude deixar de rir um pouco das palavras dela, rir do horror que

era a minha vida agora.

"Mas vai melhorar," prometeu. "Tudo. Essa coisa com seu irmão e Wes.

Último ano. Faculdade. Eu sei que você está estressada com isso também,

mas querida, você vai descobrir tudo, ok?”

Eu funguei. "Você pode descobrir isso para mim?"



Mamãe riu do outro lado. "Receio que não funcione mais dessa maneira.

Você tem dezoito anos. Parte de mim deseja poder guiá-la pela vida, dizer

para você fazer isso, não fazer isso, mas a verdade é que eu não queria que

meus pais fizessem isso por mim na sua idade. Também não vou fazer isso

com você. Estou sempre aqui para você, não importa o que aconteça, não

importa quais escolhas você faça. Mas elas são suas escolhas agora. Você

pode tropeçar às vezes, mas eu sei que você encontrará o seu caminho.”

Como ficamos tão  profundas  de  repente?  Minha  mãe sempre  falava

sobre consumir nutrientes suficientes e a importância do sono e o efeito de

drogas  no  cérebro  adolescente,  mas  agora  parecia  que  ela  havia  me

passado as rédeas.

Eu nunca estive tão assustada na minha vida.

Agradeci à minha mãe e disse que ficaria bem. Eu só precisava fugir por

uma ou duas noites. E ela estava livre para me checar.

Desliguei e suspirei.

Como  eu  ia  consertar  as  coisas  entre  Wes  e  Hugo?  Eu  nem  me

importava mais comigo e com Wes.

Agora, mais do que nunca, percebi que o que havia acontecido conosco

havia  sido  um  erro.  Deveríamos  ter  feito  as  coisas  de  uma  maneira

diferente,  sendo  honestos,  eu  não  sei.  Nunca  deixar  isso  acontecer  em

primeiro lugar.

Tão certo quanto aquele beijo parecia, eu não achava que Hugo reagiria

assim. Mas eu não poderia culpá-lo.



A confiança era enorme para ele e ele descobrir assim...

Eu só queria que ele e Wes fizessem as pazes e voltassem a ser amigos.

Para ele não me odiar para sempre seria um bom bônus.

Wes estava certo. Tivemos que fazer o certo por Hugo. Era o mínimo

que podíamos fazer. Hugo sempre esteve lá por nós dois.

Destranquei meu telefone e abri o tópico #BFFs.

Rey: Dirigido para a casa de Ella. Poderia usar uma orelha e um ombro hoje à

noite  se  mais  alguém estiver  livre.  Talvez  uma  festa  do  pijama?  Pelos  velhos

tempos e antes do último ano terminar de aumentar o zoom? :(

Eu  me  senti  um  pouco  culpada  adicionando  aquele  emoji  triste  e

pressionando todos a sair comigo e comiserar, mas garoto, eu precisava das

minhas amigas hoje à noite.

Eu precisava  da  risada alta  de  Lena,  os  olhos  sarcásticos  de  Tori,  o

sorriso de Ella e o abraço de Harper hoje à noite.

O pensamento de não tê-las por perto me matou por dentro e trouxe de

volta as lágrimas com força total.

O que eu ia fazer sem elas no próximo ano?

Minha  mãe era  incrível,  mas  não  havia  nada no mundo como estar

cercada  por  Harper,  Tori,  Ella  e  Lena.  Brincando  juntas,  fazendo



maquiagem e cabelo, contando o que estava acontecendo na vida uma da

outra e assistindo filmes.

Quando  cheguei  à  casa  de  Ella,  estava  chorando  por  um  motivo

completamente diferente. Talvez os dois motivos. Talvez as duas partes da

minha  vida  tenham acabado de  se  fundir  nessa  perfeita  tempestade de

chuva, chuva e chuva sem fim.

Quando bati na porta e Ella a abriu um segundo depois, corri direto

para os braços dela e chorei.

Ela me abraçou com força, sua voz suave. "Oh, Rey."

"Como toda a minha vida virou de cabeça para baixo?" Eu consegui em

seu ombro.

Outro conjunto de braços me envolveu por trás.

"Rey!" Era Lena. Boa e velha Lena.

Entramos e, em minutos, todo mundo estava lá. Tori e Harper passaram

os braços em volta de mim assim que me viram.

Harper sentou-se ao meu lado. "Você está bem? O que há de errado?"

Meu lábio tremia e eu sabia que não podia mais segurar tudo. "Tudo."
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Eu disse a elas como tudo se desenrolara.

Sobre Hugo descobrindo sobre o blog. Hugo saindo furioso. O que Wes

tinha dito, como me senti tão incrivelmente idiota e egoísta.

Como fiquei com medo pelas próximas semanas até a formatura.

Com medo de ser deixada sozinha e esquecida.

Limpei as lágrimas e Tori me puxou para perto. "Oh Rey, é claro que

não vamos deixar você para trás e esquecer você. Como você pôde pensar

isso?”

Harper  colocou a mão no meu ombro e Ella disse.  "Estou realmente

ofendida por você achar que não seremos mais amigas, Rey."

"É  claro  que  ainda  seremos  amigas  e  sairemos  quando  pudermos,"

acrescentou Harper.

Lena sorriu. "Vocês também podem ser minhas irmãs."

Oh, como eu precisava ouvir essas palavras.



Apertei Tori de volta.

Então eu me virei para elas. “Todo mundo tem a vida junto, menos eu.

Estou tão perdida."

Lena sorriu. "Você está brincando comigo? Estou tentando sobreviver

ao último ano. Mal consigo acompanhar tudo o que devemos fazer. Ella

aqui tem sido como minha gerente, certificando-se de entregar as coisas e

pedir um chapéu e um vestido a tempo.”

Ella riu. "Espero uma parte de 15% também." Ela se virou para mim.

“Sério, Rey. Não conheço todo mundo, mas também estou super nervosa

com a faculdade."

“Você  já  entrou,  no  entanto.  Você  sabe  para  onde está  indo,  ”  falei.

"Suas notas são perfeitas, e Jesse estará com você a cada passo do caminho."

Ela olhou para baixo. "Ainda é assustador. Eu sinto que a faculdade vai

ser muito mais difícil, e se minhas notas caírem? ” Ela fez uma pausa e

exalou. "E se Jesse encontrar outra pessoa e decidir que quer fazer uma

pausa ou algo assim?"

Agora  seus  olhos  se  encheram de lágrimas.  Peguei  a  mão dela.  "Ele

nunca faria isso com você."

Ela assentiu. "É como se parte de mim ainda não pudesse acreditar que

ele  escolheu  isso."  Ela  olhou  para  si  mesma,  com  os  braços  meio

levantados. "A garota de óculos gigantes e um coque bagunçado todos os

dias que prefere ir aos livros do que ir ao cinema ou algo assim."



Lena colocou as mãos nos quadris. “Garota, quantas vezes temos que

lhe contar? Os caras adoram isso.”

Isso fez todo mundo rir por um minuto direto.

Tori  enxugou  as  lágrimas.  "É  verdade.  Noah  me diz  a  mesma coisa

quando digo que sou uma bagunça completa e ainda não tive a chance de

encarar o rosto. ” Esse olhar totalmente digno de desmaio surgiu em seu

rosto. "Ele diz que é quando eu sou a mais bonita."

Harper apertou seu peito. "Meu coração." Ela se virou para Ella e depois

para todos os outros. “Pessoal, às vezes penso exatamente na mesma coisa.

Os  próximos  quatro  anos  são  muito  tempo.  Qualquer  coisa  poderia

acontecer.  Não sei o que faria sem Emerson, mas você sabe o que? Não

podemos viver com medo do que pode acontecer. Temos que viver hoje e

tirar o máximo proveito de cada dia que vamos ter. E apenas confiar que o

que quer que aconteça está apenas nos levando aonde precisamos estar.”

"E quem nós precisamos ser," acrescentou Lena calmamente.

Eu assenti.  “Oh meu Deus,  Harper.  Você  precisa  ser  um palestrante

motivacional ou algo assim. ” Ela sorriu, mas era verdade. Ela estava tão

certa.

Eu tinha que parar de viver com medo. Eu só tinha que ser eu e fazer o

que parecia certo.

Sobre tudo. Faculdade. Wes. Hugo. Minha vida.

Eu me deixei cair na cama de Ella e apenas olhei para o teto. Estar perto

das  minhas  amigas,  ouvi-las  falar,  sair  da  minha  cabeça  e  turbilhão  de



pensamentos  debilitantes?  Parte  do  peso  da  minha  vida  já  estava

decolando.  Isso  me  lembrou  as  consequências  de  um  tornado  ou  algo

assim.  Quando  tudo  é  tão  sereno  e  silencioso,  e  mesmo  que  haja

literalmente destroços ao redor de todos, as pessoas começam a pegar as

peças e agradecer por estarem bem.

Já  senti  os  ventos  fortes  que  me  perturbaram  hoje  começando  a  se

acalmar e ir embora.

Pelo menos por enquanto.

Neste fim de semana, eu iria gostar de estar com minhas amigas e dar a

Hugo um tempo longe de mim.

Eu também faria cada momento com Harper, Ella, Tori e Lena, contar. A

formatura estava chegando e eu queria que aproveitássemos o tempo que

tínhamos juntas no ensino médio

E então... eu voltaria para casa e faria as coisas certas.

      

No domingo, meu coração estava me dizendo para escrever uma carta.

Você não poderia errar com uma boa carta de desculpas à moda antiga

e escrita à mão.

Então foi o que eu fiz.

Olhei para o meu laptop, sentado na mesa de Ella. Eu abri meu blog e

olhei para a tela vazia pelo que pareceu uma eternidade, mas as palavras



simplesmente não viriam. A hora não estava certa. Ainda não. Eu não tinha

certeza de quando, mas por enquanto eu tinha que me concentrar nisso.

Meu irmão Hugo.

Voltei para a folha de caderno na minha frente.

Era só eu. Ella e sua tia tinham saído para pegar uma pizza para nós

três. Tivemos uma longa noite de garotas pela frente, mas eu adiei escrever

esta carta desde ontem. O plano era passar na minha casa e pedir à minha

mãe  que  desse  a  ele  antes  que  ele  partisse  para  sua  primeira  aula  da

manhã.

Eu só esperava que ele tivesse lido e talvez me perdoado. Pelo menos

não continuar me odiando por quebrar as regras.

As regras que diziam que você não quebra a confiança de seu irmão.

Não importa o quanto você goste do melhor amigo dele.

Então peguei minha caneta e escrevi.

Querido Hugo,

Eu sinto muito. Não suporto que as coisas sejam assim entre nós. Você sempre

foi o melhor irmão mais velho. Você nunca foi mau comigo ou algo assim.

Em vez disso, você sempre me pressionava, mesmo quando estava claramente

irritado e queria voltar ao que estava fazendo.

Temos apenas um ano de diferença,  mas juro que você é muito  mais sábio,

inteligente e gentil. Você é uma pessoa infinitamente melhor do que eu, sempre



cuidando de mim. Ainda me lembro que uma vez você deu um soco naquele garoto

por mim. Essa é a coisa mais legal que alguém já fez por mim.

Saber tudo sobre você só piora o que fiz. A verdade é que eu deveria ter ficado

longe de Wes.

Limpei várias lágrimas e continuei.

Ele é seu melhor amigo desde sempre e não quero ser o motivo pelo qual vocês

dois deixaram de ser amigos. Sei que o pensamento de perder você mataria Wes.

Hugo sabia tão bem quanto eu que Wes não tinha mais ninguém. Não é

como meu irmão. Então, se ele deveria perdoar alguém, tinha que ser ele.

Eu te amo. Eu sinto muito. Por favor, fale com Wes.

Eu nunca quis te machucar. E não consigo pensar em nada pior do que você me

odiando.

Entendo perfeitamente se você ainda não quer falar comigo. Eu só precisava que

você lesse essas palavras.

Sua irmã,

Rey
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Segunda à noite, voltei ao meu quarto quando tive certeza de que todos

estariam na sala de jantar.

Mamãe  perguntou  duas  vezes  se  eu  estaria  em  casa  para  jantar,

provavelmente esperando mudar de ideia, mas inventei uma desculpa para

dizer a Ella que jantaria com eles e faria o dever de casa juntas.

Realmente, eu simplesmente não aguentava outra refeição estranha com

meu irmão.

De acordo com meus irmãos gêmeos, Wes não tinha estado por todo o

fim  de  semana.  Sem  videogames,  sem  comer  juntos  ou  bater  os  livros

juntos. Nenhum sinal dele.

A  culpa  me  consumiu  ao  pensar  na  amizade  de  Hugo  e  Wes

terminando para sempre.

Eles não podiam me deixar fazer isso com eles.



Eu  esperava  que  minha  carta  para  Hugo  fosse  suficiente  para  pelo

menos fazê-lo falar com Wes novamente, mas aparentemente não.

O pensamento de nós três nunca mais sermos os mesmos um ao outro

me fez abraçar meu travesseiro e encarar minha janela.

Através  de  uma  fenda  nas  minhas  cortinas,  eu  pude  vislumbrar  as

persianas de Wes.

Ele  geralmente  os  tinha  aberto,  mas  hoje  à  noite  eles  estavam

completamente fechados.

A luz do seu quarto espreitava, mas por outro lado não havia sinal de

Wes.

Uma batida suave veio à porta e eu finalmente me afastei  da minha

janela.

Minha mãe entrou, carregando uma xícara de chá e alguns biscoitos.

Esses biscoitos normais, contendo açúcar?

Eu me sentei. "Ei."

"Ei, você," disse ela com um sorriso e colocando a bandeja na minha

mesa de cabeceira. "Eu pensei que você poderia usar uma guloseima hoje à

noite, e eu tinha um pouco da venda de bolos para os meninos amanhã."

Eu sorri e peguei um biscoito. "Obrigada, mãe."

Dando uma pequena mordida, percebi que não conseguia nem apreciar

totalmente o biscoito macio e toda a sua bondade. Não essa noite.



"Bom?" Ela perguntou, sentando-se ao meu lado.

Eu assenti. "Muito bom. Eles vão ser um sucesso amanhã."

"Acredito que sim. Estamos arrecadando dinheiro para enviar toda a

equipe  para  um torneio  na  Califórnia.  Os  meninos  já  estão  comprando

pranchas  de  surfe  e  descobrindo  como  conseguir  seus  passaportes  a

tempo.”

Isso me fez rir.  "Você não precisa de um passaporte para viajar para

outro estado," eu disse.

Minha mãe começou a rir também. "Eu sei. Mas eles vão descobrir isso

eventualmente.  ”  Ela  piscou  para  mim.  "Eu  pensei  que  seria  um  bom

projeto de pesquisa para eles."

Ela colocou o braço em volta de mim e eu deitei minha cabeça em seu

ombro. "Como está Hugo?" Perguntei. "Ele ainda está bravo?"

Minha mãe suspirou. "Eu acho que ele só precisa de tempo, querida."

Eu disse algo sobre estar cansada, e ela pareceu entender e ir embora.

Em todas as nossas vidas, Hugo nunca esteve bravo comigo. Assim não.

Eu tinha certeza de que havia  momentos  em que eu acidentalmente

quebrei algo dele ou quando fiz algo para irritá-lo. Mas ele nunca ficou

bravo comigo, apenas exalou e ficou quieto até que meus pais terminassem

de me explicar o que eu tinha feito e que eu precisava consertar as coisas.

Bem, eu não sabia mais como consertar as coisas.



Mais  do  que  nunca,  eu  tinha  certeza  de  que  ele  não  falaria  comigo

novamente. Pelo menos para não brincar ou assistir a um filme juntos.

E então eu começaria a faculdade e talvez nos víssemos ainda menos,

nos tornamos irmãos que nunca falavam. E se ele se afastasse?

Tudo porque eu errei.

Mas o que mais doeu foi saber que eu errei com sua amizade com Wes.

Isso doeu em outro nível. Já era ruim saber que havia perdido Wes, mas

saber que meu erro havia machucado Hugo também?

De repente, a ideia de eu ir para a faculdade não parecia tão ruim. Não

se isso significasse consertar as coisas entre Hugo e Wes. Eu sentiria falta

dos dois.

Mas talvez tenha sido o melhor.

      

Hugo mal olhou para mim a semana toda.

Ele passou por mim sem dizer uma palavra. Mesmo no jantar, ele mal

falou.

Ainda não havia nenhum sinal de Wes por perto, e eu não pude deixar

de pensar que se eles não tivessem consertado as coisas até agora, talvez

nunca o fizessem.



É tudo o que eu conseguia pensar  com um prato cheio de jantar na

minha frente. Consegui algumas mordidas e pedi desculpas aos meus pais.

Eu nem tinha chegado ao meu quarto quando as lágrimas começaram.

Eu decidi ir para a faculdade no outono na escola, a algumas horas de

distância. Não é a minha escolha ideal, mas achei que seria melhor fugir

um pouco. Além disso, meus pais haviam pago o depósito. Então, minha

decisão foi tomada.

Eu  iria  lá  pelos  próximos  quatro  anos.  Junto  com  dez  mil  outros

estudantes. Pensar nesse número me deixou em pânico um pouco, mas eu

descobriria. Encontraria o meu caminho.

Certo?

Então, por que me senti pior em vez de melhor?

Fechei a porta do meu quarto atrás de mim.

Por mais que eu adorasse ler e ficar sozinha, não podia me esconder lá

para sempre. Especialmente com o verão chegando. Meus pais tinham todo

tipo de coisa planejada e as coisas não podiam continuar assim com Hugo.

Elas poderiam?

Eu derramei meu coração nele nessa carta.

Estava sentado naquela minúscula lata de lixo no quarto dele? O que ele

nunca esvaziou.

Peguei um livro e tentei entrar nele, mas era impossível. Minha mente

continuou  voltando  para  Wes  e  o  quanto  eu  sentia  falta  dele  e  me



perguntando o que ele estava fazendo e depois culpado por pensar nele e o

quanto machucara Hugo.

Não  importa  quantas  vezes  eu  li  e  reli  as  palavras  na  página,

simplesmente não consegui absorvê-las.

Então desisti, puxei as cobertas sobre a cabeça e fechei os olhos.

Se os livros não me ajudassem a escapar, talvez o sono fosse.

      

Wes estava indo para a mãe dele por um tempo.

Minha mãe tinha ouvido falar tanto do pai dele ao lado.

Não pude deixar de pensar que ele queria se afastar de mim.

E o fato de Hugo ainda não falar com ele.

Ele veio bater uma ou duas vezes, de acordo com meus irmãos gêmeos.

Mas Hugo tinha dito algo sobre estar ocupado toda vez.

Ele nunca usou isso como desculpa. Se Wes aparecesse, eles saíam, não

importa  o quê.  Mesmo quando Hugo teve a gripe alguns  anos  atrás.  E

então Wes também tinha conseguido.

Parecia que Wes precisava ficar sozinho por um tempo.



Enquanto isso, eu não sabia o que mais eu poderia fazer. Minha mãe

disse para dar tempo a Hugo, mas quanto tempo ele precisava? Outro mês?

Um ano?

Ele nunca ficou tão chateado com alguém.

E se eles parassem de ser melhores amigos para sempre? E se Wes se

afastasse? Se mudou com a mãe dele permanentemente? Ele não teve um

relacionamento  muito  bom  com  ela  e  o  novo  marido.  Ele  raramente  a

visitava, mas e se ele decidisse que era melhor que isso?

Meu coração se partiu só de pensar em não ter Wes na minha vida. Ou

melhor, nossas vidas.

Se isso acontecesse, Hugo não me deixaria outra opção senão dizer a ele

que estava cometendo um erro.

Mas, supostamente, Wes estava saindo no fim de semana.

Ele voltaria, certo?

Era tudo demais para pensar.

Normalmente, livros, palavras e textos eram minha fuga. Mas hoje, não

foi suficiente. Eu tive que sair do meu quarto, onde a janela de Wes estava

fora de vista. Eu tive que sair de casa.

Então peguei minhas poupanças e fugi para a livraria.

Escapar para canecas quentes de chá e fileiras silenciosas e fileiras de

prateleiras. Nada como o cheiro de novos livros.



Depois de um tempo, porém, não tive escolha a não ser voltar para casa.

Minha mãe disse que eu tinha que estar em casa para jantar, e eu supunha

que ela estava certa porque os bolos e o chá de antes haviam desaparecido.

Então eu voltei para o meu carro e fui para casa. Desta vez, porém, eu

estava pelo menos armada com uma nova pilha de livros.

Enquanto  dirigia,  me  perguntei  se  Wes  teria  ido  embora  quando

chegasse.

E se eu topar com ele? Senti falta dele, senti falta daqueles olhos cheios

de mel, mas também não queria vê-lo. Eu sabia que ele tinha que estar com

raiva de mim, ou, na melhor das hipóteses, não queria nada comigo. E ver

esse tipo de expressão em seu rosto só me faria querer ir para a cama com

uma caixa de lenços de papel.

Esse era o tipo de dor que nem as palavras podiam ajudar.

Minhas  mãos  no  volante,  meus  pensamentos  sobre  Wes  e  onde  ele

estava, eu não vi a próxima coisa chegando.

Meu carro deu uma grande guinada no lado do passageiro da frente,

me fazendo gritar e esperar pela vida.

O som de um pneu furado me fez diminuir o acelerador e verifiquei se

ninguém estava  logo  atrás  de  mim.  Mas  eu  estava  sozinha  e  a  poucos

minutos da minha casa.

Deixei o carro diminuir, sair da estrada e parar na grama. O próximo

bairro  não  tinha  mais  algumas centenas  de  metros,  apenas  árvores  nas

proximidades. Eu exalei, as duas mãos ainda no volante.



Bem, eu ainda estava inteira. Meu carro, talvez não tanto. Olhei para o

painel, sem saber se algo parecia estar lá. Eu tinha meio tanque cheio de

gasolina. Não havia nada estridente ou intermitente. Isso tinha que ser um

bom sinal, certo?

Verificando  meus  espelhos  para  garantir  que  não  houvesse  tráfego,

decidi que era um bom momento para sair e dar uma olhada.

Talvez fosse apenas um pneu furado. Abri a porta do carro e dei a volta

para a frente. Com certeza, o pneu dianteiro esquerdo tinha um corte.

Gostaria  de saber  se  não há problema em levá-lo para casa algumas

milhas ou se isso apenas pioraria as coisas.

Eu tinha um sobressalente no porta-malas? Mordi meu lábio. Nenhuma

ideia.

Instintivamente,  eu  sabia  que  esse  era  um  daqueles  momentos  que

mereciam uma ligação para meu pai.

Passando pelo meu aplicativo de mensagens, fui direto para o pequeno

ícone de telefone verde.

Mas duas ligações depois, ele não estava atendendo. Minha mãe estava

na casa da tia Paula novamente. Eu sabia disso. Ela não chegaria em casa

até tarde. E eu não tinha certeza de que ela poderia me ajudar a trocar um

pneu de qualquer maneira. Suspirei e disquei o número de Hugo, sabendo

que ele tinha vindo em meu socorro, não importa o quão zangado estivesse

comigo.



Ele  pegou  em  dois  toques  e  o  alívio  passou  por  mim.  Estava

escurecendo rápido lá fora.

"Ei." Sua voz soou meio séria.

Eu respirei  fundo.  "Ei.  Hum, estourei  um pneu no caminho de casa.

Você acha que pode me ajudar a mudar isso? Ou você acha que é bom

apenas voltar para casa assim?"

“Onde você está? ” Ele perguntou, parecendo mais envolvido.

Fechei os olhos por um segundo, imediatamente me sentindo bem em

ligar  para  ele.  "Estou perto  da  subdivisão  de  Poplar  Springs.  Como no

passado, se você vem de casa. "

Eu  podia  ouvi-lo  se  levantar  ou  algo  assim.  "Eu  estarei  lá  em  um

minuto. Provavelmente é melhor mudar isso.”

"Ok,  obrigada,"  eu  respondi.  "Liguei  para  o  papai,  mas  ele  não

respondeu. Desculpe incomodá-lo."

Ele fez uma pausa. "Acho que papai disse que estaria em uma grande

reunião até tarde e teria o telefone em silêncio."

Oh, eu devo ter perdido isso.

"E Rey?"

"Sim?"

"Você não está me incomodando," ele terminou.



27

    

Quando Hugo me encontrou, o sol já havia se posto e era a hora do dia

lá fora, onde seus olhos começaram a se ajustar. Eu amei.

Eu também comecei a pensar que talvez isso fosse exatamente o tipo de

coisa que ajudaria nós dois a voltar ao normal. Talvez ele não confie em

mim  por  um  tempo  ou  queira  brincar  comigo,  bagunçar  meu  cabelo

enquanto eu andava como ele costumava fazer, mas se isso nos fez falar de

novo, eu não poderia estar mais agradecida.

O carro de Hugo diminuiu a velocidade quando ele me alcançou. Ele

passou pelo meu carro, virou-se e parou atrás de mim.

Eu não tinha certeza se deveria estar aliviada ou nervosa.

Com  as  chaves  na  mão,  ele  caminhou  em  minha  direção.  "Então  é

ruim?"



Dei  de  ombros.  "Acho que  não.  Mas  meio  que me assustou quando

aconteceu.”

Ele deu a volta e deu uma olhada, comigo logo atrás dele.

"Hum," disse ele.

Era difícil  acreditar que ele era apenas um ano e alguns meses mais

velho que eu. Ele sempre foi muito mais maduro, para não falar mais alto.

Eu peguei  os  genes  pequenos  da  minha  mãe,  enquanto  ele  obteve  sua

altura do papai.

E desde que ele começou a faculdade, ele praticamente se transformou

em homem, enquanto eu tinha certeza de que ficaria confusa com a oitava

série pelo resto da minha vida.

Hugo levantou-se e olhou para mim. "Você pode abrir o porta-malas?"

Poucos  minutos  depois,  o  sobressalente  estava  no  lugar  e  o  pneu

rasgado estava na traseira do meu carro. "Todos os caras nascem apenas

sabendo como fazer isso?" Eu brinquei, testando a tensão no ar.

Ele sorriu e eu mordi o interior do meu lábio para não fazer o mesmo.

"Algo assim," disse ele, apertando um parafuso ou algo assim. Ele colocou

a chave de volta no carro. "Que tal eu te seguir para casa?"

Concordei e abri a porta do motorista para entrar. Hugo voltou para o

carro. Liguei o meu e voltei para a estrada.



Dentro de alguns minutos, estávamos de volta em casa. Hugo parou ao

meu lado. Ele entrou rapidamente e sem outra palavra, deixando a porta

da frente entreaberta.

O movimento ao lado chamou minha atenção.

Era  Wes,  indo  para  o  carro,  uma mochila  por  cima do  ombro.  Um

instante depois, ele se virou na minha direção.

Eu desviei o olhar e decidi sair do carro.  Lembrei-me da mochila de

livros no banco do passageiro e fui pegá-los, meu coração batendo a cada

passo.

Wes jogou sua mochila na parte de trás do seu SUV e bateu a porta.

Eu  não  pude  evitar.  Eu  parei  e  olhei  para  ele.  Ele  olhou  na  minha

direção, também parando com a mão na porta do motorista da frente.

Nossos olhos se encontraram por uma fração de segundo e,  naquele

segundo, eu sabia que ele sentia minha falta tanto quanto eu.

Mas então ele olhou para a casa.

Eu fiz o mesmo.

Hugo ficou lá, como se tivesse voltado para algo. Seus olhos estavam

em Hugo, depois em mim.

Fechei a porta do passageiro, a culpa inundando meu estômago, a bolsa

da livraria em minhas mãos.

Com a cabeça baixa, subi os degraus da frente e passei por ele, sem um

segundo olhar para Wes.



Ele viu isso? Eu esperava que não, mas o bom senso me disse que sim.

Fiquei  na  sala  por  um minuto,  me perguntando se  ele  diria  alguma

coisa,  mas  mais  do  que  tudo,  desejando  um  sinal  de  que  não  havia

arruinado as coisas novamente.

Mas tudo o que ele fez foi voltar, fechar a porta atrás de si e subir as

escadas.

A batida da porta do quarto dele me alcançou no sofá.

      

Depois  de  mais  um  jantar  desajeitado,  onde  Hugo  mal  disse  uma

palavra, eu metaforicamente subi de volta na minha casca de tartaruga e fiz

o mesmo.

Então ele viu aquele momento entre Wes e eu. Estávamos indo tão bem

e, assim, eu estraguei tudo de novo.

Ele voltou ao seu quarto assim que meus pais o deixaram. Eu queria

fazer o mesmo, mas não queria ver o quarto de Wes, e fechar as cortinas

não estava ajudando.

Eu só queria me perder em um bom filme. Palavras que não precisei ler.

Imagens que eu não precisava imaginar na minha cabeça.  Eu só queria

sentar lá e me absorver e me perder na história de outra pessoa por um

tempo.

Puxando um cobertor grosso em volta da minha cintura e abraçando

meus joelhos, procurei algo para assistir.



Passei  por  toda  a  minha  coleção  de  filmes  de  Harry  Potter,  não

gostando  das  memórias  recentes  que  vieram  à  tona  ao  ver  os  títulos

familiares.

Então eu rolei de volta, parando e decidindo se era muito doloroso de

assistir ou se o universo de JK Rowling poderia me confortar como sempre.

Apertei  o  play  no  primeiro  filme,  sabendo  muito  bem  que  isso  me

lembraria daquela tarde com Wes.

Talvez eu quisesse as memórias, mesmo que elas viessem com a dor.

Quando  Harry  se  esforçou  para  pegar  uma  única  carta  do  ar,  as

lágrimas estavam de volta.

Pisquei para mantê-los afastados e me abracei um pouco mais.

Eu tive que superar  Wes mais  cedo ou mais  tarde.  Essa era  a  única

maneira  de  Hugo  parar  de  ficar  bravo  comigo.  Chega  de  saudades  do

melhor amigo do irmão. Não há mais aparência compartilhada ou desejo

que as coisas sejam diferentes.

Alguém desceu as escadas. Eu reconheci os passos rápidos e pesados de

Hugo.

Limpando uma lágrima perdida, eu engoli e foquei apenas na TV.

Talvez ele tenha decidido que precisava de uma fuga. Provavelmente

não na livraria. Provavelmente a casa de outro amigo.



Quando não ouvi o som usual da porta da frente se fechando, virei-me

para as escadas. Ele ficou lá, sua boca em uma linha fina, como se estivesse

debatendo o que deveria dizer em seguida.

Abri minha boca para dizer algo, perguntar se ele estava bem.

Ele exalou. "O que você está fazendo, Rey?"

Fechei minha boca, a testa franzida em confusão. Olhando para a TV, eu

disse. "Assistindo a..."

“Não, quero dizer, o que você está fazendo? ” Ele disse, mais alto desta

vez.

Continuei olhando para ele, pela sala, de volta para ele. Estava faltando

alguma coisa?

"O que você quer dizer?" Perguntei docilmente.

Eu tinha feito outra coisa para atrapalhar nosso relacionamento?

Hugo deu um passo mais perto. "Quero dizer... se você gosta tanto de

Wes... e ele gosta de você também, então... apenas vá atrás dele."

Minha boca se abriu. Eu balancei minha cabeça. Ele não poderia estar

dizendo

"Sério," disse ele, interrompendo pensamentos em turbilhão na minha

cabeça. Ele veio em minha direção. “Obviamente vocês dois estão um no

outro. Fiquei pensando que talvez fosse algo único, uma paixão feminina

que você sempre teve com ele. Que isso realmente não significava nada.

Mas quanto mais eu vejo vocês dois, o jeito que ele olha para você, o jeito



que você olha para ele. ” Ele deu de ombros e encontrou meus olhos. "Eu

estava  errado.  Não  quero  que  vocês  dois  estejam  infelizes  por  minha

causa.”

Ele fez uma pausa e eu não tinha ideia do que dizer.

Eu estava ouvindo direito?

Hugo soltou um suspiro. "Eu não vou mentir. Ainda é meio estranho,

mas não quero ser o motivo pelo qual duas das minhas pessoas favoritas

não são felizes," ele terminou em silêncio.

Eu podia ver o quão difícil era para ele dizer.

E eu tinha certeza que as lágrimas voltaram com força total. Por uma

razão completamente diferente desta vez.

Tudo o que eu pude fazer foi  me levantar,  correr até ele e dar-lhe o

maior abraço que pude. Foi exatamente o que eu fiz.

Ele riu. "Está bem, está bem. Aparentemente, isso precisava ser dito.”

Recuei e olhei para ele. "Você tem certeza? Quero dizer,  eu não ligo.

Não quero mais atrapalhar as coisas entre vocês. ” Meu lábio tremia só de

pensar nisso.

Ele me deu um sorriso. "Você não estragou tudo. Eu agi como um bebê

grande por causa disso. Às vezes esqueço que deveria ser o irmão mais

velho e agir como adulto agora. Acho que foi apenas um choque, sabia?”

Eu assenti. "Sinto muito, Hugo. Eu deveria ter lhe dito a verdade. Acho

que só... estava com medo.”



Ele colocou a mão no meu ombro. "Não fique. Eu sou seu irmão. Você

deveria poder me dizer qualquer coisa.”

Meu coração inchou cerca de três tamanhos. "Sério?" Eu consegui.

"Uau,  isso  parecia  tão  extravagante,"  disse  ele  com  uma  risada.  Eu

também ri. “Você sabe o que, eu estava pensando sobre isso. E acho que

isso pode ser  uma coisa  boa.  No começo,  eu estava preocupado.  Como

apenas o pensamento de vocês dois saindo e depois terminando...  Cara,

isso  seria  péssimo.  Mas  você  sabe,  faz  sentido  que  vocês  dois  acabem

juntos. Quanto mais penso nisso, mais percebo que vocês são perfeitos um

para o outro.  Além disso,  posso ficar de olho nele,  ”  ele disse com um

sorriso travesso.

Eu o soquei levemente no braço. "Hugo!"

"Brincadeirinha, eu sei que ele nunca machucaria você. Definitivamente,

esse é um grande profissional.  Apenas me prometa que não há PDA1 e

tudo isso.”

Eu zombei. "Claro que não. Isso seria nojento.”

Então eu dei-lhe outro abraço.

"Tudo bem, tudo bem. É o suficiente por hoje," disse ele. Mas então ele

me apertou de volta. “Eu culpo papai por isso. Ele nos transformou em

uma família de abraços.”

1 demonstração pública de afeto.



A voz da minha mãe nos fez separar. “Awwnn, olhem para vocês dois!

Isso é tão DOCE. ” Ela sacudiu o iPhone rapidamente, apontando a câmera

para nós.

Hugo e eu paramos de nos abraçar com a mesma rapidez e cobrimos

nossos rostos. "Mãe!" Eu gritei.

Hugo  mergulhou  atrás  do  sofá.  "Não  publique  isso  no  Facebook  e

Instagram como da última vez com os gêmeos! Você me marcou e eu ainda

sou criticado por isso!”

Isso me fez rir. Minha mãe correu pelo sofá, ainda tentando tirar uma

foto. Eu corri escada acima. Mas não sem mais um olhar para Hugo, que

piscou para mim antes de sair correndo pela porta.

Como eu já duvidei de Hugo?
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Harper passou os braços em volta de mim no almoço. "Veja, eu sabia

que Hugo iria aparecer."

Ella me deu um sorriso enorme. "Estamos seriamente muito felizes por

você, Rey."

Tori  tomou  um  gole  de  sua  bebida  e  disse.  "Então,  o  que  acontece

agora?"

Lena assentiu várias vezes. “Sim, o que acontece agora? Você vai atrás

dele ou o quê? ” Ela olhou para o espaço da maneira típica de Lena. “Estou

imaginando uma cena dramática, onde você encontra Wes onde quer que

ele  esteja,  tentando  esquecê-la.  ”  Ela  levantou  as  mãos,  formando  o

quadrado  como  um  diretor  de  cinema  imaginando  como  uma  câmera

passaria  pela  cena.  "Eu  vejo  uma viagem no  futuro  próximo,  e  muitos

lanches."  Todas  nós  rimos  e  revirei  os  olhos.  "Você  vai  descobrir  a

localização dele,  chegar lá e declarará seu amor por ele.  Então você vai



beijar, é claro. Felizmente para sempre, yada, yada, yada. Vocês entendem. ”

Ela voltou para seus nachos.

O resto de nós riu e balancei a cabeça. "Definitivamente não!"

"Por quê?"  Lena perguntou.  Então ela bufou.  "Pode também torná-lo

memorável."

"De  jeito  nenhum,"  eu  disse.  "Ainda  não  sei  exatamente  o  que  vou

fazer."

Tori virou-se para Lena. "Garota, você está assistindo muitas novelas de

novo." Ela se virou para mim a seguir. "E o que você vai fazer? Quero dizer,

se  seu  irmão  deu  à  luz  verde...  ”  Ela  olhou  em  volta  para  todas,  que

assentiram em concordância. "Você deve dizer a Wes como se sente, dizer a

ele que você quer que isso aconteça."

"Mais uma vez," disse Lena com uma piscadela.

Ella sorriu. “Você deveria ir totalmente em frente, Rey. Você merece ser

feliz."

"Eu não sei," eu disse, mordendo o lábio. "Eu tenho pensado, e se Wes

não se sentir da mesma maneira. Quero dizer, foi uma luta muito grande

que ele e meu irmão tiveram.”

Harper olhou para mim. "Eles estão conversando de novo?"

Dei de ombros. "Eu acho. Mas Wes não voltou da mãe dele. Não tenho

certeza de quando ele voltará. Quero dizer, talvez ele só queira se acalmar e



manter as coisas como estavam agora que meu irmão e ele estão em bons

termos novamente. Pelo menos, é o que eu faria."

Meu estômago virou um pouco só de lembrar o quão chateado eu tinha

deixado Hugo. Como Wes ficou arrasado.

Tori inclinou-se para mim. "Você não pode fazer o que é seguro. Faça o

que parece certo. Assuma o risco.”

Lena assentiu. "O pior que pode acontecer é que Wes dirá obrigado, mas

não, e então as coisas ficarão estranhas..."

Adorável.

Ella sorriu por um segundo. "Aposto que vai funcionar melhor do que

você espera."

Suspirei. "E se não for?"

Tori colocou a mão em cima da minha. “Então as coisas vão voltar para

antes. Vocês podem ficar amigos.”

"Sim,"  disse  Lena.  "Amigos  realmente  nerds  que  são  obcecados  por

Harry Potter."

Harper sorriu.  "Se você me perguntar,  é muito melhor do que o que

vocês tinham antes."

Eu considerei isso. Ela estava certa, mas ainda assim...

"Apenas pense sobre isso," ela terminou.

      



Pensei em tudo que minhas amigas haviam dito.

Eu realmente queria ir atrás de Wes, o que quer que isso significasse. Eu

não tinha certeza de que cara a cara era o meu estilo, mas tinha ideias.

Continuar  com essa  tensão não resolvida entre  nós  não era  a  minha

coisa favorita, mesmo que ele nem estivesse aqui.

Hugo  e  Wes  voltaram  a  ser  amigos,  embora  meu  irmão  tenha

confessado que Wes não tinha certeza de quando voltaria.

Enquanto isso, eu senti que tinha que fazer alguma coisa.

Agora era a hora de deixá-lo saber onde eu estava nisso tudo. Hugo fez

o mesmo.  Ele  não havia  dito  a  ele  que  eu obviamente  ainda estava de

coração partido por ele, mas ele disse a mesma coisa que ele me disse. Que

estava tudo bem para nós namorarmos, se era isso que aconteceria. E que

Wes foi perdoado.

Aparentemente, porém, era algo que Wes realmente não queria falar, e

isso me esmagou.

Já era ruim o suficiente que meu próprio irmão estivesse superchateado

comigo, mas agora Wes? Havia alguma chance de ele ainda sentir algo por

mim ou acabarmos de vez?

Eu tinha que saber. E a vantagem de ele não estar em casa era que eu

podia contar como me sentia e então ele teria tempo para realmente pensar

sobre isso.

Considerar isso.



Se tudo o que ele disse foi lisonjeado e só queria que fôssemos amigos,

ótimo. Eu ficaria feliz com isso. Mas parte de mim tinha que saber, tinha

que dizer a verdade e descobrir sua verdade.

Meus dedos doíam ao escrever uma mensagem para ele durante a sala

de  estudo.  Eu  deveria  estar  estudando  para  as  finais,  que  começaram

amanhã, mas não consegui me concentrar. Ainda não.

Ella olhou para mim do outro lado da nossa mesa, que dificilmente era

visível debaixo de suas pilhas de anotações.

"Desculpe," eu disse, pousando o telefone. Ela concordou em ser minha

colega de estudo e eu não estava estudando nada. "Eu continuo pensando

em Wes e como quero dizer algo antes que seja tarde demais."

Ela encolheu os ombros. “Então diga. Então podemos voltar a estudar. ”

Ela piscou e levantou os óculos.  Seu coque bagunçado tinha mechas de

cabelo  caindo  sobre  o  rosto,  mas  isso  só  fazia  suas  maçãs  do  rosto  se

destacarem mais.

O som de alguém entrando nos fez virar para a porta de vidro que dava

para o corredor.

Era o Jesse.

Ella imediatamente se iluminou e Jesse deu um sorriso largo. Ele tinha

uma bola de basquete na mão, o paletó emoldurando sua figura alta. Jesse

estava do outro lado da porta, nos dando um aceno.

Nós acenamos de volta, e Ella mandou um beijo para ele. Comecei a rir,

o que fez a mulher do media center olhar para cima ao limpar os livros. Ela



nos  lançou um olhar  cruel  e  fingimos estudar.  Limpei  minha garganta,

olhando de volta para Jesse.

Ele ainda estava lá, mas deu um passo atrás. Ele nos deu mais um aceno

e depois saiu.

Eu sussurrei para Ella. "Eu aposto que você está animada, hein? Indo

para a escola dos seus sonhos com o cara dos seus sonhos.”

Este olhar sonhador estranho tomou conta de seu rosto. "Estou ansiosa

por isso, com certeza."

Suspirei. "Eu queria que fosse eu."

Eu não sabia que tinha dito isso em voz alta até Ella responder. "Você

vai descobrir as coisas, Rey. Com Wes e faculdade. Eu sei que você disse

que fez sua escolha em relação à escola, mas você sabe que essa decisão não

está escrita em pedra. Você tem permissão para mudar de ideia. ” Ela fixou

os olhos nos meus. “Quantas vezes você quiser, até encontrar o que te faz

feliz. ” Ela continuou. “E o mesmo com Wes. Se é para ser, será. E se não,

bem, há um oceano inteiro de caras por aí para você conhecer no próximo

ano."

Sim, mas meu coração estava em Wes. A formatura era em uma semana

e eu não queria sair sem limpar o ar entre nós.

Suspirei. "Você está certa."

Peguei  meu telefone,  abri  minhas  mensagens  para  Wes  e  comecei  a

digitar.  Mas  imediatamente  percebi  que  dois  polegares  e  um  pequeno



teclado sensível ao toque não eram suficientes para tudo o que eu precisava

dizer.

Em vez disso, peguei minha mochila. Normalmente, eu não carregava

meu laptop comigo, mas precisava trabalhar em um papel antes.

"O que você está fazendo?" Ella perguntou, voltando a estudar.

Eu olhei para ela, abrindo meu computador e depois um documento em

branco. "Vou dizer quando terminar."

Ella embaralhou os papéis. "E a nossa sessão de estudo?"

Mas  eu  já  estava  digitando.  "Hum,  eu estudarei  depois  que  isso  for

feito."

Estudar para as finais era importante. E eu chegaria lá. Mas eu apenas

tinha que derramar essas palavras para Wes primeiro.

Dez minutos depois,  eu tinha lido mais  de duzentas  e trinta e cinco

palavras duas vezes e clicado em publicar sem me deixar pensar  muito

sobre isso.

Para o garoto que tem meu coração desde o dia em que ele se mudou para a

porta ao lado e acabou se tornando o melhor amigo do meu irmão...

Não faço ideia se você já leu mais alguma coisa aqui, mas esta é para você.

Talvez você decida que não está interessado em ler esta postagem.

Talvez você decida que somos melhores amigos.

Talvez haja um final feliz para nós.



Eu não sei. Mas isso não é tão assustador quanto nunca lhe dizer como me

sinto sobre você.

Não importa o que aconteça a seguir, preciso que você saiba que:

- Você é a razão pela qual acredito no amor à primeira vista

- Te beijando naquela livraria? Parecia voar.

- Ainda sinto o mesmo por você? Sem dúvida.

- Não consigo decidir qual é o meu favorito: a sensação de seus lábios nos meus

ou como lemos a Pedra Filosofal juntos e eu pude ver você se transformar em um

Potterhead legítimo <3

- Então sim, eu quero que haja um: nós.

- Mas não importa o que aconteça, minha esperança número 1 é que possamos

continuar sendo Potterheads juntos. Eu não ligo se é como amigos. Ser sua amiga é

mais do que eu poderia pedir.

- E mais do que tudo, quero que saiba que você faz minha respiração parar e

meu coração vacilar, estar com você parece certo, e estar eu mesma perto de você é

ainda melhor.

Atenciosamente, R

Antes que eu pudesse começar a duvidar do fato de ter colocado tudo

na  Internet  sobre  meus  sentimentos  por  Wes,  apertei  o  botão  azul  de

publicação e enviei a ele o link no meu telefone.

Sem esperar para ver se a mensagem virou leitura, fechei o aplicativo e

exalei.



Lá, foi feito.

Como meus amigos esportivos gostavam de dizer, a bola estava agora

em sua quadra.
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Alguns dias depois, os pensamentos de dúvida em minha cabeça eram

infinitos.

Eu tinha compartilhado demais?

Sim, sim, eu tinha.

Demais.

Eu caminhei pelo corredor, tentando não cair na mortificação com o que

Wes estava passando.

Não é à toa que ele não voltou. Eu tornara as coisas impossivelmente

estranhas entre nós.

Certamente, ele decidiu morar com sua mãe, por mais difícil que fosse.

Seria dez vezes melhor do que voltar e me encarar.

Urgh,  por  que  eu  não  disse.  ‘Ei,  podemos  começar  de  novo  e  ser

amigos? Vamos deixar para trás tudo o que falamos sobre sentimentos e

beijos.’ 



Isso teria sido muito mais fácil do que isso.

O que eu estava pensando?

De  acordo  com  as  #BFFs,  eu  tinha  feito  a  coisa  certa.  Harper

praticamente desmaiou na minha cama quando ela leu meu post para Wes.

E  todo mundo  falou  sobre  o  quão  romântico  tudo isso  era,  e  eles  mal

podiam esperar para ele deixar um comentário ou me ligar ou me mandar

uma mensagem ou simplesmente aparecer do nada ou algo assim.

Eu tinha certeza que Lena havia representado toda a cena, com ela como

o desmaio Rey e Tori / Wes me pegando em seus braços.

O único desmaio que eu ia fazer agora era de vergonha se eu visse Wes

novamente.

Fale sobre humilhação.

Quero dizer, obviamente ele não se sentia da mesma maneira.

Levei  meu  diário  à  testa  quando  o  refeitório  da  escola  apareceu,

desejando poder retomar essas palavras.

Mas eu faria? Eu faria realmente?

Eu não fazia ideia. Eu apenas odiava esse sentimento como se tivesse

estragado  tudo  de  novo.  Caso  contrário,  por  que  ele  não  disse  nada?

Apenas um simples vamos ficar amigos, o texto dele serviria.

Um grito familiar me parou.



Baixei meu diário e vi Lena com Tori, Harper e Ella não muito atrás. Ela

estava acenando com o telefone e gritando comigo. “Rey! Rey! Olhe para o

seu blog! Veja agora mesmo!”

Fiz uma pausa, suas palavras não afundando imediatamente. "O que?"

Elas vieram direto para mim. Lena enfiou o telefone  na minha cara.

"Então,  me inscrevi  para  receber  notificações  de  comentários,  caso  Wes

dissesse alguma coisa, eu seria a primeira a saber."

Tori revirou os olhos, as mãos nos quadris, mas sorriu.

Eu checava a publicação do blog todos os dias, mas é claro que Lena

recebia notificações sobre cada comentário. Inteligente, na verdade.

Ela me mostrou a postagem do blog em seu telefone, apontou para um

único comentário na parte inferior. Um comentário publicado há menos de

cinco minutos.

Foi um comentário feito por alguém chamado @WaitingForBook2.

Tudo o que ele postou foi um link.

Olhei para as minhas amigas, para Lena. "Você sabe o que é isso? Para

onde vai esse link?”

Ela exalou. “Vai para uma certa publicação no blog. Eu realmente não li,

porque, sabe, está claramente escrito para você, mas... é ele," confirmou.

Oh meu Deus.

Comecei a andar, levando minha mão livre aos cabelos. Isso realmente

estava acontecendo?



Ella se aproximou. "Você não está morrendo de vontade de ler?"

Eu olhei para ela. "Sim... mas e se for como uma carta de rejeição ou

algo assim?"

Talvez essa postagem de blog muito pública não tenha sido uma boa

ideia.

O que eu estava pensando?

As #BFFs olharam para Lena,  que deu de ombros.  "Eu não sei.  Não

quero estragar nada, mas se eu fosse você, acabaria de ler. Quero dizer, ei, é

melhor saber do que nunca descobrir, certo?”

Harper  assentiu.  “Foi  por  isso  que  você  enviou  a  ele  esse  post  em

primeiro lugar. Então você pode descobrir o que ele pensava sobre tudo.”

Tori colocou o braço em volta de mim. "Estamos bem aqui com você, o

que quer que isso diga." Ela sussurrou em meu ouvido. "Mas entre você e

eu, meu dinheiro está em Wes dizendo que ele gosta de você... mais do que

um amigo."

Ella sorriu. "Só há uma maneira de descobrir."

Lena levantou o telefone. "Pronta?"

      

O post do @ WaitingForBook2 já tinha mais de cem comentários quando

eu o li.



Aparentemente, Lena não foi a única a perseguir meu blog na esperança

de algo novo surgir.

Eu não podia entrar na lanchonete e ler a coisa. Em vez disso, pedi a

Lena que me enviasse o link e que eu a encontraria e o resto na lanchonete

em alguns minutos. Ela assentiu, meu telefone tocando com sua mensagem

um minuto depois. Então eu encontrei um banco lá fora.

A luz brilhante  do sol  atingiu meus cabelos  escuros,  me aquecendo,

apesar dos arrepios subindo e descendo minhas costas.

Era isso.

Cliquei no link e o site apareceu.

A postagem do blog era curta. Meus olhos se arrastaram pela primeira

linha, quando comecei a captar as palavras.

Imediatamente, minha boca se abriu em um sorriso.

Ei @HPWriterGirl,

Lembro-me do dia em que nos conhecemos também.

Eu pensei que seu irmão era legal. Então eu vi você. Você estava desenhando

um dragão ou algo assim, e pensei: ela não parece uma garota normal.

Eu gostei daquilo. E você era realmente bonita. Ainda posso ver seus olhos de

corça, seu cabelo escuro e um sorriso hesitante.

Não ajudou que você se tornou essa bela criatura misteriosa ao longo dos anos,

mas, na minha opinião, você estava sempre fora de alcance.



Sem mencionar: por que você colocaria seus olhos em mim? O cara ao lado da

família disfuncional.

De jeito nenhum. A garota legal ao lado merecia mais.

Então você me apresentou a Harry Potter :)

Wow.

É estranho admitir que, no fundo, eu estava feliz por ter um motivo para sair

com você? Conhecer a garota quieta que sempre coloca seus pensamentos no papel?

Você sabe o resto da história.

Nossa história.

Como você, eu só gostaria que tivéssemos feito as coisas de maneira um pouco

diferente, especialmente depois que percebi como me sentia sobre você.

Você sabe mais do que ninguém o quanto seu irmão esteve lá por mim, e eu

odiava que ele fosse pego no meio. Eu não podia acreditar que tinha feito isso com

meu melhor amigo.

Mas você sabe o que? Ele é um amigo melhor do que eu mereço, porque ele só

quer que eu seja feliz. Mesmo que isso signifique me dar uma chance.

Logo fechei a porta. De jeito nenhum. Não valeu a pena. Eu não poderia correr

o risco de machucar qualquer um de vocês novamente.

Mas  quanto  mais  tempo  passa,  mais  percebo  que  nossa  história  não  está

concluída. Quero que continuemos escrevendo.

- W



P.S. Quer ler a Câmara Secreta comigo? ;)
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Harper colocou a mão sobre o peito.

Ela olhou para mim na tela do meu telefone durante a nossa conversa

em grupo. “Cartas de amor através de posts no blog. Meu coração. Vocês

dois não podem continuar fazendo isso comigo.”

Tori sorriu. "Eu sei. Eu quase desmaiei quando li.”

Eu segurei meu telefone enquanto estava sentada na minha cadeira de

leitura, ainda incrédula com a coisa toda.

Fiquei  feliz  por  Wes  não  ter  revelado  nossas  identidades.  A  escola

inteira descobriu sobre o post do seu blog rapidamente, e era tudo o que

alguém podia falar sobre o resto do dia escolar.

Mas eu estava bastante contente por ser nosso segredo. Junto com as

#BFFs. E meu irmão. E minha mãe.

Até onde eu sabia, meu irmão não havia lido o grande post de Wes, e eu

esperava  que  continuasse  assim.  Ele  sabia  que  Wes  e  eu  estávamos



inventando, mas o melhor de tudo é que estávamos felizes por Wes estar

voltando para casa.

Não tínhamos certeza de quando, mas eu esperava que fosse em breve.

Eu realmente  queria  que  lêssemos  a  Câmara  Secreta  e  saíssemos  de

novo.  Mas  mais  do que tudo,  eu mal  podia  esperar  para  abraçá-lo.  Eu

sentia falta dele  mais do que nunca.  E eu também esperava que Wes e

Hugo voltassem ao normal.

Depois  de mais  alguns minutos  conversando,  disse  adeus  as  minhas

amigas para poder descer as escadas para jantar.

Então eu tive que conversar mais coisas da faculdade com minha mãe.

Havia  algo  que  ela  realmente  queria  discutir,  e  eu  queria  saber  o  que

poderia ser.

Enquanto eu descia as escadas, a campainha tocou.

Quem poderia ser?

Abri a porta e lá estava Wes.

"Você sempre bate," eu soltei em descrença.

Ele sorriu. "Pensei em tentar algo diferente hoje."

Eu pisquei de volta para ele, um sorriso crescendo no meu rosto.

Eu estava na porta e ele estava no tapete de boas-vindas, com as mãos

nos bolsos.



Como eu me senti  estranha  e  nervosa  e  tão  feliz  em vê-lo,  tudo ao

mesmo tempo?

Recuperei  minha  compostura.  "Eu  vou  buscar  o  Hugo.  Você  quer

entrar?”

Ele ficou exatamente onde estava,  mudando de peso e olhando para

baixo por um segundo. "Na verdade, estou aqui para vê-la."

Pisquei várias vezes, deixando sua resposta afundar.

Ele  deu  um  pequeno  passo  para  trás  e  disse.  "Tudo  bem  se

conversarmos por um minuto?"

Eu balancei a cabeça, me juntando a ele do lado de fora e fechando a

porta da frente até pouco antes de ouvir um clique.

Olhando de volta para ele, esperei que ele dissesse alguma coisa.

Ele  deu um passo em minha direção,  até  que  houvesse  apenas  uma

polegada  ou  duas  entre  nós.  O  nariz  reto  e  a  boca  estavam  bem  ali.

"Lamento ter demorado tanto para escrever e voltar. Foi só que...”

Suspirei. "Entendi. Deve ter sido difícil para você.”

Ele mordeu o lábio. "A verdade é que não consigo parar de pensar em

você, desde o Natal e aquela noite sob o visco."

Eu soltei um sorriso. "Realmente?"

"Sim, quero dizer, como eu disse, eu sempre gostei de você, mas quando

eu te beijei na festa, eu percebi que era muito mais profundo do que eu

pensava."



Ele pegou sua mão na minha e eu a apertei, amando a sensação de seus

dedos contra os meus.

Eu respirei fundo. "Então... você quer tentar?" Perguntei.

"Com uma condição," disse ele, um sorriso brincando nos lábios.

Uma condição? "O que é isso?" Eu perguntei, imaginando o que poderia

ser.

"Posso finalmente ter minha cópia da Câmara Secreta?" Ele disse.

Comecei a rir, e ele também. "Sim, ” eu disse. "Eu vou dar a você agora."

Poderia haver um final mais perfeito para este dia?

Eu me virei  para  entrar,  mas  Wes  agarrou minha  mão e  me parou.

Quando eu o enfrentei novamente, ele fechou a distância entre nós.

Com as duas mãos nas dele, ele disse. “Espere. Primeiro, preciso fazer

isso.”

Assim, ele colocou as mãos na minha cintura e se inclinou em minha

direção.

Alcançando meus braços em volta do pescoço e me levantando na ponta

dos pés, deixei sua boca encontrar a minha.

Meus olhos se fecharam por conta própria enquanto eu me concentrava

em  Wes  e  apenas  Wes.  Seu  cheiro,  seu  toque,  o  jeito  que  seu  nariz

pressionou contra minha bochecha.

"Tudo bem, tudo bem," eu ouvi.



Nós nos  separamos para  encontrar  Hugo,  meus pais  e  meus  irmãos

dentro  de  casa.  A porta  estava  aberta.  Meus  irmãos  gritaram enquanto

minha mãe aplaudiu e aplaudiu.

Hugo nos acenou.

Meu pai sorriu. "É o bastante. Venha nos dar um abraço. ” Ele colocou

um braço em volta de cada um de nós. "Como se você ainda não fosse parte

da família."

Wes agradeceu e minha mãe se virou para nós em seguida. "Haverá

regras, vocês dois." Então ela me deu um abraço. "Oh, eu estou tão feliz por

você," disse ela no meu ouvido. Depois, para todos. "Preciso fazer alguns

dos meus biscoitos especiais para comemorar!"

Hugo, Wes e eu nos entreolhamos com um sorriso de conhecimento.

Meus irmãos cobriram a boca e meu pai disse. “Por enquanto, que tal

jantarmos? O que você diz, Wes?”

      

Peguei uma cópia do Prisioneiro de Azkaban na prateleira da livraria.

Eles tinham a versão com a nova capa, que era sombria e mais artística.

Era legal, mas fui para o clássico.

Este tinha todas as memórias para mim, então eu peguei essa para Wes.

Nas últimas duas semanas, voamos pela Câmara Secreta e agora mal

podíamos esperar para ler o terceiro livro juntos.



A formatura estava a apenas alguns dias. Uma vez que me atingiu no

último semestre que estava mais perto do que nunca, tinha sido uma coisa

assustadora, mas agora eu estava bem com isso.

Minha mãe e eu tivemos um plano para o que eu ia fazer depois do

ensino  médio.  Minhas  amigas  mal  podiam esperar  para  descobrir,  mas

prometi que contaria assim que tivesse certeza de que meus planos para o

verão estavam definidos.

Mas isso tinha sido apenas uma parte disso. Agora que eu tinha certeza

de que minha amizade com as #BFFs não iria desmoronar de um minuto

para o outro, uma sensação de paz e aceitação substituiu a ansiedade e o

pânico que estavam lá o ano todo.

Eu não era a bola estranha no grupo.

Bem, eu era, mas isso não significava que todo mundo iria seguir em

frente sem mim. Íamos seguir juntas. Talvez nossos caminhos divergissem

por um tempo, mas eu sabia que mais cedo ou mais tarde eles se fundiriam

novamente. Talvez durante as férias ou férias de verão. Talvez um fim de

semana aqui e ali, mas fizemos uma promessa. Nunca perderemos contato.

Nunca pare de estar lá uma para a outra.

E isso significava tudo para mim.

Além de ter Wes na minha vida como mais do que apenas o garoto ao

lado.

Mais do que o melhor amigo do meu irmão.

Meu namorado.



Quão louco era dizer isso??

No último semestre do último ano, mas finalmente encontrei alguém,

assim como o resto das #BFFs.

E a espera valeu a pena.

Folheei as páginas do Prisioneiro de Azkaban e voltei a encarar a capa,

passando os dedos sobre o título.

Talvez, se tudo desse certo, um dia meu nome estivesse na capa de um

livro como este.

Braços fortes me envolveram por trás e uma voz muito familiar disse.

"Não está lendo o próximo livro sem mim, está?"

A voz de Wes fez cócegas no meu ouvido e eu ri. "Não. Você achou algo

interessante?”

Ele levantou um livro com uma nave espacial na capa. "Ah, sim," disse

ele. Então ele acenou para o meu livro. "Mas primeiro, lemos isso."

Colocando  seu  livro  na  estante,  Wes  tirou  de  mim  o  Prisioneiro  de

Azkaban.  Então ele  leu em voz alta,  os  braços  ainda em volta  de mim

enquanto  segurava  o  livro  na  frente  de  nós  dois.  "Harry  Potter  e  o

prisioneiro de Azkaban," disse ele calmamente. “Por J.K. Rowling.”

Depois, com cuidado, passando para o capítulo um, ele começou a ler a

primeira linha. Depois, a próxima, e a próxima, e a próxima, até entrarmos

na história, e eu não conseguia parar de pensar na sorte que tive por ter

Wes.



Nós quebramos as regras, mas de alguma forma, aqui estávamos nós.

Lendo meus livros favoritos juntos.

Era verdade. As coisas tinham um jeito de funcionar da maneira que

deveriam.   



Epílogo

Me  vendo  de  chapéu  e  vestido  brancos,  com  uma  borla  dourada

pendurada no lado direito?

Eu mal me reconheci.

Minha mãe estava chorando antes mesmo de sairmos de casa.

Então cheguei  ao local  onde a graduação estava sendo realizada.  Eu

encontrei  o  palco,  com  muitos  estudantes  já  circulando  e  conversando

como se fosse apenas mais um dia normal.

Então eu encontrei as #BFFs. Vendo Tori, Lena, Ella e Harper em seus

chapéus e vestidos?

Absolutamente surreal.

Pela  primeira  vez,  as  palavras  não  foram  suficientes  para  capturar

aquele  momento  em  que  nos  encontramos  perto  dos  fundos  e  nos

abraçamos como se fosse a nossa última vez.

Antes que percebêssemos, o ensaio havia terminado e estava na hora de

encontrar nossos assentos. A cerimônia foi longa e muitas vezes monótona,

como eu lembrava que a de Hugo e Wes foram no ano passado, mas dessa



vez  fui  eu  que  deixei  o  ensino  médio  para  sempre.  Oficialmente  se

tornando uma adulta.

Apesar  de  saber  que  continuaríamos  amigas,  a  formatura  era

assustadora.  Emocionante.  Emocionante.  E  aterrorizante,  especialmente

quando foi chamado meu nome.

Atravessando aquele palco, mal ouvi os gritos e aplausos. Eu poderia

jurar que não era o meu corpo, mas o de outra pessoa.

Toda vez que eu fecho meus olhos, porém, e os abro de volta, lá estava

eu. Titular de um diploma e usando chapéu e vestido junto com todos os

outros.

De certa forma, eu sabia que nunca esqueceria os quatro anos que passei

na Westwood High, e sentiria falta mais do que qualquer outra coisa na

minha vida mas, de alguma forma, também estava pronta para partir.

Alguns minutos atrás, pensei que a cerimônia nunca terminaria e, em

um instante, tudo acabou.

Assim, terminamos o ensino médio e tudo o que tínhamos que mostrar

era um pedaço de papel frágil que se encaixava perfeitamente na parede da

sala de estar de nossos pais.

A turma inteira saiu, conversando alto, rindo, gritando e esperando a

maré  inevitável  de familiares  e  amigos que exigiam abraços  e  fotos  em

questão de segundos.

Eu  olhei  em  volta,  absorvendo  tudo  e  querendo  memorizar  cada

detalhe.



Os sons da risada, o cheiro do verão e a sensação sedosa das mangas do

meu vestido.

Ella  apareceu.  Ela  pegou  minha  mão  e  disse.  “Vamos  lá!  Vamos

encontrar as outras."

Vi Lena, que também me viu e começou a gritar. Ela tinha Tori e Harper

a reboque.

Corremos  até  colidirmos  com  um  abraço  gigante,  nossos  braços  se

abraçando como irmãs queridas.

Porque é isso que nos tornamos nos últimos dois anos.

Irmãs verdadeiras.

Lena  gritou.  "Vou  sentir  muita  falta  de  vocês.  Você  nem sabe.  Não

consigo imaginar todos os dias sem vocês quatro.”

"Eu também," eu disse, fungando e lutando para manter tudo junto. Eu

estava segurando as lágrimas nas últimas duas horas, mas não demoraria

muito para eu ceder ao turbilhão de emoções de hoje.

Felicidade e tristeza e um milhão de outros tons no meio.

Ainda bem que eu tinha minha caneca e camiseta sênior da Westwood

High para me consolar.

Demos um passo para trás e vi minhas próprias lágrimas refletidas nos

olhos das meninas. Harper limpou uma e eu apertei sua mão. "Eu só queria

estar aqui com vocês por todo o ensino médio. Vocês significam muito para

mim, ” ela disse.



Tori assentiu e olhou para baixo. "Gostaria de nos encontrarmos mais

cedo."

Ella deu-lhe um abraço. "Provavelmente não passa um dia em que eu

não pense naquela noite do baile de Halloween e em como vocês estavam

lá para mim."

Nós rimos com a memória.

Ela continuou. “Mas você sabe o que, pessoal? Temos o resto de nossas

vidas para sermos amigas.”

Eu sorri. Por isso o pânico se foi. Porque eu sabia disso agora. "Você está

completamente certa. Este não é o fim."

Harper colocou o braço em volta de mim e depois em torno de Lena.

Lena  deu  um  sorriso  para  todas  nós,  lágrimas  caindo  em  suas

bochechas. "É um novo começo. Para cada uma de nós.”

Tori  olhou em volta  para  nós,  por  sua  vez.  “Vocês  são  as  melhores

amigas. Você nem sabe o quanto eu precisava de um amigo de verdade, e

então bam, vocês apareceram.”

Lena  sorriu,  apertando-a.  "Nunca  deixaremos  de  agradecer  a  Sra.

Moreau."

Eu  funguei.  "Antes  de  conhecer  vocês,  eu  era  apenas  uma  garota

estranha, com muito medo de sair do diário e experimentar a vida." Fiz

uma pausa, engolindo o sapo na minha garganta. "Agora eu sou a garota

estranha,"  dou algumas risadas,  "mas você sabe o que? Não tenho mais



medo de me colocar lá fora. Ou ir atrás do que eu quero. Então, obrigada.”

Eu acho que elas sabiam que eu estava falando sobre Wes, mas havia muito

mais. Eu respirei fundo. "Eu tenho algo a dizer para vocês." Respirei fundo.

"Decidi que não vou para a faculdade, afinal."

Elas me encararam, esperando que eu continuasse com minha bomba. 

"Vou estagiar com uma autora local neste verão e aprender tudo o que

puder com ela. E vou entrar em contato com blogueiros e vloggers e com

todos os outros em que posso pensar, porque é isso que eu quero ser. Uma

escritora, uma blogueira, talvez até crie meu próprio canal no YouTube. Eu

quero compartilhar minhas palavras com o mundo. Gente, eu vou escrever

meu primeiro livro. Provavelmente vai ser terrível."

Lena gritou. "Oh meu Deus! Rey, esta é uma notícia INCRÍVEL.”

Ela me envolveu em um abraço, e logo eu mal conseguia respirar com

todos os braços em volta de mim.

Ella se afastou, e as outras também. Ela pegou minhas mãos. "Estamos

seriamente  muito  felizes  por  você.  Eu  sabia  que  você  encontraria  o

caminho certo.”

Eu sorri "Obrigada." Eu olhei para elas. "Definitivamente parece certo, e

eu... mal posso esperar."

Harper sorriu para mim. "Mal posso esperar para ler seu primeiro livro.

Apenas observe,  você será um nome familiar um dia com seu talento e

trabalho duro."

Tori sorriu. "Só não se esqueça de nós, gente pequena."



"Nunca," eu disse. "Falando nisso, devemos encontrar todos."

As portas duplas se abriram e as famílias começaram a sair.

Harper disse. “Mais uma coisa." Ela ergueu o telefone. "Selfie?"

"Ah, sim," disse Tori.

Nós apertamos juntas, e Harper levantou o telefone. Mostramos nossos

sorrisos para a câmera.

Quando tudo foi dito e feito e Harper enviou a foto para cada uma de

nós, nos preparamos para encontrar nossos namorados e famílias.

Ella gritou. "Lembre-se, este não é o fim."

Eu sorri. "É um novo começo."

Fim



Nota Da Autora

Hey :)
Você acredita nisso?
A história de Rey está pronta!
É uma loucura acreditar que lancei #TheRealCinderella há menos de

um ano (estou escrevendo isso em abril de 2019).
6 livros publicados em um ano. 5 personagens incríveis e 5 histórias

incríveis que eu tenho para contar.
Você nem sabe o quanto vou sentir falta de Ella, Tori, Harper, Lena e

Rey <3
Eu  tenho  grandes  sonhos  para  essas  garotas,  mas  primeiro,  vamos

começar com Rey.
Rey definitivamente nasceu da parte de Potterhead de mim :)
Eu absolutamente amo Harry Potter. Como Rey, eu li e reli esses livros

tantas vezes ao longo dos anos. O mesmo com os filmes.
E uma das minhas realizações mais orgulhosas? Que minha filha de 7

anos parece amar tanto o HP quanto a mãe!
Ela começou a ler o livro sozinha enquanto eu escrevia este livro!
Nós lemos o primeiro capítulo ou dois juntas antes, mas ela era jovem

demais para entender.
Agora ela está em alguns capítulos e está adorando, e isso me faz querer

chorar lágrimas felizes <3
Ah, e minha filha de 2 anos nasceu em 31 de julho (aniversário de

Harry Potter / JK Rowling, caso você não soubesse). Certeza que foi o
destino :)

E, claro, como eu, Rey é escritora. Eu acredito totalmente que ela é uma
futura autora e tem toneladas de histórias para contar.

Quanto as #BFFs como um grupo, estou emocionada por tê-los chegado
até aqui e agora elas estão na faculdade.

Sei que quero continuar escrevendo neste mundo, só não tenho 100%
de certeza do que será ainda. Pode ser um livro do tipo 5 anos depois ou
posso até escrever alguns livros sobre seus anos de faculdade.

Eu não faço ideia.



Uma coisa  que  eu  adoraria  ver  e  que  100% acredita  que  se  tornará
realidade um dia é ver Ella, Tori, Harper, Lena e Rey na tela grande.

(Netflix, você está ouvindo?)
Isso não é algo que está diretamente sob meu controle, mas como eu

disse, estou colocando as vibrações lá fora <3
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